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Síntese do Bo1etim Geometeorología de A. :�eixas Netto
válida até às 23h18m do' dia 13 de maio-de. 1970

'

'FRENTE F'RIA: Em curso; 'PRESSÃO ATMOSFERlOA
MEDI�: 1009,5, milibares; TEMl'ER�'l'URA M:Jl)DIA: 18,4°
Centigrados; UMIDADE REL�TIVA' MEDIA:' 88,1%; cu-».

y

,

rnuíus - Stratus - Chuviscos esparsos - Telllpo médio:
N0 1638"

, .

Plorianópulís, Qua.rta,·Ceira" 13 de maio ue 1970 - Ano ;)(; -
. iJmstavel. , ,,:"

sso F'RANCISCO D.O SUL

o Departamento de Turis-
.

mi> do Estado _' De�fur' -
á.tt!8;vés oficio remetido ao

Presitlmité da Câmara l\'luni­
cipa!; cumunícou que' o : mu­

niéipio de' São Francisca do
Sul por 'decisão do Coiiselho

,CEstadua! de Turismo foi con- ,

siderado zona prioritária e

_ consequentemente incluído
,rt6 PIam), Nabional de Tur'is-
mo.

LAGES

O Sr. LtÚz Alfredo R_ibeiro,
secretãrío , executivo- da A�-,

saciação dos, Munícípíos �a
Região' Serrana. confirmou
para os dias' 22 e �3 do' COf·
rente a realização em .Lages

, ,àó Seminário de 'Avaliacão
crú Estud'o P�eliminar. Pa�ti.
ciparãó do 'seminário promo­
vído' pela Amúre� prefeiÚ;s
munícípais - da região de J'Jà­
ges, técnicos do Serviço Fe­
deral de Urbanismo ,...,.. Ser-

, fhat:. - e técnicos da 'Sl,{C[<:' -

sul Os trabalhos se '{niciaI�ã(1, '

às 14 horas do dia 22" termí-'
'imndo,' n� ,diá liregüirit�,.

.

.

� .�.

ARRÓIO TRINTA

AutorIdades Municipais de
AlTôio Trinta. e técnicos, tia
'Âcaresc, estiveram reunidos
lira1.ando de- problemas 00>1-

siderados "de alta r,eí�l?â!lci){,
�:u?�.aft;tam o'· d.es�""fÚ'iJ;fléI)­
tO: (le Àqôio ,Tihjta. 'O.s :pró-

•
_, 9

"blemas dis,cuti,llos;· giTàr?ltll
em tôrnó' da 1t1;.rope.<\Jl'ariRi- e\,.;t,o.!:: � -')l� ...-1'� .-� ,'.7- .• \\._.:..' ....
"cu,s,ttis,

'

.de, lpr'c,jduçã>O'."1Pklld"i
" ilÍénÚ" obtirlós) -pelos: p'rôdlltll­
"res, àpó� b !Iue, foraD1 'a�(J�l-
tadas as lJrioiidades para· a

áção no setor.
' �

�;�-' 1;' .... .;,:. � ; ":>'. ','; _".';H;\·';""� '-l,,\j�\ih\_�..,-��4���.'i";,@""Sr. � Cifflós Cid Renaux,
Presidente da Federação das

Ii1dústtia,s do Estado de �an­
ta Catarina; presiditá .' no

próximo' dia 19" em
"

Blume­
nàu uma reuniãô do,' Conse­
lhó 'Regional do' Sesi. e', do
Ser;ai. '

'. '

'.

RIO DO' SUL"

teu111·
'd'os em Rio 1'),0 Sul contado-
'Í'es das Prefeituras Munld­
pais quê forma, a Associação
'dos íUulnciPtos do Alto V1..1e.
'Os contadores discutirã9 a

'P'Íillronização do� orçament'l,.,
e sistemà contábil das i1re�
iEClhi!-"as. '

JOINVILLE

Realizq,-se hoje em Joinvil­
le, o Congresso do Negro. O
'encontro é promovido pelH
'"Uc.eic e Prefeitura Munici!Jal
'de Joinville e réunirá home�'\3
de côr de todo o Estado,

4dmillistação, Redação
'
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No Departamento de Saúde Pública no horário de 7às 10 horas, até' o próximo dia 18, está' aberta as inscri­ções para o Concurso de Atendente, que será realizadono elia 20 do corrente mês. Para ínscríção é necessário. tera 2" Série Ginasial, ser C.) sexo feminino e apresentarprova de identidade, Sanida.de Física e Mental c TituloEleitoral.
DIFAC ,LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325telefones 30-77' e 2788
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o ESTADO comemora
·

ti5 'anos de' existência

proç�),:l­
suas tra­
íncessau- ,

, Do primeiro nÚlTI8rO do .}orn::>l .

-editado por Henrique -rtupp Jú
nior a O ESTADO de hoje; .o tem,'
'po passou, célere e muitas:' vezes
tempestuoso. Mas a nos�� lilll�a rle
conduta - sobre a qual repousa
o . respeito. 'que temos por D'OSSOS
!�itores e em, virtude .do qual nos

esforçámos �para levar-lhes a ,m",

,1�10� informação - esta não se', ,�l
tora por que 'não se esvaí com-:o

SelQção esU.'
':ameaça�a de ./

novos cortes"
o Dr. Lídia Toledo marcot! pat'::t

à domingo o dia pelos jQgaçlores
Rogéri,o e Fontana, ameaçados' pr­
lo corte. O jôgo em Leon, contra
a equipe local' do mesmo _I)01l::�,

"' aferirá em que condições estão
ambos os jogac.::Jres, entregues é.1é1

Depattamento M:édico ela Seleçãu.
O médico já liberolJ, para os trei­
nos o jogaelor, Dario, que sofrera
uma torção no tornozelo eSC1'Jerc1o.

I
Dario está cotado para jog�r na

lugar- de Tostão, 0utro q]Je .aincl;t
não reael9uiriu a confiança s�lfi­
ciente, para c,onyencer o técnico d:;:
sua escalação,

Sodré em Joinvile dia
29 inaugura banco de P
o Governador- Abreu' Sodré, 'd,� cla6e. A homenagem será prestadJ

São. Paulo, cpl'lIirmou para o ),'()­
xinio elia 29 a viagerp à .JoinviÍh
a fim de presidir o ato de inau­
guração ela agêilcia local do Ban,
co do Estado de São Paulo, D)'I,'8':-·
sas 'autoridades do Estado de São
Paulo deverão fazer parte da .:;(',

rnitiva governamental, in_clusive l)

Secretário da Fazenda. Apôs o aSrJ
inaugural o Governador Abn�u
Sodré receberá do Presidente d:l
Câmara Municipal ele Joinville o

título de Cidadão Honorário, outor­
gaelo pelos vereadores elaquela cio

durante o almôço que as autol'l·
dueles municipais oferecerão JO'
Chefe do Executivo paulista.
De outra parte, o Coordenac1:..,'

c'a Operação Rondou em São Pau­

lo, Sr. Domingos Baggió, entregou
ao Governador: Abreu S�dré a 11'('­

da�ha de curo em nome elo, Min's­
tério ela Justiça pela "relevante
colaboração p1'es tacla pelo Chcr8
elo' Executivo Estadual à Opera­
ção", tendo o Governador agrade­
cido ressaltando 05 nobres objeti­
vos da missão".

anla alarina
primeira atitude é a de agr9G{e,c��
a quantos desejaram fazedn�. in­
térprete do pensamento de' Sãnt�
Ca tarína no Senado' da . RepüÍ'ilica.

, �
-

'

•• k:.;\....��'
.. Nada, afora o' interéssã" .....a� }_::,'-
tado, me levaria a declinai' des:.;"!

, honra. É, pois, ,'m, ben'elíe���; :lê­
le que resolvo exercer até .o: 'ul1.:­
mo 'elia, se Deus o' consel1tiÍ-, o

mandato de
-

Governadói elo.: -Co-
tado.

.» <

....
":1

Depois ele anunciar aos cata; i­
nenses a sua decisão de, não con-

I

correr a uma cadeira elo Senado
ela República,. no pleito d� 'dia Li
rle' novembro, - o que .fêz em en­
trevista conceelida a O

'

ESTADO
na véspera de suas declarações
oficiais à imprensa :_' 6 Governa­
dor Ivo Silveira emitiu ontem um

pronunciamentb público ao pOVI).
confirmando a sua disposição de
permanecer no seu pôsto "até o

último dia do mandato" e agraõs­
cendo "a quantos elesejaram fazer­
me intérprete do pensamento de
Santa Cata fina no Senado da f{'J­
pública''.
O pronunciamento elo Go�erna­

dor Ivo Silveira é o seguinte, ':'111

sua íntegra: "Voltando de Pórt.o
Alegre, anele comuniquei ao Pre­
sidente Emílio Garrastazu Médici
a decisão, de não' concorrer ,W

pleito eleitoral dê�te ano, minha

H�rlnonia política é índíspeasáve! para o alcance. dos id.eaís,

r' _ �

'��'--� ����
..�x__;�-�i-rer.endo continuar, à frente ':JlTS LO o sacrurcio da vontade pessoal. trações ele apoio que ;pe ,cl�f:)gl:.1.:!l�catarincúses que se entregam a Não' nego que o manelato de 38- de tódas as classes e, em""espe-um ritmo de produção jamais nador daria o orgulho se servir cial, a que recebi da Assembléi:1igualado e que se empenham -ern ainda oite anos aos que me qui- Legislativa do Estado. Eids" memanter o clima ele harmonia po- "seram no Govêrno. Minha decisão, compensam e justírícam o' f,Wóp0.Iitíca indispensável para a conere- contudo, é tomada na plena cons- .stto ele continuar a administraçào"tízação 'das sua.s maiores aspira- "ciência de que cumpro mais um que já ultrapassou as metas pro-ções, dever. metidas e há de seguir aprovadaHaverá quem veja no rnsu ges- Torno a agradecer as demons- (leio povo".

,'�_._----------- ------'-,----

,::;hefe elo B�ecutivo grandes, 11IJ­

U1oilagens., ,Dás, ,obras,' da adinini,,-'
tração' inaugiÍ,):adas 'destacaJ:llése o

Colégio Noi·ffiàl Senador FJ-ancilid-J
,qallo_t�, '€ a· n.ovi. "rêde' energét;�a '

,

da c'ielade, além de um Grupo E3-
colar em lrubituba. (Última pági­
na),

:�,,�.: \f"
, ' " " '

Govê�no entregou :Hau
Sul:," ·no,vas"'feaUzaçõe:s·..

< ' I • ,; ',. ..

fi. Porl,Ci,lcza da Nossa Senhor?
eia Conceição, na Ilha de Araça­
tuba, entre a dos Papagaios, e a

,Je S[lnta Catarina, é uma 'das
'\trações turísticas do litoral ca­

Larinense, pleno cie belezas natu­
rais. A pequena ilha peelregosa
IJterece ao turista uma paisagem
deslumbrante, marcada nela con,

trast.e elo mar azul e elas grandes
pedras que sllbstituem a· vegew­
,:ão.

Maravilhas do litoral
ajudam, a fazer ,1urismo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bssis'1êntia Médica experimenta
plano Holandês no Espírito Santo

IDC desmenlq articulação 'cõm�a"
Colômbia, para ·estabilizar café�l

<�','O "'Juno ele assistência médica'
'tn:íb)iZa imnlantado na Holanda
poderá ser -a!1licado em caráter ex­

perimentai no Estado elo Espírito
. Santo, onde as condições geográ-
ficas e populacionais' apresentam
'níveis s-rnelhantes ao do país eu­

ropeu. O :,Iano holandês vem sen­

: do observado há muito pelas au­

tr» idades sanitárias brasileiras, re­

velou-se no Rio.
O ola 10 holandês para a assis-

't�n�iq- medica publica, informou'
o Ministério da Saúde, será obser
"ado a"ora pelo ministro Rocha
L::12:oa, que se acha em Genebra.,

,

onde participará da assembléia
da Orvanização Mundial de Saú­
de, e deverá ir à Holanda.

Segundo alguns tecnicos, esse

plano é considerado modelo, e

até aqui é o que apresentou me­

nos fal-has. Contudo, entidades me­

didas cariocas estão
-

acompanhan-·
do a ação do Ministério da Sau­
.de, e o vice-presidente da As­
sociação Médica da Guanabara,
Carlos Gentile de Meto, disse que
"é .preciso salientar que o plano
holandês dá zrande realce ii popu-

. I

�;tij, Instituto Brasileiro do .Café ";
,'�n'!3ç) desmentiu, a existência de
!qualquei:" acôrdo .entre o Brasil e

_",;�a�;q,olôn;bia, 1'lO sentido de rprocu­
;:tr,?:Ç- 'a' estabilizaçãó' de preços .do
""'café no' mercado internacional, No
entanto, fontes oficiais acreditam

que as últimas medidas tomadas

Il
n��·,�'o115i.to do ] BC _:_ como a ele-
vaeão do- valor 'ouro dos 'níveis' de

re�i�tro- _:..:._ evidenciam U1Tla preo­
'. ��(ltão ele mudança, das tendên-
.;i.",êias..'. atuais do mercado. "

-

�;I..9t� -::)'...11.:';
�

ii,}""
O desmentido do !BC, divulga-

do através da assessoria especial
da nresidência, afirma que o Bra-

"I sil só faz acompanhar as estatisti-.
cas oficiais do setor é o comporta­
mento do mercado internacional.
Mas, com a elevação do registro
de venda, os 'imoortadores poderão
espêcular e o cãfeicultor optar pe­
la nerda de aleuns pontos, com­

prometendo ::1 firmeza de preço do

produto.
MANOBRA BAIXISTA

As resoluções que o IBC anun­

ciou na última quinta-feira, de­
pois de aprovadas pelo Conselho
Monetário Nacional, são analisa­
das por alguns setores do mercado

lação mais idosa, uma vez que
. esta é muito gránde, ao contrario
do que acont�ce no Bras'il".

O medico carioca, no entanto,
afirmou que a 'sua, entidade na

estudar o assunto e deverá se pro­
nunciar oportunarnerrte. Quanto á
Comissão Interrninisrerial, anun­

ciada pelo ministro Rocha Lagoa,
o Ministério da Saude nada sou:

be informar, mantendo-se a expec­
tativa em torno da questão.

HOMENAGEM A
EDWARD SQUiBB

Na. abertura dos seus trabalhos
deste ano, a Academia de Medi­
cina Militar da Guanabara ren­

déll homenagem ao cirurgião na­

val norte-americano Edward Ro­
binson Squibb, fundador da Casa

Squibb, que foi representada ali
em nome do ·seu diretor gerente­
geral, Stefan Haasz, pelo gerente­
geral de Vendas, 'Onesimo A. Pe­

reira, e pela Relações Públicas,
Vera Giangrande.

Nessa ocasião, Onesimo A. Pe­
reira traçou um paralelo entre a

como sendo baixistas. Salienta-se o

mérito da antecipação : das com-

_ pras dos 'cafés dã colheita de ...
] 970/1.1; mas critica-se O. fato da
elevação dovalor-ouro' do registro,
enquanto se manteve o preço-ba­
se em cruzeiros.

A
.

medida, que aparentemente
visa estimular vendas, é suscetível
-Ie exploração pelos

-

importadores
que, nesta é!_?oca do ano - ter­

minado o inverno '-- se retraem.

O orodut�r nacional poderá optar'
pela perda de alguns ,pontos-ouro
� comnrometer assim a firmeza
atual dos níveis ele preço, em alta.
Embora os embarques de abril

tenham se elevado a 1 503 mil sa­

cas, tudo indica que os 'de maio
dificilmente excederão as 800 mil
sacas.' b registro 'de vendas para
o mês, �)elo menos, está nesses

tê rmos.

Afora, quando telegrama ele
Londres anuncia a existência de'
um agreemcnt entre o Brasil e a

Colômbia para provocar baixa no

mercado, .o lHC apressa-se em eles­
mentir a notícia.
SOLUÇÃO PARA O
SOLÚVE�

. ,,'� ;{.

proficua vida profis�'iQo'áY ele Ed­
ward B'obinsofl. Squibb, e os va-

I iosos serviços. p/estados .pelo cor- <,
po medico da Arnlada do Brasil.
Relatou também a campanha con­

duzida pelo cirurgião-naval norte-

. americano, que resultou na vota­

cão pelo Senado dos Estados Uni­
dos,

-

em 1906, do Ato Federal
Sobre Alimentos e Medicamentos
Puros.
A reunião foi presidida pelo

brigadeiro Gerardo Majela Bijos,
presidente da AMMG, tendo com

parecido o vice-almirante, médico
Geraldo Barroso, diretor do Servi,
ço de Saude da Marinha, entre ou-

tras autoridades.
.

A Comissão Nacional de Ali­
mentação, do Ministério da Sau­
de, vai real izar, a partir de hoje e

até quinta-feira, juntamente com

a Campanha de Alimentação Es­

colar, do MS, e a Associação Bra­
sileira das Industrias de Alimen­
tos, o "Encontro Governo-Emprê­
sas para a Solução' do Problema
de Proteínas", que apesar dos es­

forços do governo, apresenta-se
com indices negativos.

O Presidente Richard Nixon de­
clarou que estão sendo feitas con­

sultas -corn o Brasil destinadas a

encontrar uma solução definitiva

para, as exportações brasileiras de
café solúvel para os' Estados Uni­
elos. "

No Congresso, o Presidente Ni­
xon manifestou ontem que o Con­
vên io Cafeei ro Internacional tor­

nou-se num mecanismo. efetivo pa­
ra conduzir' os preços do café �
níveis justos para os produtores e

razoáveis para os consumidores.
.o tratado original entrou em

vigência em ] 962 e foi modificado
em 1968. Numa mensagem ao

Congresso sôbre as operações do
ano passado sob o convênio. Ni­
xon .

diz' achar-se
.

satisfeito com o
.

progresso' conseguido para .0 esta­
belecirnento ele, um eouilibrio de
longo prazo no mercado, median­
te a fixação de metas de produ­
cão e o estabelecimento de um

fundo destinado a equiparar a

oferta-e a procura. Expressa mais
a esperança de que as negociações
para a participação dos Estados
Unidos -no Fu�do deverão ser lozo
concluídas.

�

ESQUADRILHA DA FUMAÇA FA,7; 18 ANOS�AMA'NHÃ

Criada a 14 de maio- de 1952, na

eÓtão Escola de Aeronáutica, no

Campo dos Afonsos, comemora
amanhã dezoito anos de atívída­
des a Esquadrilha da Fumaça, uma
das.l unidades de elite da Fôrl;a
Aérea 'Brasileira.

Inicialmente operando com

aviões North American\ T-6, aVIdO

convencional com potência de
600. HP, que por suas limitações
operacionais fez com que a Esqua·
drilha da Fumaça granjeasse a

admiração a!é mesmo de pilôtos
de acrobacias de outras naçõe�.
Hoje, a Unidade opera com aviões

Fouga Magister T24, a jato e que
foram, recentemente; apresei1tadcs
ao público florianopolitano e!n

exibições aqui realizàdas:
O sucesso da Esqua-d'rilha tem

como fator preponderante o alt::>

nível dos pilôtos que a integram,
que para serem admitidr, na "F:l·

maça" devem possuir característi­
cas psicológicas ,favoráveis a tal

tipo ele vôo, possuir no mínimo

'1.500 horas de vôo, ter sido instru­
tor 'ae vôo durante �OiS anos na

Academia da Fôrça Aérea, ter -

no mínimo - três anos de ser­

viço com6 _oficial e 'ter sua: indi­

cação aprovada pelo Conselho -íe

Instrução da Esquadrilha da Fu­

maça.

I
. Como fruto dê�se trabalho, tem

a Unidade Oficial de DemonsL'(1-

ções Acrobáticas da EAB, recebi­
do as maiores provas de conside­

ração e :;tdmiI1istração não só de

autoridadés brasileiras como. tanl­

bém, 'de- áutoridades de paí�es ;vi-
.

zinhos onde. tem se exibido.
A equipe cte pilotos da Esqua.­

dl'i1ha da�Fumaça, atualmente, é

composta pelos seguintes oficiai:>:

Major A.viador Antônio Arthi.�r

Braga, Comandante e Líder, carl).
mais de 6 mil horas de vôo, 60,'

demonstrações, tendo ingressado
na Esquadril�la em 1960; CapH3.o
Aviador João S. Rangel Filho, Ch0-

fe da Seção de Operações e Al'1,

Esquerda, com mais de 3 mil ho­

ras de vôo e mais de duzentas d,,­

monstrações, tendo ingressado na

Unidade em 1966; Capitão Aviador.
Cesar Augusto de Castro e Silva,

Chefe da Seção de Relações Públi­
cas e Ala Esquerda, com mais de
3 mil horas de vôo e 300 demons- _

trações, na Esquadrilha desde

1965; Capitão Aviador Luiz G.· C,

Land, Chefe LIa Seção de Mate­
rial de 'r6-NA e Ala Direita, ínte- ,

• grande a Esquadrilha desde 1965,
com aproximadamente 3 mil horas
de vôo e duzentas demonstrações;'
Capitão Aviador PalHa R. Curtiss

Salomão, Chefe da Seção de Pes­

soal e Ferrôlho. da formação, eom

aproximadamente 2.500 horas de

vôo e mais de cem demonstraçõe:,;,
tendo ingressado pa Esquadrilh,l
em 1968; Cll-Pitão Aviador Carlos
A. Gonzaga,' naturaÍ de Florianó­
polis, Chefe da Seção de Materifll
de T 24 e Ala Direita, integra o

grupo desde 1967 e tem mais de 2

mil horas de vôo e cem demons·

trações e o 10 Tenente Aviadnr
-

Luiz R. M. Rizental, nascido em

Lageá, Chefe ·da Seção de Navf>­

gação e Ferrôlho, ingressou na Es­

quadrilha em 196'8, possue mais de
.

2 mil horas de vôo e partrcipou
aproximadamente de cem exibi­

ções.

o ESTADO. Florianópolis, quarta-feira. 13 ele maio de 1970 - Pág, 2

I •

I .

\ .i
I

O', Fundo Catarinense de
-Investimentos aplica os recur­

SOS da LEh 157 em' indústrias.
de capital, aberto instaladas
<em Santa Catarina.

Você pode a qualquer- mo­
mento acornnanhar bem .de
�'perto Q desenvp)\{imen,to das

" , • �! I

ernprêsas . que se bert�ficJarri.
com seus Incentivos. � Sao re­

cursos catarinenses pará. o
desenvolvimento de Santa: Ca-
tarina.

,

Soltctte maiores ínfórma-.
çôes em nossos escr+túrlosou
em qualquer a_gência do SOE.

'I'

.'

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PRDSPE'nUJADE

, .

I
1
I

I·'
, ..

DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEr'-.lTQS
.

'
, RUA ANITA GAR IBALO 1,10 _, FL,9R1ANÓf-;)OLJ S
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It·3nrova..
" L

(OnVenlO pa,ra
divulgação
A Comissã.o de Justiça. da As­

sembléia Legislativa, em reunião

efetuada ontem, aprovou têrrno de

convênio entre o Estado de Santa

Catarina e a'Agência Nacional, ór­

gão da Presidência' da Repúbliea,
relativo a prestação de serviços de

. divulgação. A matéria foi -relatada
· �elo Deputado Zany Gonzaga, P

aprovada por unanímidade. O con­

vênio estabelece. que o Estado
.

-oontríbuírá rnensalmcntd com a

importância de NCr$ i2.000,00 a tí-.
r/ tulo de retribuição pelos servícos

ele' divulgação. objeto do compro­
misso.
GRATIDÃO

O Deputado Epitácío BittenconH
disse ontem na Assembléia que as

autoridades e o povo de Tubarão

estão sumamente, gratos ao Gov§r­

no. Ivo Silveira pelas obras realí­

zadas no município, especialmente
pela: construção do Ginásio Pran-

- cisco Galloti e· aquisição 'do Co­

Iégio Dehon, atos. que beneficia­

rão diretamente a' juventude 108:11.

O parlamentar," que estêve jun­
tamente com os deputados Kíd

Meirelles e Francisco Canziani Ia-

_
"zendo parte da comitiva governa- '-.,

mental que visitou Tubarão segun­

da feira .última, acrescentou' que fl .

'.

satisfação do povo tubaronense pe

·
lo .comportamento do atlml Govê�­

no do Estado foi demonstrada de

maneira categórica durante o baI'­

quete oferecido em homenagem 30

· Governador, const.ante de 400 ta­

lheres.

I

Trabalhadores
se reúnem
·�m·· Blumenau

Blumenau (Co_rrespond,Emte)
Está marcada para às 20 horas de'
hoje a solenidade de instalação do

III Encontro Regional Sul elos Tra­

balhadores das Indústrias. Os tra­

balhos serão presididos pelo S�·.

Nilton Vieira,' Presidente da Fe­

deração dos Trabalhad.ores na In­

dústria de Santa Catarina e.O

conclave será desenrolado no Cen,

tro Cultural 25 de Julho, até.e
próximó domingo. Durante o en­

contro, representantes da classe

debaterão diversos assuntos liga­
dos. aos trabalhadbres' nas indús­

trias cat;uinenses, pem como c11e:
·

gar a um denominaàor comum pa­
ra as diversas reivindicações das

entidades.
ORDEM DO .MÉRITO
O Ministro do Trabalho, Jl�lib

Barata, enviou mensagem telegráfi­
ca ao ·Sr. Gunther .Epstein, Dire­
tor-Presidente da Fábrica de 'Gai-

,

tas Alftedo Hering, marcando !_Ja'
ra às 16 horas do próximo (-lia 20

3. entrega da Medalha da OrddlYl

do Mérito do Trabalho ao Operá­
rio Padrão de Santa Ca.tariha., Sr.

Erwin Knaesel, erppregado daqllt"
la emprêsa. O 2° cOl'ocadQ no ce!"

taine nacional, �á fdi cientifi�ad')'
do convite do Ministro Júlio B'l­

rata e confirmou sua presença m,

Gabinete daquêle Ministério. na

data fixada.

r.

'1 ...

Caixa ·faz
concorrência
para Loteria
A Cl;1ixa EconQmica Estadual de

Santa Çatarina já encaminhou ao

Diário Oficial do Estado, para i)u­
blieação, o Edital de Concorrência

PúbiicE! para a venda dos" bilhetes
da Loteria ,EstaduaL
O edital �bre a ins�rição, para

os interessados na éxploração do
referido' serviço, pelo prazo de 20

dias, começados a catitar após a

data 'da primeira publicação.
Por outro lado, a Assessoria

Técnica da Caixa Economica Es­
tadual de Santa Catarina reservou
o horário das 12 às 17 horas, diá­

riamente, para àtendimento e es­

clarecimentos que se fizerem ne­

cessários.
Os interessados ,erão atendidos

na sede da CEESC à rua Deodoro,
8, em Florianópolis.

Vendas da B. Gonzaga batem recordeVaríula ·tem campanha
desflagrada no Estado
Em e�revista coletiva à Im­

prensa realizada na' tarde de or­

-tern, na Casa dos Jornalistas, Ú

Dr. Hilton Pereira Machado, res­

ptinsável pela Campanha de Vaci­

nação para a Erradicação da V��·

ríola em Santa Catarina, revelou
que a mesma tem apoio da Organi­
zação Mundial da Saúd� e tem por

objetivo vacinar 90% 'da POPU1il­
cão catarinense. Essa campanha
deverá atingir a' 2.600 mil habítan­

tes, apjoximadamente, no Estado .

e "desta forma atingiremos a 11'.2-

ta que é er'radicar a vàríola !1'J

País, já que o Brasil é o 3a. nação
com o maior índlce C'e[;t�t enter-

.rnídade, depois da Índia e ela N)­

géria".
Considerou essa rase, de divl11-

gação e' de ímobilízaçâo, durante 8.

qual o povo deverá sentir a neces­

sidade de ser v8cinado.'Diversos

Jocais de vacíriar-ão serão ínstala-.

dos na Capital, devendo a campa­

nha ser iniciada .ofícialmente
'

ii:;

17 horas do próximo dia 21, no

"stand" a ser instalado defronte a

Catedral Metropolitana em sole­

nidade que contará com a prese.i­

ça do Secretário Moniz de Aragão
da Saúde.

A campanha contara com �')J

homens e t;_f) viaturas, que cob-»

râo todo o E"tado, vacmando ad111

tos e crianças de três meses, 'd'e)
icla'd,e. A

.

�plicação será feita at.f[l.
'j vés de pistolas de ar complimidG

,

que possibilitam um grande· nt,
mero de aplicações sem utilizar a�,

agulhas que tornam a aplicação
indolar e sem deixar sina';s posÍ'e
\.

".

'/111

i .

1.
f.riores, O moderno equipamento a

ser empregado na campanha, poso

síbilítara aos vacinadores a aplí
carem 50 mil vacinas por hora.

APOIO DA SECRiETARIA
,

.

Presente à entrevista de ontem.

'0 Secretário Antônio Moniz de

L'ag;Jo, .da Saúde e Assistência S()·

eiàl rearírmou O' apoio integral da

pnsta q1!8 d,irip;e e fez Jlm apôlo
pos cnta rínenses que ctJlaboft'I-:l

com ê,'Jse' trabalho, informando

pvp o Govêrrio do Estado. está,. em­
renb:::do para o sucesso da Cam­

panha de Vacinação para .a Erradi­

,<'''80 rli> V::>ríola em Santa Cu':a·

,iIi9. Esc]ar':éeu o Dr."M�ni� de

,A"�'!ão que é possível que serão

v0('inaç1a pessoas que já receberam.

a vacina. mas isto .não é motivo

D�'."a preocupacões.
É preciso vacinar em massa -

.['eSC'f8rou - "a varrer" e partam
'da princípio de que não há dano

pl'''''lTI P)'l'] vacinar se�uidament".
Dão há o menor inconveniente, de

medi') que ninguém deve reagir di

?PPelo que foi vacinado' em ano

:,,,ot.erjnr ou mesmo no princípio do

corrente.

1"""',,]01< (11'8 em têrrnõs de rea­

li M:;>de devemos considerar que o

M:inj"tério da Saúde vem ao nOS.';0

erv-ont.ro e propõe se a erradicar

a rralaria em nosso Estado e "e�1-

'reramos que êle venha a' CUU1-

p:-,ir êste "desideratum" mesmo

porque nós devemos contim.w.r

aqui vigilantes a fim de evitar quP

reapareça o mal vindo de outros

Estados.
,

\':> !

"De acêrdo com os propósitos lÍ1a�Je�ta(io� 'p�lós cor ��tóre's, duí·á.nt� o jantar oferecido ao chefe de vendas
da A .. Gonzaga, o record ostabelccido ,ern abril deve Ú servsuperadn em maio.'

.

.:."".-

" . ._-' -� ..

Os
_

corretores da Imobrlíária A.. .

zeíros novos naquêle mês em VéU-.

Gonzaga- oteí-écerám-jantar 'de. 0;1r., .,

',.�d;iS,· .de imóveis da Im6bÚiátia'A.
f'raternízaçào . l}a

.

Líndacâp aó DJ'
.

'

Gonzaga; na' 'Ilha 'o:e Santa Catá-
reter do Departamento de Vendas. rína,

'

, .

Sr .. Pedro Rit�, comernorando ' (,"
.

. . , l\ilerece destaque o fato de qn�
record d� vencÍas" régíétrados IW grandes vehdl;ts ,estão sendo, prl)-
mês de abril.

.

,cedidas no 'interl�r, onde o 'norÍ,l''!
.

.

A. Gónzaga é encarado, com
.

re;;-
,

peito> graças à tudo o. que já tê'.'l

no ,ramo imobiliário da' capitál

,

com. a., entrega. nos' prazos pré-de­
terminados . de 'virios edifícios.

O Diretor-Executivo, sr..Arman­

do Gonzaga, durante o .ágape, en- il

, tregou 'brind�s aos corretores que'

mais );i' destacàram e. usan�o c.la �
palavra agradeceu o empenho "da�ll'
feraS" ,

de ,sua .emprêsa' ha çontn-"
buiçao. ao desenvolvimento da ca­

pital de Sat:_lta Catarina.'
"As feras" ela G�hzaga, fàiiurar8.m

hum milhão. e trezentos rni! Crt.·

, ..

. "

':.I!"

I
�!i

\

'I

.\

j

I
Na époc,a em que era, mais intensa a

imigração alemã, o Dr. Hel'lllann Blumenau

disputou 'com colonizadol'es americanos na

atrêlÇão dos imigrantes e consegUiu
có�vencé-Ios a se fixélr no BI·asil. em

'Sa't'Ha Cat'al'ina
_.

ÊSS'8 e outros fatos - relatiVOS

j campanllcL'de Garibaldi, à -proclamação
.

da República .Juliana, à Guel'ra dos

Fan�ticos - estão na História de
Sa'nta Çatarina, ur:na obra pioneila

, e de grande importância
I CLi/tul'al. O passado

e o presente. se,
811trelaçam e se

completam em '4 volumes: quase �OO anos
.

da vida catannense sintetizados em uma

obra básica. História de

Santa Catarina .

,

uma, visão 'ampla
.

e completa
sóbre um'

Estado-si Iltese.

-I

; :.
�'.'�

.($1fipar

, ..

/
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Estamos presenciando, atualmente, o

crescimento dos invcstimeutos privados c

dos Investimentos públicos, possibilitando
a}l Brasil melhores 'condições, !>a1'a o seu

d senvolvimenro econômico, ao mesmo

.t.rnpo em que S� registram ,contínuos d;�­

c�·qs;.:imüs dos Índices de inflação. Desta

manei.a, vemos que as possibilidades que
s � nos apresentam no setor industrial, no

contexto de uma economia clássica para
um País nas condições do nosso, Já são

mais positivas que há alguns anos pas­
sados. 'Embora reconhecamos a necessida-

> "-

d': de transformar nossas, ambições de de-

s:nvolv'imcnto em medidas mais ousadas

t;;:rdo cm vista as mudanças que Se ope­
ram cm todo ti mundo e que mais ainda se

revigecarão nos próximos dacênios, acha­

!'.lOS C!J� a fase atual da economia brasilei-
- ,

ra, 5�- esta dispuser ao necessário desdobra-

menro, poderá firmar as bases para o ver­

dadei-o processo' de desenvolvimento que
todos almejamos,

Ao <::ue tudo indica, estamos colhendo

os p'\..in.i:.:iros frutos de um esfôrço por par­
. L: da ,Govêmo, visando à recuperação eco­

nômíca do País, consubstanciado, em cin-

paro à produ�

•

e I as e.rl
co pontos principais: manter um elevado

.
nível de cmprêgo e de utiIi�-a�:ão da capa­
cidade instalada na economia; criar as con­

diço,es para uma ampliação crescente do

mercado à disposição das ernprêsas, de for­

ma a estimulai' o desenvolvimento econô­

mico; manter á taxa de inflação dentro de
,

limites toleráveis e' cm declínio constante;
diminuir as disparidaâes individuais, geo­

gráficas e sctoraís de renda'; e manter as

condições para o equil.brie do balanço de,

pagamento.
A expansão dos meios de pagamentos

é um fenômeno l!Ue merece a maior preo­
cupação, c tem sido acompanhada por, u­
ma elevação da renda real e �lela restrição
da taxa de íuros, de forma cuc até' azota

'

"
� � e,

não deve ter criado grandes tensões nado-'
nais. O poder multiplicador do .slszcma
bancário era perfeitamente previsível,
quando da Resolução 79 do Banco" Cen­

tral c da sua retirada posterior. O proble­
ma da liquidez, felizmente, está superado e

.

mostra qp.e a rêde bancária não node expan- ,

dir aplicações além de certos limites, sem

criar problemas de caixa muito desagradá-
veis. '

/,

--

/

Por ,o�tro. lado, os homens de empre-

SJ, que com todo direito exigem um com-«

bate firme à inflação, devem ao mesmo

tempo saber equilibrar devidamente a sua'
I

· margem de lucro, dentro de padrões com-

patíveis com o custo de produção c com

a estabilidade ecoaômica .em geral. O mes­

,mo vale para o setor agri,cQ!a, onde sem­

pre aparecem aquêles que advogam a elc-.

vação dos preços dos produtos e, ao
I

\mesmo tempo, a redução dos' preços aos

consumidores. Os próprios iavestimcntos
,

públicos - considerados como um dos Ia-

tores para o estimulo ao desenvolvimento
I·

do setor
\ privado .i:: devem ser feitos sem

acarretar dcficits 'ol'cau'HmtárÍos cuia co-.... '",.. J

bertura não scía nossível aos erários.
I' l,

- - , I. "

·

O Govêrno realmente; tem acertado na
dr. A Iíti J",.

con uç . .lO, ua sua 110 itica econômico-fínan-

ccira, mas não poderá ser êlc, soii:nho,
quem, S�' responsabilizará pejos êxitos que
se pretende alcançar no futuro. A partici­
pação do setor nrivado nêste empenho _

Imprescindível para uma perfeita comunhão
de esforços - há de çf.'�res0I1taí:' a consu­

mação de lima política objetiva c responsá •

vel, como o Brasil eS_:1em.

Como uma das fU3ades metas do '00-
vê:'no Iyo SÚveira, o

-

a:TI�larO à produção
agricola catarinense conSTitui preocup'ação
esp�cial da S;õcret\l:'ia da A�'Ticultura, por
,intermédio ele seus ór?ãos técni�os, bem
,cemo ela ACA'RESC, também atenta ao

problema que se vinha tornando, indubità­
velrnente, im�lecilho à expansão de nossa

�conomia rura'. Na verdade, a falta de ar-

1TlZ2.eC1agem !_)3ra a produção a!,!rícola valia
C<)!TIO Lcito motivo de desestír.1ulo' ao agrí-

,

cu tor (1-:; Santa Catarin,a,_ incerto dos re­

su1t:lç!ns ,c CO!ii�lC:1s'aç6es de esfo(ços, ',çantas'
v:z'.?s ti ustrados 1J�1 a. penda da:,\. colhe·itas,
ao dcs:ll1: 'Hrd· di c0l1tÚ63es d{t be'ncficia-
menLo e �oGservaçã().

>

Em auxíli'.) da solucão de tal" proble­
ma [,'m ido o Banco Rerional de DesellVol­
vime:1to do Extremo Sul, que, .dispondo de
re('u;s,�s ele dois rniihõc de cruzeiros novos

!:Ca':l s:rcm aplicados, principalmente, na

consdução de °armazé:1s, unidades de bene­
fi::ü:mento de'�lI")(lutos básicos e capital de
giio" �ôde as'··.1 financiar a implallta,ç_ão
de ur�a rt:(L 'estabelecimentos de arina­
zcnagem que ��t'/oreceu os munic;:lios 'de
Tubarão, Big JC:;ú, Chapecó, São João do
Rio VefJuelho, Pàln'litos, Jqcinto Machado,
Ouaramirim e São Cados, mediante 'con­

t(ates, cuja qU,antia total atin:-e presente­
,T:.1ente a soma de NCr$ 573.941,00, enquan '

to, em fase de análise, há Gntros projetos,
num montante de NÇr$ 205.-852,82, entre

os quais .o de São Ludgero.
Assim, finaacjando essas obras, que

ficam a cargo das coo�lerativas, agrícoIas de
oada região, o BRDE. �resta a uma da,s me­

tas governamentai-s do "lano "de, desei1Vol�
vim�nto de Santa Cata!�ina exoeleú�s" e

_oportunos serviços,' tranqllilizando os pro­
dutores e, Dortanto, concorrendo Dara au-

'.

(
mentar e garalltiE a �lroclLlção.

"

Da sati'sfação. C'Otn que os agricultores
�alaril]€nsc's,' rôores:::ntados ,,'nas - resnectivas

"; Go(Üper;tLvns,i���ropa�s�, est�� rec�hetlhlQ� essa

cO�dboração fifÍanciael::Jra que o Banco Re­
gional do Extremo Sul, �lela sua Agência
em Florianó�'olis, lhes nresta, tên;t sidd
provas as'ma;lifestaç:Jes -d'e sil11::,atia e aprê�
co tributados ao Econ�mista Fr�ncis:o
b!i lo em vários l11ul1icí�lio�-, onde a pl:esen­
ça do ilustre diretor 'su�lerii1teelénte do
BRDE em SaLlta Catari�la sel110re esteve
1 iiad� ao interêsse !,ela eX�lal1sã� ·econômi­
ca da cornunidade.

Foi assim, há cêrca ôe um mês, em

'Chapecó, -quando a'i estêve êle !lára, a as­

sin'atur'a dó contrato entre o estabelecimen­
to bal'Ícário que eliri:_re e a Çogl�r,ª-�iva
Agrícola daquele Municí!1io. ,�s� f�(�i,
também a 9 do cori:ente mês; c�íJ1 "Iúliarao,

I r'k .;;;;'p,' \�;,

quando ali inaugurou o armazém d�r:i:f.í'o�e-
, , , I ��: §l

.

rativa, cu ia construção Jo'i financiada pClo"
DRDE. Aliás, a e-sse armazém Já se acham
recolhidos 40.000 sacos de arroz, ela safra
regional. A c3��a([:idade total de armazena­

,gem é de 90.pOO sacos. Antes, não llavia
ali çondições ��ara armazenar os produtos
da� agricultura' da re?ião - e os primeiros
benefícios da construcão do armazém res­

sàltam auspiciosamente, abrindo l�erspecti,"
vas otimistas. àquelas áreas de produção
agríéola.

E'· de justiça, ,po�·tanto, . sa:ientar as

atividades d�sse estabelecimento de créelito"
que tão acessível -se faz às or�anizações ço­

opera,tivistas :�e �f� a�:tJ.é.w.taj.��:!� �;�J.�"g.€;�aJ�,��.p;�::
çomp etando, cless;1, m'J.ll�p·a,,' a 'soh9�ude ;

dos órgãos es�ecializados da Secretaria da
Agricu tura e da ACARESC� sob cuja orien
tação se vem �)rocessal1do a exe�l1ção dum(l
das mais i!111)ortal)tes mctás elo ,Govêrno
Ivo Silveira, .qu� il1cid� no est:mulo' ao Gi·�s�,
ciTlfu�'}'tc!fitijt {brotlucãó agrícola e' ii suá vàlo-
rizã�ã9i!I' ,� >

� HLlca s�rá demais enaitecida,' a açã.o
'dos que, procuram interpretar com :exatidão
e justiça a significação do esfôrço' dos que'
produzem, num setor comumente ignorado
pelos que vivem distahciados da realidade
',{mal, !lara o eq\uJ.íl:l;!;io·;�ntre a economia d.os,
['d:\lmpos e a ddi c�@�osT indListrüús e" citadi- ..

·

nós, esquematiiacHls��nunl mTI'llo e ideal

;��ognflna d� �sel�:yà,jvimento i�ltegral.
\i � � �K � � êuslavo Neves

•

ai

'I

o LVleu Al11i�0 está a�laixo\lado por
LUla go-go giLÍ cio prc9.çam<l cio Chacrinha.
Acs ,dem�!is, eX�l ica: "é aquela que costu­
nu !i.:ar b��m aUis clJs calouros, um ros­

to d� a' ia 'llun1 corno modelado r�elo dc-
, - -

rnô:1iQ", Este allli::o é um ti'lO i�ltrovertido

c, ca n�tj eliüa f(io, diria fleumático. Um
d 'S seus tráços'-é a sobriedade ele �':stos e

,ati:'L:d�s, Nem. o viuho COllsc,',ue retirá-lo
d 1 �',scr'�ção 'CiH� se iJ11�)ôe. Não conheço'
��e q uem o', tenlla sur:lrec;ldiclo em .estado
de libnç'ão, embora se ia sócio remido da
,-ora: a t-railquilidaeb q'L1c �lresid� s�u com­

porta17lcrlto seral atua, nestas situações,
> :)1116 um mallto camlln�ldor. "Tomei um

grand;:, oatcin", diz ele; os amj�os dizem
Llll� nen'l tanto assim, "afi:lal vou� é que
veiJ diri�ljndo o carro, deixou todo muudo
em casa". De uma feita, reS�)OL1CL:Ll: "é, d:::i­
xei tad,)s em )casa, mas não achei o cami­
nho dá mi :há". E4 eS�l{rito tão ,clissimu!a­
d:l, abda qll:: não o ,seia nor cálcuio e sim

por formação, diUcil' �ncãixar esta sorte

d:: sé.1himc ,to, Mas a vcrdade é que o AmI-
go esti ct"aixonado. I

.

Outm dia, no nosso bar, dis�orria éle.
s "bff'. o _s:,,:,oir: [!2, tem;],: como n[(o parecer
r:,J:nilQ em un10 carta (lue I�retencfia enviar

.

a3 ob.k\o. cl� ,_su:! a�lmir·aça;." A Wlucipi.b, .. 'c.\
:esfiVf;'n16�' Lín_ânimes �m ,qLl�;' csLa 'era Lil11-a ::,
'missão j!1:-J�ossiv�:; scciuer o 90l'\1e o Meu ,:

. }\_mi.g�, lhe s�?ia. . Fiz'el1�()'S ..
'

�rillcacleiras;
uma (Idas era�;,l'sta: '

'

':
.,: :" ),

"Mii'lha: '4'do!;ad'li'!!0�'Q)O�!7íü, .

SJl� uni. \11�nl�0J:: d'; '. 3'�' '��'ncis; po's:mo
" '

dois CLi'SOS, universitários, terihà olhos cas- os COlltra (abündalltes) ,o de:cretç;-.\da' ,oen-
,tan hos e detestava televisão - até, o 1l10- sura, tuelo num tonl 'mu'ito' élevàclb, -quançló
l11e�lt'J cm qLl'� a ví. Pena que de sua adCl- chamà�-al11-no rr- 0p'inar:: "Censura'? Agoq'
i'ável figurá somente colhâ migalhas, len_ é ,que vocês des:obriràm? Pois i'í "exisfe
._.evisôes, anertadas entre a barrioa do ve- há, l11uito tCl11�,O, há muito illais tem�)b di)
lho fauno � a cabdeira eLmi:lada

�
déstes que vocês ima0inam! No 1)[Ogra111a do Cha-

jçnys aí - fato que, outro& mil excluidos, crillha�
.

por exemp.!o, as'
-

go�-go-�rirls, forhm
di a _justa I11edida, ela ,hdj,�Tência lYi3lit<Ü' da, proibidas de a�areccr d-e qiqu!ni! Biquíni;
nossa TV. Tenh;:> ,amizades de certa lll-. avaliem vocês, numa é:,oca etil que se elis-
·f uência em OU[Í'O 'canal,,' e se voéê tiver a

'

eute 8:,ona5 à re8�leito de qual clas duas
bOi�dacl'� de me eJlviar o seL! .ender�çQ paÍ'- ,,'p�ças eleva ser sll:1Iimida, se a ele baixo ou

ti:ul,!!, estou' cfis:_!1,osto .

a envidar toclos oi a �1e cima ... E é �'ara mim que voces vêm
meus ,t'sfôrço{ no' se,Dqd.J ,�dy colocar 15.0' falar de censura!" Mais adiante, virllia à
ra[<.1 íóia no IlJ.<>al' .(iu,�< �or.-de\;ido, , lne', ,,'tona'o nroblE"11a das noveLl.s. Mentira ou

pertence, Com aino!:, Fu ,<ino .. .Jl,S .. V.:oGê v",�:dacle,- todGS '::-cpe1i,·ap1. indignados a

poderá l1JO '-acredita(': 'às \z0zcs me assalta. id�ia d �" (lUê s.:;quer s':Jubesscl11 (1 nome da3
à s,�nsação 4e que _i·X a c()hh�,çQ. ,�"D�vjé!à ilOvelas ein cu�s;. O Meu Ami'co, distraldo �cruel! Terei m�reci(rq: tal Vi�J,�lf�'a�? '0" mes- foi enfátic9: "Noyda, Deus, n�c livre cl�
1110".

' '

,'.
"

percler itemtJo �o.nl novela. Televisão mes-

Pal�à nossa sUl'..nr,��J.,,�,ó A1111".0 aco, mo" eu só ]i"o ·nara o Cha�J'inha') ..
lheu a icHia, ex"u!·0'3ndo·lh:0:' 'a!\Iul11_:Ols, ll11- En[im, �ll�i

-

cásà 1)crdido: - "ontern "ell
propriedad�s __:_

-

[oi' conlo êle"sf e'xpressou. estava ,b ma� ia:"chiqLii"ha; é de�11-ai's' ')'Ja:'a
Diante ele s,Í, <l:"enas a cliIicLilelade 'fLlillla- min1, é demais' "Ou ent,ão:'; Sabe' cr'mo,
n:enta!: ° nome, o nor)1é�,. :lor amm .d) ·ef\tava ',1 go-?o na DiscÇlteca,. úâo, 113 Dis- ,

Dê'us' "Nào �10SS0 sClbcesc,'it<ú S'i'11pl,:,smet]- ;:0tec,a, n'ão,. 11a .Hora da' 'Buzina? De incE:a-�'
te GO-GO-GIRL DO CHACRINHA" ,o ç',inha: e LUil0rm" . : .

gue, é que vocês acham?" Achavamos que
'

J1á uina s-::nlanÇl' que o' Méti Amií!:o
êle, estava sil1lnlesI11ellte maluco.

.

não teicava no 3SSLl]1tO. -Foi, fil1almehlc, i�l-
,O tel11:�o' se encarre:i0Ll de confbnar ter,rogado,' ,"Já esli .Lucro Jesolvido:'!. 1e6-

Jal iness8ntirúcnto. Se s� trat<ilva de , fute- ,��ol1deu, "Tirou o' cavalo da chLiva bicho;"
bol,- e a,1.�Lléll1· c}izi� ,que:o J6po tal ü� selO

.

Qü; o que!' D�s:.::ob!�ir� o :nQ"i1e., ,� Chacr1-
levado e)�1 \'ideo-tap<;, ele' ,; resrnullg':iva: n ha a havia chamado, r\elo nci'nle.']I; i:eme-

.

;, I'

't,'"h�rnl s'ão bem \:Çl�azes 'de çance:ar' a Dis� tera��a:- Garta..,:COttl. o ólhqJ: fi:x�do �m q�;al-' ,;,
toteca do 'ChatJrinha". Nouti-a' ocasião, 'o" 'S-l!,el':' nortQ do infil'litQ,' )T!�ete:' ". ;- ...'

assuilt:-" la a;1im,!do clÚre os yró (ra.ros) ,c i
'. ��',�,'Cllillna�se Magda-,.;: ,': ','

.: ·t
•

.�,_ �
.

• •

:
'.
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J

!

Marcilio Medeiros, ,filho.
" \

\,
À SA,ÚDE.DA MULHER .' �Çi�

I Embora nunca te;r'ha entrado num, por razões óbvias, os salões d€ bee

.'leza se me afiguram como lugares incríveis, fantásticos, onde tudo? que,
se pode e que hão se pode imaginar é capaz de acontecer com a maior na­

turalidade. Nã,o há jornal, rádio ou televisão que veicule! com tamanha

'desenvoltura as mais sensacionais, rJ.otk�ias da Cidade, do adultério ao des­

.f'alque, do câncer ao acidente de trânsito. E são justamente os profisslo­
naís da vaidade (ou da beleza?) feminina - cabelereiros (as), manicures,.
pedicures, maquiladores (as) -' as pessoas em tudo melhor informadas, �

à-al tura de precisar l'J.oOS mínim'os detalhes 'o notícíárto vago sôbre as coi-'
I

sas mundanas, que só nos vem chegar aos ouvidos dias mais tarde, sem

1 o sabor da noticia em primeira mão que é divulgada fresquíssima ( ... )

nos. salões.
>

"
. Outro. dia, ao passar diante de uma destas instituiçêes, não pude CO?-

ter o 1.iso' ao ver. rotunda- e respeitável ,matrona serítaca riçliculamente de­

baixo de um secador com os cabelos enrolados, ao mesmo tempo em ,que,
canelas esticadas sóbre uma banqueta, oferecia os pés à pedicure que, .corn.

uma, espécie de ralador de queijo, ralava-lhe os calos da bla. Essa senho­

ra tinha .nas mãos uma dessas revistas de fotonovelas - "Querida", se não

me engano - e dava gargalhadas formidáveis em virtude das cócegas que

, o ralador lhe fazia nos delicados pézinhos, Imagino o' terror do seu sotrt- t
} .mento' pára at,�nder àque�a ,pequena v�idade, justamente �um local oc.ulto I �)

e despercebido, que em hipótese alguma - eu d�ss,e "hipótese alguma" -

I �
quem quer .que tôsse jamais iria reparar.,., _,' I.

Sei que há mulheres pouco datadas pela natureza que saem dos, sa­

lões, não digo que como umas divas, mas seguramente aceitãveis'/�lar3; 'o
gôsto dos estetas. Já as belas de bêrço, estas deslumbram /após algumas

, horas de submíssão à câmara de tortura dos salões de beleza. Como tôdas

as minhas amigas são belas, e de berço, posso lhes assegurar que as acho
tôdas deslumbrantes, qualidade que cem muita satisfação acrescento 'à
sua simpatia e inteligência. Por isto, quero deixar bem ,claro que qualquer
conceito aqui expedindo sôbre a arte do embelezamento feminino é pura-'
mente ver.jadeíro, mas, se se relacionarem com elas, é pura

- coincidência,
belas que são.

Assim, fico ,a imaginar os horrores de uma ctelJilação' que, segundo
penso, se resume ,no ato cruel de arrancar fiozinl;w por fiozinho os cabeU­

�hOS em excesso. I;m éIet:rm�nadas ,áre:as Úlci�iS, notadal11l'nte iaaquel� quer
flCa entre o nariz e afoca. Esta teemca, creIO, tem SIdo, usada com algu­
ma eficiência pelo "Esquadrão ,da_ Mm'te"1 ,que vai mais além: arranca a I\
alicate as unhas de suas vítimas, requinte que' ainda não foi descoberto,'
pelos salões de b'eleza para colocar em liqUidação seus estoques de unhas

artificiais.
,E d�90is há ainçla as perucas, os cílios' postiços e oútros postiços que

tais, avanço inexorável da1técnica em favor da o-e:leza, a cujo ládo em boa
J hora se colocou a ciência. E, �1ara finalizar, devo dizer Que não <ieveria
,'o

sair de tãd boa companhia" Sugiro. pois" que as fábrieas de produtos quí� :'1micos de g�erra se transformeln t6das em fábrica; de cosméticos e outros

arti'gos destinados a tornarem ,nossas mulheres cada vez maJs lindas, por- I
€!úe. assim, ten�o certez::" o .mund,o em que vívemos- seria infir!itamente�11maIS belo e mUltas vêzes maIS ameno. ' "

1'

,{ I�'

, va�' por maioria de votos o' pro- '

jeto 'governamental, ,mantendo os I
8%.

'

I �
I

ELEITü�DO.

.-

Até o último dia 6, o Tl'ibunal
Regiçnal JJ;leitoral, cpnseg,uiu apu-. �,

"'"roar, ''êm"íd{i/;,)s éifitiafs,
.

al',:·existen.- � .�: LAZARá:;'n:A(l--:.�oioMEU
cia de

-

929.393 eleit�;es' �lista'dos" --c
.
O dovernàdo�' Ivo 'Silveira.:: as-

no E"tado de santa', CatarÍ11a. sinou- no fim do expediente ele

Quando at:ngirmos 950 mil eleito- ontem a nomeação elo jornal�sta
res, nossa bancada na Câmara Fe- , Lázaro Bartolomeu para a Dire-
deral será composta por 12 parla'- ,çãc-:Gei'al'do De;:::l'tamento Autô-

ll1€l1tares, ap passo' élUê- a rep):e- nomo de Turismo, que sllbstitllirá
sentação :popular n� Assembléia 'no ca.l'go o, Sr. Am1ando Gonzaga.
Legislativa será de 36 deputados. lJiste, volt�rá às suas atividades
A me,ta do T.R.E. para as elei.-' eml?tesarials" "ao lado do seu pai,

çõq de 15, de p.oveml:Íro 'é ,atingÚ·· Sr.' Admar GcnZ.fj.ga, 6 piol1e�ro da
'

um,milhão 'de eleitores. Alcancada indústria imobilihia da Capital do
. -

. � ,'\

essa dUra, Santa Catarina pOderá Esta,do. _:'
.

"

'eleger 13 deputados federais e ?7 O ,ato de nomeação ele 'Lázaro;
depútados federais, Qual}t� n1aiOl::, será en,jTi-ado; hoje ao "Diário Ofl- '

o, éleltoradõ,· niaior à representa-:' ,'ci�l?',)'d(;WeBd� �� �'d�sta vez para'
ção" ,vàler �'$'u.a· �OBse se dar 'dentro:
A VICE c:os nróximos dias;

.

Já começa a' desc.ambar para o CACIQUE \:.�',
ridículo certas

-

gestões que illti- O ,éX-GOV�l\�:;ácÍor, Aderbal Ra-
'I lml�ente vem sendo feitas com mos dá SilV'â açaba. de ser eleito

vistas à Vice":Governánça do Es- Vice-Presidelate ,'dá" Compimhia
tado, na chapa que (qevel'?> Ser en- Càciqúe .de Café S'01�vel, um� das

I CÇlbeçada pelo Sr. Colo:nbo Sal-,' ,n}aior�s'·�ii1p�ês�s nd gênero .êm
I leso .

"

. ':1;09b, o País é '3, ,iTJ.aior nas ..expor-

I' Comecam a"'ora a suroTr 'can-. -fações do seu Pl·oc1utQ.

,Iii didatos '(;-� tôdas as part�s, de tô- A convite do Presiderite' da C3-
das as tendências e de todos os cique, ,Sr. Horácio Coini-bra, o Sr.

I matizes, insinuandy-s�,�, entre,,, a" Aderbal·Ramos c!.a SiLva, VIajará
área polüica 'P1l:ra'�cãvar a 1em-,

. ',�:�l;tl;ó cl�: b';éy�� 'dias' ·para· São

L.,b.rança:-do seu nome para -'o' ca-i:go, "': ':Paulo' p�'a, .'S8 :in:ve.stYr oüéialmfn-

ti D2monstram, assim, estUl" ,COI�- ,. te 'rí:G Qlú'g'O;::"
' '"

,

pletamente fOl'�, �e ,si,iítcin�a com .a SU�A�"" f.

,
reallílade., condlçao que nao 'reoo- ,A exem9lo, ,dü� que/ vem aconte-

1 menda a maiori'a clêles para ocu- 'cendo em rel2,ção às candidaturas

'i! par 'o pôsto. à Vice-Governança. têm surgido
.

JORGE BORNHAUS'EN' aos 111cntes os candidatos à vaga.
. qüe d Sr. Rol.Jerto ,La:pa Pires, dei­
)fará _abert� I na Delegacia da
SUNAB, com seu pedido de exol1é­

raçã:o daquêle órgão.

E' muito provável que,;' por in­

sistência de amigos e correligioná­
rios" o Vice-Góverna'�')r JQrge Bar
nhausfl1 desIsta da idéia' de\;:tban­
danar a vida 'Pllblica e venha a

,se 'candidãtal: lias \Pl'óximas elei­

ç6es a uma vaga na Câmara· dos
Deputados.
Esm insistência tpri se intensi­

ficaâo muito nos' últimos 'dias,
pl'lncipa1mE;nte .agora, conhectcla a

decisão do Governador- Ivo Silvei­
ra ,�� não candidatar-se aà 8en'a­
c(1. Fen te ligada ao Sr. Jorge Bor­
nhausen informou que a sua ca11-

d:datura alcança eX!Jressiva re­

ceptividade em diversas regiões
do Estado.

IPESÇ

DECIFfU\DO '

O leitc{' enigmátic'd, cuja, as­
sinatura não me foi p:Jssível deci­
frar ao pé de um belo, escrito que
me enviou foi, finalmc:qte, reco-

nhecido: trata-se do Secretário da
Segurança Pública, General Viei­
ra da: Rosa. que fêz a revelacão em

bem humorada ,cartinha -esçrita
a esta coÍunà.
Pel'dãQ, Genejal, mas não deu

mesm.o pará deqifrar.
'

MOTIVAÇÃO ·1Rpcol1°elld,"" ao" l'Il'tefg", l'an'L',e's' a'a
'

Apesar, ele ter sido. ap/-,ovatCí 'C1)-
'

_., J � •
•

nio legal a Emenda Q0' 'MDE que câmpailha anti-variólica a eXrl1o-
, detnmina:a pern.a!l,ência do per- raç�o em massa d[� um dos vários
centual 'f; con:t'iibllição' ao, lPEf:1G ,', " \\'1'ogél,l1s;" €Í1'if.çlcs' p.a;-;_·a. s_s>nsiblli­
,;enl.8%,; ,(\: çoin�s,são de Fipa\'J.ças , .. ,

_Lar �," p�i!1U'lação �?rá:o. inovimEn-
'.,cla ksscrniJleia' n5,0 ·a'.aceitará a.e-,,· tO�.:"A variola 'des,trçíi' a beleza da

.

1 v�ndCJ ,ipi:,o��r: Est'a- n1anhã ,Cq\�rá� ·.:>,l1;U'lh�i:!· "D>' v�eina:'-,'�éa.ba: :', C0111 a

J:.je.to 11? 'ori'ginal, fi;tando em. 8'1';'. ,varí.01ao/';, \: \, '. '<
.",

,

",

o �. essa ',contribuição.
'

. '," .. �
"

. Oara�tb ,que, cbm ,isto,' ,não fi- f
,')
i f : Q ,p,lenátio tamoéip dever,á} apro:- -

. c�,c -\Jl11�' se11,'. se, va'Cil1;ar. -I
�L� ,�.,.�"",.�.�.. ,�

.

,,;�__ '.
n.....�._:,_-���,.�.' -

.. ";;':..J.J
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HisDOS se
e �querem

Na seara do pensamentorenDem em Dr,asilia
maior .independencia'

Maior independência __:_ isto é o

que o episcopado br'asíleiro tentar.í
conseguir -na XI Assembléia,Geral
da CNBB, a se realízar de 16 a 27
dêste mês, em Brasília, A Grande
incógnita; esperança para alguns,
é a reforma dos, estatutos, deü­
nindo "onde, começa a Igreja 01

termina o Estado e vice-versa". '

Poderão surgir grandes surpre­
sas durante 'o' encontro, considera­
elo como um elos mais importante,
d� últimos 10 anos, e, a renúncia __

rlo presidente da Confederação­
Nacional dó� Bispos do Brasil,
Cardeal Agnelo Rossi, pede ser

uma delas., Doente, êle estaria im­
possibilitado' de assumir' certos
compromissos exigidos pelo cargo,
príncípalmants viagens.

vários Estados, 22 bispos italianos,
nove alemães, oito norte-america­

nos, sete .holandeses, seis espanhóis,
cinco franceses, dois portugueses,
um austríaco, um canadense, um

polonês, um sírio, um UCraniano e

um irlandês.

{.'REDPMINANCIA
, A predominância italiana' é ,mar­
cante 110, bispado brasileiro: ela

.representa :37% do total. Oito
dêlcs pertencem ti Sociedade de

São Francisco dos Sales e à Orde;n

.dos Frades Menores Capuchinhos
e sete a ordens e congregações
diversas.
A idéia generalizada entre o clero

é a de que os bispos, que são os

"responsáveis pela ínst.tuíção, não

podem ser tão jovens, mas tarn-,
'bém não devem ter idade muito

avançada; devido às mudanças e

ao dinamismo necessários -às i113-

títuíções.

O bispo mais velho do Brastl
tinha 92 anos, Era o Cardeal-

, -Arcebispo da, Bahia, Dom Augusto
Silva, que faleceu' no ano passado.
"''0 mais nôvo é .o Bispo de Uruaçu,
em Goiás, Dom José .da Silva

Chaves, quo tem 38 anos, Trinta e

dois por' cento 'dos bispos brasi-
.

leiros têm mais' éle 60 anos, 39,9(� [,

entre ?O .e 59 aI;lOS, 23,8% entre 4.0

.'."
e 49 anos, e 1,6% menos de, 'ta
anos (apenas quatro bispos),
De um modo geral, o episcoparlo"

brasileiro é um dos' mais jovens
do munjo.' No Brasil existem �3

bispo$ com 75. anos, mas a idade
,

, 'média é do 56 anos, De todos os

',bispos do páís, só 20% nascerar:1

nas Cápitais dos Estados: ':-_; hasc)'
ram em Minas Gerais; 31 em Sá:)
Paulo, 21 no' Rio Grande do Sul, 12

no Çeará, 11 em Pernam'buco, 11

na Bahia, nove em, Santa Catarina,
sOeis ixa Gllanabára,. seis no Rio

Grande do Norte e'seis no Paraná:
Logo 24,1%

' dêl�s' são mineiro:;,
o maior grupo dentro do episcopa­
do. Os Estados de lidei-ança. pÇJ�i­
tica e econômica' (Minas e ,Si:io

, I
/

" Paulo) tem o maior . número de

bispos: 41,5%.
GRAU CULTURAL
Dos 234 bispos brasileiros, exís­

tC::11 r,;::cnas
.

sete formados e!11
Pilosofia, 15 em Teologia, 16 com

,

o título de doutor e seis com diplo­
ma ele licenciado. O� bispos da

origem estrangeira não são forma-.
dos nas universidades, de um

modo geral, uma vez que nunca

houve' essa exigência dentro (h

concepção antiga de missionário,

No episcopado brasileiro existem

apenas dois bancbaréis em Ciências

e Letras. Não há diplomados em

outras matérias como 'Sociologia,,
,

Psícologia e Antropologia. POUC03

são os especialistas e o fato' c;':)

alguns serem desrocacos para

terras distantes, onde a possibili­
dade ele esmêro da forrnaçáo
cultural é bastante limitada, agrav:
o problema.

Os bispos brasileiros são esco­

lhidos de todos os campos de

atividade apostólica: desde admi­

nistrador até - capelão milítar . Eis

uma relação exata dos cargos quo

ocuparam no momento em que

roram escolhidos para o episco-
, pado: 6.3 eram párocos e curas de

catedral; 26, reitores e vice-reito­

res de seminários; 25, provinciais
e' vice-provinciais; 19, administra­

dores apostólicos; 17, vigários­
gerais; oito, priores. e superiores:
cinco, secretários de bispos; qua­

tiro, eliretores de colégios; quatro,
diretores ,ou pnolessôres de fac'll­

daeles;' 'três, diretores d'e voCaçõPf;
três, capelães de ginásio; doi3,
inissionários populares; e do;::;,

- diretores de jornais e revistas.

Arnaldo S. Tmágo
A solene afirmativa de Jesus -­

"A casa de meu Pai tem muitas

l110'radas" -, pela Terceira Reve­

lação cientificamente restabelecida
com o concurso da Astronomü:,
erigiu em profundo conceito filosó­
fico a graduação dos mundos, no

infinito ,Universo, partindo dos.

planetas de expiação, como a Terra,
-,

até aos mundos fluídicos, nos quais
somente aos puros Espíritos, como
Jesus, é dado habitar.

A simples formulação do prin­
cípio filosófico, a que acima aludi-­

mos, 'desde logo impõe aos terrí­
colas conscientes da sua verdadeira
situação no Universo, como ,filhos
do mesmo Pai, que todos são os

habitantes elos diferentes mundos,
na escala infinita elo progresso, fl

. noção evidente da sua íntantíli-
dade espiritual e, como crianças
em espírito, que ainda somos,

incapazes de .racíocínar sõbrc
assuntos que de qualquer forma

transcendam ao plano dos sentidos,
ela materialidade contingente, pal--'
tanto, único em que já o homem

tem podido realizar algumas de

suas brincadeiras, como essas de

çonstruir belíssimas pontes, edi­

fícios suntuosos, navios de grande
porte, magníficas estradas de.
feno e de rodagem, para logo
depois, a um simples gesto ct�
outras crianças mais atrevidas,
mais agressivas, tudo ficar destrui­

do com o emprêgo de artilharía,
bomba atômica, .. , outros tantos

bririquedos engendrados pela iÍ1te:

ligência embrionária, quando Plo
mofina e estulta, dos impagáveis
terrícolas qüe !odos os l1abita�tes
somos clôste plapeta de expia­
ção!. ..

Quase nada sabemos a respeito
das cousas verdadeiramente sérias
do Espirita e o pouco que sabemos

é asrr;n utilizado para futilidades
materialistas e gosos as mais das
vêzes indecentes". "Oh! raça de
víboras!" - exclamava por isso

Jesus - "até quando vos, tolera­
rei! "
.

Ne�ta imensa casa ele crianças
em espirito, que ainda somos 03

terrícolas, alguns companheiros (e

brincos infantis, levados ao plano
espiritual e, no decurso de séculos

e milênios, tornados pel<} adoles­

c�ncia mais sisudos, podendo, I

assim, melhor raciocinar sôbre os

magnos problemas do E.:":r e ;�:J,
destino, compadecem-se de .seus
irmãos ainda na Infância terrena

e, nos vêm trazer palavras (te

csclarecimento e 'de confôrto mor.il

que, nesta hora 'apocalíptica Ô J

nosso planeta, muito poderão con­

tribuir, se as tivermos em consíüe­

ração, -para preparar-nos mental-
_,

,

mente, a fim de ficarmos em con­
,

,

'dições de habitar o mundo ('13

regeneração, em que se transfor­

mará a Terra dentro de mais

algumas décadas, como está anun­

ciado, '

Franco, Fernando Laceré.i"" C(

tendo mensagens ele escritores
poetas há muitos séculos ou rcc:

temente falecidos e que vêm c;
mar a atenção dos seus irmã
ainda presos' à carne, para.
sérios problemas que entendi

com a Viela eterna do Espiri
arde não só de brincos infantis

trata, mas do questões mi

graves que podem levar-nos i:t "

cidade, se nos purificarmos, o'

infelicidacl.e, se' permanecermos
nossas brincadeiras condenávei

impuras.
.

Um cêsses livros

foi-me> oferecido, agora traduz

para .o francês, ' pela Editora

CLARIM, trazendo as assínatu
de Maria do Amparo, Waldo Vi

e Chico Xavier, livro do' q

extraio, para ccnrôrto dos ,'(:l'

ele Jesus, a seguinte exortação
Meimei: "Serncur dcs terrains

l'Esprit. , ." ou melhor, verter

em o nosso vernáculo: "Scmeac

das glebas do Espírito, quo cn

nesceste na cultura da luz', ai.
•

que te suceda. o cansaço como

culttvador paciente do solo,
te aflijas e nãc te dssencorag
Ainda que novas tempestades
fustiguem . a, alma, continua

semear, E se o banimento soo

e a solidão deverem constitui'

'herança transitória do teu desf

lembra-te do Divinuo

que, não somente justo o rnis

cordioso, preferiu a CI'\_,:Z por D!

da \'erdaje, como· Pv.o:;c'cguo �i�

:;:o111oanelo, com a ccrtQtlu do

Deus te basta; porquo tL1�10 pa
no l'J.1lmdo, exceto Deus''',

livrinho ele 300 'pjgin2.D, cente"

lições do Céu(

OS BISPOS
,

O Brasil
"

conta' hoje' C0111 . 2'13,

bispos, uns pertencendo ao clel�J,.
secular e outros ao clero religioso
Os cardeais ele Salvador, Dom

Eugênio Sales, do' Rio de Janeiro,
Dom Jaime' de

-

Barros Câmara, e'
de' Sãó Paulo, Dom Agnelo Rossi,
são elo clero 'secúlar. São 'residen­
tes' e não: pertencem .à Cúria Ho-
'\ '

mana. '

O fenômeno 'c�nhecido no Brasil

de que o. clero" é' COl�POSto de 60,1
de religiosos .tern ta�bém sua re­

percussão' no episcopado: ,4).% per-,
tencem a congregações ou ordens

religiosas.' Entre" as diversas
ordens, a' que' mais fornece bispos t

.' . ",

ao Brasil é a dos Franciscanos.
li: impossível re�nir todos' êsse3

bispos durarité. , as 'nssembléÜ1:,::-·

gerais da 'CNBB.: Uns simplesmên-'
te· se desinteresiSam pelos ass'untos
abordados: outros estão co� idade

'avançada e al.nda há Jaquêles 'q-.:3
não podem deixar' suq.s dioceses.
,O número de bispos· estiangeire;s·

no Brasil é muito - grande, sendo'

êsse, talvez,' o .motivo do pou;':o
interêsse de alguns. Êsse n12�nerb
está diininuindó, mas ainela. totaliza
35% do dera no Bl:asil. Hoje' pode-
se el1contra�, / espalhadas pu::'

Daí o aparecerem neste século,
abundantemente, ao lado de livros

interessantes de alguns contempo­
râneos, como êste - CURIOSID.'_­

DE DA MATEMA,TICA - de auto­

ria de Malba Hahan e que o autor

acaba de me oferecer, com o

corrjial " Iallah!" de quo faz U:3f),

para que DEUS SEJA LOUVADO!,

oll�ros liv1'OS psicografatlos ')')1'

médiuns notáveis, COlJlO Francisl'J
Cândido Xavier, o médico yValclo,
'ilieira, Ivone Pereira, DivaldoEm matéria de nomeação, .

a

.

Austrália foi um dos poucos países
onde o clero exercia o direito da
indicar nomes para o episcopado.
Nas duas, últimas' Assembléias .r;a
CNBB o assunto foi; levantad,),

.
mas até agora nada de positivo i::li
docidido. FOLCLORE

.

,

.

'.' .' '. .

", ','

���n'���Mn�mm��,,�.�mm��w.m�����..�__�...
"1, Os fazedores de mascaras

f1l'oílas mais capazes ,. de QCereClr::;','" ,.',;_,' ."

X X ��.,A�,;,� :',;4,)Zf.;;;,.

Ó
,

, • -' ,_ �l�:�::". "';. ,1:.l. :' .'I_F�!.,� 1:{: ; /

"1-'. ,...

\1111 molele solldo, A�'S�;t\ll-; a_j�1.�tl t'�;li:" ",; i'_' Pelos: éamavais,") �1inda saem

ras dos moldes vátíOso;' .. de�. p�1:_ro' ':! 'Tua:;; Ós honecos (to último arte

batido e secado ao soL As_figúI'as ',' pelo menos conhecido por 111

oram 'escolhidas no vasto panor2- elas másca:::-as do modôlo: O Da

ma' ela tradição e das lendas;' er:11;1 Gevaerd, São as cabeçaS enol'l

A. Seixas Netto

•••
Hojé, certamente, rião existe 111a18,
nos corriqueiros e ânuos carnavai3,
as máscaras. moclel::telas, as más,;,)­
l'as de artezanato, veroladeir�.s·

peças .de folclore, revelando locais

e antropologismos, 'Faz já muitos

anos que ni;í.o v'ejo' .essa:;> máscaras;
o que se vê pór aí são figuras im­

pressaS e' recnrtaclas, sem maio:­

significaelo
'

e
.

expressão; verdadéi­
nis mediocridades ele arte, (le

gôsto � de cons1ervação de cultos,
crenças, ,histórias .

LHE ••• moldes de sacis, de 10bis11omex1),
ele bruxas e outros que tais; eran
moldes de cabeças de animai.s

L:teis e domésticos,' como tiois,
cavalos, ca'chorros, carneiros, c'

tantos; eram moldes de figuras qU'J
não �ram de realidade, m�<; saidos

da criação artezã, 'estruturada pnr,
dentro das lendas vigentes na su:\

vila, no seu lugareio. E, por final,
as pintüras a. variadas ' côres, ',��

pelo carnaval saian1 as mascaradas

folclóricas, de artezão do sítb

verdadeiras obrás de arte, ven:"\
das a pencas, pelos próprios ve'l­

dedores de vercluras, leite, fruta;;,
- os homelís ul0 p,]I::re:e) como

eram' cbarmidos _O"� de IJOrta 'em
porta, a tostão Bra a traelição.
era o folclore: 8al, não êste enja:11
brado, prc['''amado, planejados em

festas (:: exibição, .. era o fQlclo,'e
viyc:do realmente dentro do tempo
e no espaço.

elos b_oneBos, reminiscência, _

certo, elos carnavais
_

venC'zianos

que Ghamam de "r:1aricotas" I�
sei porque,E·,• x :-: X X

P,._s' n1é1scaras r:::50, t:.:1.lvc2J, o

antigo artifício humano; foram,

primeiros disfarces elo lJOrt1
pa,rar enganar as ,divindfl.cles o

�TjaUS espiritos, lTIU:lanc:.) �s fi

l10111ias; clepoi.::, naSsal'UDJ

T�atro greGo:
.

r;ral;l' as P8rsol
gen�; serviranl as crinlincsos

'PIesconderen1 suas caras S811VCl

nha à justicD.. TlJlas, ClTI p"l'ofu:­
dac1e, as 111áscaras são ur:1 cx11

vasamenLo 'psicológico elo I1m.111

cJ.as n.ws J;.1úitiplas personalicbd
Não há, que eu conheça. \.1:11 CSL1

sério da másca:'a a lU:I da PS]

logia, ela psicoanúlise: .seria 01

de valioso mérito, TI; um e5tt
.

folclórico elas !n2.SC8.ras cru sí�'

diversos 60 Brasil seria ma[;níii

. êle 'ident�tica a

(Ç©JCQ]®(p
XXXX

Nos meus
�

tempos de guri, e lá

se vão anos, conheci verdadeiros e

folclóricos fabricantes de másca­

ras pára carna:val, no interior da

Ilha o mesmo no meu bairro, a

,Pedra Grande, A faina' dos fabr:-

c.antes de máscaras se iniciava pe:o
i11ês pe novembro; primeiro, se­

guiam uma estranha ritualística c!a

material: Eram as compras de

quilos e quilos de jornais lidos <2

envelhecidos; eram as compras <1,3

tintas; eram as buscas aos barros-

•

RAMOS cs. A� VOCÊ.
"

I

r
Converse C01ll O)) ptoprietário8 do volks

adquirido� em ·C. RAMOS 8, A. Faça
perguntas. Não sobre o-cano (do
volkswagem nJo se pr 'cisa dizer

,mais nada). Pcrgllllte como o

adquiriu. Aí vai SCI' bruto Ia:.r.cl'

outra pergunta. Pois o seu entre­

vistado �Ó vai falar em vantagens,
vantagens, vantagens. E se ()

adquiriu atravéz do FUNDO:_ CO�

'MUM SOMARC, você terú que IOl'l.l1ular a segunda pergulll

senão, bem, senão êlc não para, muis <le falar. Não o julgue lJ

«chato», na situação dêle você faria o Illc�mu. AIl! A segunda pcrgu

ta? É sôbre assistência técnica c nós damos a resposta: AI('Ill I

comprar quase ,brincando o seu volks\Yagen. você conta com a UlJ

perfeita ASSISTÊNCI,<\ TÉCNICA ,de Santa, Catari)1u.

E'M"!'", ,

C PRA·QUASE)
.
..�

BRINCANDO
.O··SEU 'I

!
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15 '19,,45 _ 21h45m
Jean Claude Bri�lly ___:__ Gerarsl

\

Blala
UM HOMEM. A MAIS
"Censu ra 18 anos

"

RI1fZ"
17 _ 19,45 _ 21h45111
John Mills =»: Luciana Paluzzi
''{IJM VÊ NEG�O PARA,...
USA,

Cê. iSU ra 18 anos,

OORA;IJ
1'5 � 20 _ 22IÍ'! i

Dustin ' Hoffmann ,_ Katherine
Ross
A, P'THMEIRA NOITE DE UM
HOMEM
Censura 18 anos

GI_�RlN\

I',
I

15 _ 20h
1 'rr"l Togil-azú',- Nicoleta Machia­
velli
'TRATD0 PSR UMA QUESTÃO
nE tlONRl .'

Ce,;sura 18 an'Os
'IMPE'RIO"

20h
Ih"rv Guardino _ Hcioe Lanae
A'NOITE: CONVIDA A'O CRn�'[E'
'C�nsúra 18 anos.

'

RAJA
'20h
A, SANGUE FlUO
Censura 18 anos' "

S.;\ó):';10íZ .

Jonv Franciosa '

OFERECE-SE' PISTOLEIRO
Censu!'a 18, anos .�

TELEVISÃO
�

.
.

.

TV COLIGADAS CANAL 3
J ()1100 _ Clune da Crianca
] óh30m _ Cine, Desenh�s
16h45n) _ As Aventuras d� Rin
Tin Tin _:_ Filme
17h J:'m _ Pastelão Filme,
17.h30111 _ Mulheres em Vanguar

.
_.

Ô;:l
il�h3011l Santa Càtarina 2 Mi-
n ltos

18,h35m
Filme
�9h05m
1 �h3."irn
1�la'
�Oh(.)5111
lUtos
20h 10m
! i h 1 Olll

Jovem Centenário -

Tele Jorral Hering
Pig:malião' 70 � No-

San,ta Catarina 2 Mi-

Derey, de, VeTdade
Santa Catarina 2 Mi-

�utos
! 1 h'15m _ Vé.u ele Noiva - No-
,'ela

p h45m - Rep.oi'ter G�I'Cia
FhOO '- Vel'�O Vermelho - No- "

'ela
.

'

:2h30111 - Santá Gafài'ina 2 Mi­
otos'

'.

�2h35:n - Mesa Redonda

TV PIRAlJ'INI:.CANAE 5
8h50111 - João Inca Juoior
Jov�la
9h25m -, Diário ele Notícias
�Oh25m _' E Nós, Aond� Vamos?

Novela,
.

j0'h55m - A Grande �Chance
,[2h10111 _ Além d'l Inlagin�ção

Fil,me
3h30m _:_ Longa Metragem......

;'.
�

TiV' üAUCH;\, ,CANAL 12
9h:45111 - )on�al' Nàcional'
OhOO - Véu de NoiVa _,:_ Nove-
I,

I'
.'

01i�Om - Discoteca do Chacri­
II\�',.- Musical,
'h30m - Verão Vermelho _

�ov�la _

/'
,2hOO � Sessao elas Dez - Fil­

Ie

3'MOm -;- Teíeobjeti�a Crefisul
4hOO - Sessão ela Meia Noite _

irJne,

TAVERNA .f'6RfllGUEZA:
RESTAURANTE

Rua, Francisco Tolentino n. 14

?, lado �o' Expresso' Florianópol13
s Domlpgos ,- Pratos' DiversQs

�. 2s. feiras -::. Dobradinha à Por.
,

, tugueza,:
s' 3s. feiTas -, Bacalhau' à Góm�s

de Sá
, ; 4s. feiras - Arroz de .Braga

leita
5s. feiras

tugueza
• 6s. feiras
Branco

Baealbau à Por.

MOGotó ' c/Feijão

�s sá1?ados - Feijàadi . a' Brasi·
leira

Ser.viço a 'LA CARTE
dos os dias a partir das 10 horas'

'

até"às 24 horas
'1i!l'vimos o tradicional CALDO

VERDE

\

Zury
-.mm

: PÕRTO ALEGRE R CAPITAL DA MODÀ

r', Lenzi, entre os 'Grandes da Alta Costura do

'Brasil, hoje, no Teatro Leopoldina, apresentará sua

coleção (ele elez modêlos. Também Dcnner, Clodo­
� vil, Hugo' Rocha, José Nunes, Guilherme Guima­
I 'râes, Luciano Baran, Mary Stei�leelcr, Ney Bar-

t roces, Marcílio Call12°s Castclana e Nazareth, apre­
'sentarão suas coleções no grande acontccr.ncnto,

, idealizado por Nazareth, que terá como Patronos-
r 'se a Primeira O:1l11a elo Estado, Senhora Stclla Bar- .

f cellos.
'

.

Com luxuosas e modernas instalações, inaugu-
I 'rou, na última semana, cm nossa' cidade, a Agên­
"

cia da União de Bancos cID Brasil, sob a direção do
; Senhor Paulo Alves.
,

I.'

L / ?ia 23 �i:ó:imo, �s 17, horas, .: ll� �apc�a elo
Colér io Catar) ,cl.sd, .dar-se-á a CC111110nld elo ca-

:' "sarnento ele 'M::ll;ia A!:[!entina Bastos e -do médico
'!'

' .. -

, Pa(Jlo Francisca .Schlernper. No Lira Tênis Clube,
: os noivos e seus nais: Desembnrnador c Senhora Jo-

,

L sé F. Rocha F, -R.astos c Senhôr c Senhorn Bruno
'�"
•

Schlemper, recebem os convidados de Marita Ar-
,

.genti.ia e Paulo Francisco.
F, '.,
:'

, �el1da Hoepcke, cn� rnodêlos com etiquêta de
.' Nazareth e Lenzi, 110ie recebem anlausos no Teu­
:,' tro Leopoldlna, quando acontecerá o desfile dos
I �,gFancles

-

ela Alta Costura, Nêste tão cOl11:,:ntado'
I, ;lcontecimento; s;rá formaela a Câ!llara da

'

Alt:1
:-,Costura, nc)- Brasil.
f r

'. '

; Muita gênte importante e elegante, ontem,
'participou ,ela i!lauQuracão ela loia Tatiz-Calçados,
: alí; 113 Galelcia do 'Ecli{icio Soraya.

ti 9 Desembargador João· da Silva Meeleiros, na
• sé'nl,ana C]U3 nassou, cm solenidade na Prefeitura

I Mu 'idp,al, re'cehcu o título de "Cid8clão Fl.Qriano­
politano".t

r
:. A convit� do Rotary Clube Florianópolis, o

conceituado médico Holclemar Menezes fez- brilhan­
te palestra sôbre o dia ellS mães.

)

, Está sendo assunto, em grU!'0S inteletuais da
cidade, o livro do Professor Fioravante FeiTo, re­

,centemente lançado.,

Tall1l)é1l1 fazem parte, do Rotary Clube Floria­
nópo'is, os SenhOres: Mauro Ré"is e Emor Vieir,a.

athado
o Diretor do BRDE, Dr. Prancisce Grillo, na.1

cidade de Tubarão, inaugurou uma Cooperativa
Agrícola. Anós ato ela inauguração, o Dr. Grillo roi

homenageado 'Com um, almôço,

Normalistas, elo Colégio Coração ele, Jesus, dia I'27 no Lira Tênis Clube, -provem desfile de, modas,
f

'I'cDnfecçõ'1s M. K. R.
'

,

'

.
.

,

I"

Cumprimentamos a elegante Senhora DI'. Ald<{j),'
Catarina Oliveira, pelo título "Mãe elo Ano'.', pro-
mocão elo jornal "A Gazeta". I
\" ,

o .Conselho Administrativo do Clube. Social'
Casa G rande da Senzal a convidando nara . a inausu- ,

-
-

"I
raçao hoje, às 2 'I horas, de seu salão de, festas à
"Praça Etervina Uuz, 2.

Sem nenhuma, animação; 111a's estava bastante
concorrida, à noite ele, 'sábado :

no l Santacatarina
Country Clnb. Notava-se que- os (ilN€. lá estavam.
aguarelavam ter conhecimento da nova Diretswia
daquêle Clube.

No POI'ão do Countrv, havia mu ita gente, mas

como iá, disse, sem animacão. Lá estavam' os casais:
Hildebrando Tereza - Marques Souza e Rubens
_ Leny Pereira Oliveira.

No Restam nte os casais: Jauro Linhares, Isac I, '

'Lobato, Lauro Linhares, Jaime Linhares, Ary" Mes- r
omita, S�r2io Francalacci, jantandGl, fcstej�1Var.f>l o

dia das mães. I'
No bar, Rita de, Cássia ..:_ Lujz AlbertG Cintra,

Tânia-Hamilton Schaeffer, Caí:men Rosa�Pedro G.' 1
..
Pereira ele MeUo e Patrícia-Velo Wan, jq.ven6 casais
ela sociedaele, estavam 'num gostoso. bate>-p'apo.

Na sala de festa, Arlet.e-Paulo Costa Ramos,
Lea-Antônio Carlos da, Nova:, Maria, Leon,ida-Frulvio
Lu;)z Vi�ira, Maria. Olívia-Mávio, �eyer, A �ulejka­Carlos Alberto Len71, Ancrela-Hol'acIO'Allttl,O.1O -Bor­
ges, C-Omentavam sôbre os vaJôres' ela terra sendo
ponto alto o costlll'eiro Lcnzi.

Estavam em Pôrto, A fegre; narticinando das ho-
,

menagens ao Presidente Médici� dura-nte siJa visita'
à Capital Gaúcha, o Engenheiro Colombo Sa1es; c'i
Senhora.'� I

, '.

Pensamento elo di'a: "O' reconhecimeH'Í€). é 'a
' :1,

priqcipal necessielade nas coisas da vida": 'I'"iI. I

.
Atenç��: Apresente sua declaração' de Impôsto de ;' I,' ,

Renda.
,

'

,

! r
I\,

,
'

r,

,:'

,

I'ára Pedrosa
'-sam 4��
-,---------

jl;h:��:lS cmt!]s qne podem ser com-

)

pddas e golinh� esportiva e por

fim arredondada, e ainda

10 Furo Ainda cadeiras

chegando a minha porta. As cin­
co últimas: dos depu'taelos Lou­

renço Brancher e Zani Gonzaga,
do Dr. Cláuelio Valente Ferreira,
do Ministro Charles Eelgar Moritz,
e cio Dr. Wilsq.n Guarani Vieira,
'Júiz ele Palhoça, 'a úni�a que vem

com recaelo:

"Tendo conhecimento por
lêitLlra de jornais, de sua Cal)lpa­
nha cm�aelquiFir caeleiras para mo­

biliar o clube elo Penhasco-

Fpol is" estou remeten.do em ane­

xo a ill1!)ortância cl� NCr$ 50,00
elestinada a êsse fim.

DOIS FUROS (?)

L

I ,

,� ,

I' !
t
,

"

, .'

r
I

1- CONJUNTO pantl'l!tma.tújh:a, em

crepe ou jcrsey' d� lã em duas d,-

"

'É UI11 prazer fazer tal contri-

res. Calça escura e túnica cianl
�

buição, considerando' que á cam­

panha ri1�rece túelos elogios pos-

20 Furo - 'Será hojé
mo, no Teatro Leopóldina em Pôr­
to Alegre o 10 Encontro da Alta

Costura, a que estarão presentes os

melhores figurinistas elo país. Re-
presentando Santa Catarina está
Galdiúo Lenzi que desde segunda�
feira se encont{a, na c'apita] gaú:'
cha.

, i
.

, t
'

Da coleçãÇl de dez t�ajes. que t .t r
Galclino

I Lenz� está .levanel°A' para! I>mostrar em. Porto Alegre, tres são "

-
, I

de renda Hoepcke e uma em tape- k
caria ele Vichietti. . f.

,Est'ás, seg,unelo 0 costureiJ�o, r,são as peças que vão realmente,
representar o Estaelo, ,porque são
cóisas nossas mesmo. Há ainda um

mati-rnilJlteáu acompanhado de
um mini-vestido, um a maxi-túnica
plissada fazendo eónjunto com l�m

:%ni��,�s��S�el:n:�ou:�: ��:r�:��� #
bmnco, dois co�juntos pantalona- r -,
tlll1 ica, e' um tai!leur em 'lã gros- I h
S<l com detalhes eh, nele de co- t {

.
.. j 1'\

bra. : r

I I

,.Chapéus,
'

sapatos e demai,s, I
compleméntos foram compTados!

.

em S:íÓ "Paulo pelo próprio Lenú I
c são os mais .requintados e boni-

,

tos no gênero. TlJI�bantes, abas lár­

gas, abas cu rtas e mil bossas nês-.
:,c estilo. -E se nós, tivermos muita

( '.
.

sorte,. isso se Lenzi não deixar, al-
guma coisa !l0r Pôrto Alegre, va­

mos poder ver tudo aqui� quando
de Stla volta. ,/

!'

r 'com quatro bolsos

l'
'

síveis, çomo ,também, tendo em

:üredondadas vista que a conclusão
.

do Clube

somente foi possível 2:raças aos \

esforços elo' Dcs. ,Ped ros�, a quem
t

com lapelas tambéín aVTedondarlas, muito prczo".
;,.

t,
>, ."

1", t _
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,

David Campbell, David Campbell é o nome do SOSla de Paul: Mc.car�­
ney. S�m; senhores, Olha, eu acho que não há -rnais nada a descobnr so-

'

bre os Beatles. Nunca ví descobrir tanta coisa à respeito ele quatr,o pes�oas
como a,,'ora em que todos rstão atentos quanto ao destino do �onJu'nto
fHa.1S famoso' do mundo. Sério. M 1,1.itLt�

Júlio Hungria - critico musical do JB - publicou u� arbígo, itlhtU­
lado Procura-se Paul McCartney, Vivo ou Morto, na edição. do dia 30, do
mês 2Jassado" Apesar do fato de já haverem novos dacl;os sôbre o caso Bea­
tles - o que desatualdza um pouco o artigo :- acho interessante levar ao

conhe-Imento de vocês, o caso do sósia de Paul McCartney que nêle é
eítado.

Acontece o seguinte:
'O L'Europeo publicou um artigo de quarto 'páginas. onde' "Provava",

por A mais' B
-

que Paul estava morto. De outra parte surgiu o Time, con­
testando.

Um dos tópicos abordados pelei L'Europeo sustentava que Paul tinha
.

um sósia, cujo nome era David Campbell., Bastava comparar duas foto­
grafias- em que Macoartnev. aparecesse SOo
,

Veiio o Time e disse que as duas fotos - pois o caso se relaciona com

dilas fotografias publicadas no álbum ,MagicaI Místery Tour, em que apa­
rece, Paul sentado numa escrivaninha - as duas' fotos, repito, eram de
épocas 'diÍlerentes, . razão pela qual -o Beatle pare-Ia um pouco diferente.
F0·j a maneira como o Time refutou a suposição do L'Europeo.

, /
I

I WAS.

Por aí vocês vêem como foram feitas especulações sôbre o caso dos
Beatles. Como' se descobrem coisas - até mesmo absurdas - quando se

está ,pensando 'em grupo- Quando todos estão empenhados em tirar con-

elusõss sôbre o mesmo caso.
.

E não ficaram nisso as descobertas. Aproveitando a -escrivanmha on­

do -estava sentado Paul, cismaram corn a placa que estava a sua frente e

dizia, I Was, (eu era, eu fui. em, traducão literal). Acharam que isto, era
índíeto certo! da morto do Sr. MacCartney. Que aquilo havia sido uma

rnol'lltag'em", pOJ'que em outra fo,tografia tirada na mesma sala, nã,o apa­
recia a placa. O 'Time respnn,deu que as duas fotografias da mesa, havi,a'm
sido tomaGlas, de ângulos diferentes, Que, se fôssem bem observadas se-

ria possível ver que a' placa estava lá. )'

RETIFICAÇÃO.

Já que estQu fal.andCl sôb're' Panl McCartney. vou aproveitar para fa ...

zP!' uma pequena retificacão num dos meus Ü"abal11os para o Caderno 2.
Lá, anele eu anunciava o lançamentà do seu LP. gravado fora do conjun­
to, eu dwa o título elo disco como "McCartney". Acontece, porém, que o
correto é, McCARTNEY'S (com S' que �dá a idéia de posse)"

AD8sar, elo êrro (2) ser !)equeno eu .gostaria de dizer que êle foi co­
metido, simplesmente porque aqüela nota eu havia redigido, com base nos, -

dadós Que eu tinha' em fita magnética, a qual n.ão apresentava excelentes
co.ndicões de audição por ter sido gravacla r!\retamente do rádio (BBC).
Joma.ils e. revistas ainda não haviam dado a notícia, razão pela qual eu
1'I,ão, pude .. conferir' a �)'afia exata. Com G ruído da .estática não foi pos­
sível distinguir o S final. O,R.?

CORAGEM.

(Milton Nascimento - Márciu. Borges) ,

S�lI�gue derramar / e coragem pra vencer, / É preciso levar / sangue'
e slfOr./ matar êsse luar / o seu corpo vai levar / sem amor para aquecer. 'j·vai. morrer � lembrar / fogo apagando / _Alma não tem mais / é preciso
odes'amor. / H0 seu. corpo que segue j chorar esta vida vivida / Pra vive'r
es�as cbisas perelidas / renascer a coragem / é preciso sentir / a beleza
que tem o olhar / da saudade sentida / e matar a ti:isteza vazia / e lutar
'Q,u.tra vez/e lutar para viver / . e coraQ:em pra. voltar/ vai viver e lembrar
f.ogo nascendo / neste seu olhar", ..

"
.

-l<;�-,
,

,

L'
. ,H'ur ó s C O.p O

_.

Omu Cardoso '�,
'

"

Aries
Ql!l'a.rta-feira 13 de maio' de 1970

Hoje o dia lhe será benéfico' par� cuidar de questões fin:m·
ceiras' e sociais, Pessoas nascidas em Leão e Sagitário haveráo
de lhe proporcionar inúmeras, alegrias, I

Para o seu signo, esta fase zodiacal promete ser uma das

melhQres, com chances de evidente aprimoramento pessoal e

espiritual, Excelente para a vida romântica,
Você será favorecido nesta quarta·feira, em todos os assuntes
e projetos ligados à vida artística ou à literatura de uni mo�lo
qualquer" Neutro para a vida sentimental.
Sent ,muito bem sucedido nas próximlj.s horas, em tO,do e

qualquer assunto relacionado com suas amizades e o contato
com pessoas estranhas, Confie mais em si,
Sua natividade zod.iacal'estará excepcionalmente favorecid(�
hoje, especialrr\.ent�

•

no que diga respeito 'aos assuntos dB
maior interêsse. FelIcidade amorosa, .

Estando o tol em trânsito ppr sua,Nona Casa Astral e a Luà
em sua Décima-Segunda Casa, há indícios de bom êxito eI):l

'\ )

Touro

Gêmeos

Câ:ncer

Leão,

Virgem

questões que demandem sigilo, I

Libra É, bom não se aventurar em negócios novos ou atividades qW;­
poderão rel:'!ultar em riscos de perda de dinheiro no futuro. -

Fique firme nas atividades rotineiras,

Escorpião As melhores chances de êxito poderão ser proporcionadas
por nativos de Câncer e Peixes. Quanto às ofertas demasi.ada·
mente vantajosas, será importante desconfiar.

SagitáJio Uma notícia agradável, sôbre negócio ou encontro amoroso,
,trar·lhe·á satisfações ne.sfa quarta,feira, Boas relações com

parentes e amigos, Cuide melhor da saúde,

'Capricórnio O períod.o �strológico sendo. proinis�or, deverá ser,' também,
otimista, a fim de aproveitar suas, possibilidades de êxito.
Hoje tem Loteria Federal e o dia lhe é favorável..

�Aqhlário ' Os assuntos e negócios relacionados com o comércio trair­
lbe-á vantajoso lucro,hoje, Bom dia para amar e para orga­
nizar à que não está de' ac5rdo.

Peixes Sua natividade zodiacal -estará 3endo excepcionalmente bene·
ficiada hoje, Presságios benéficos às amizades e ao contato,
com as pessoas do' sexo oposto.

! r

MÃO DE OBRA PARÃ COlfS,TRUIR' E
REFORMAR NAO É MAIS PROBLEMA, - /

R. AnUrade, firma emprli)iteira especializada em mão de obra pac
ra construção, reformas e acabamentos ·âé alvenarias e,madeiras, pre­
ços módicos.

I '..1 tJ :1 {!
Aceitarse constr'lção pela' Caixa Econômica, e Ipesc.
Tratar - R. !'IIunes MachadQ, 7 - 1° andar - sala 4.

,

Florianópolis.,

BANQUETES. COQUETÉIS
ANIVERSÁRIOS,

,

CASAMENTOS,
SERViÇOS DO,

LIRA TERIS . CLUBE I
;:lI]t: ==

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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agricultura
\

Dia 3, na cidade de Chapeco,
foÍ lançada oficialniente a Campa­
nha· de Consel'vaçãGl do So.lo,. que
atingirá 45 municípios da região
do Oeste e elo Vale do Rio do Pei-

xe'l
FizeI'am-se presentes às sole­

nidacks ele lançaillento da Campa­
nha, os c1��utados estaduais Elgí-'
dkl Lunardi, Gentil Belani e An­

gelino Rosa, o Diretor Estadual
do Ministério da Agricultura Dr.
Fr:meisco Hoelt!!ebaun, o Secretá­
rio' eh Agricultura e' Sec'retário
E\:aCl �j'!O da 'ACARESC Dr. Glau
co Olin�er, o Secretário dos Negó­
cios do Oeste, Sr. Plínio de Nês, o

br. Abel Just, Coordenador Esta­
dual da CAFASC, Dr. Alberto
elos Santos" Chefe 'do GEPA·MA,
D. José Gomes, Bispo da Diocese
"ele Chaoecó, Sr. Joio Destri, Pre-
feitõ M1.micipal de Chapecó e ain­
da Prefeitos: Pl'esidel1tês dos Sin-

)

. dicatos Rurais, e dirigentes 'das

Cooperativas Agrícolas e Técni�
·cos da MA - SA e ACARESC,
dos

.

nlUnic�pios atingidos pela
"Campanha de' Conservaçªo do
Solo".

As 10 horas, têve início a

Santa Missa celebrada por; D. J0-
sé Gomes que proferiu o S�rmão
alusivo à Campanha, tendo em',._se­
guida sido lido por um. agricultor'
o. "Credo do C�nscrvador do SQ­
lo".

�""""�···,c

u' solo
(' Dr. Glauco Olinger que empe­
nharam o SeU 3:Jôio a Campanha
de Conservação do Solo," formu�
lando votos ele êxito' aos té.cnicos
na: execução do trabalho.

'

Sif!1ultâneamentg à Campanha
,

de Conservação do Solo, foi 1311ça­
da também ,a Campanha contra a

Febl:e Aftosa na rep:ião. Em nra-

'b" O U'
-

d Ch
-,'

ça pu : Ica, .ulS�)O· e .ap,eco,
D. José' Gomes !lfocedeu a vaci­

nação d:! .um a9imal, simbolizando
dessa forma, o lanç31�ento:da CA­
FASe na reoião do Oeste Catari-
nense.

,

Após a� solenidades de lan­

çamento da Campanha de Conser­
vação do Solo, foi oferecido "'um

churrasco às autoridades pre�entes
no Clube de Caça e Pesca ..de Cha­

pecó.
EngO Ag�O Ronaldo Webster

Coor�enador de divulgação do
Comitê Çentral da Campanha de

ConSCi'Val;lão do Solo -

As 11 horas, foi realizada ofi-,
cialmen,te o lançamento da Cam­

panha, _tendo na oportunidade usa­

do .da nalavra os Srs. Odilon Ser­

rano, J�epresentante da Cooperati­
va Central e do:Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Chapecó,
Sr. Jdã0 Destri, Dr. Abel Just e o

DeptTtado Gentil Belani.
Falando ainda Dr. Francisco

Hoeltgebaun, Sr. Plínio de Nês e
.

im ortancia: do: cfl�jtaJ"
nas:

'

cíooperativas

, I

...
'

uma casa 'de comércio igual às ou­

tras, com a diferença .. qU€. nela, o

dono :é. o sócio. Por isto, .se. 'a coo­
perativa tiver -capital, poderá com.":
p:tur. mercadorias para .. o consumo

do � associado, a visto, em grande
qaaneidade e,' com isto, poderá for
necer ,u mercadoria a um, preço
menor. (

A- maioria das firmas- que
fornecem os artigos .que os agri­
cultores necessitam, fazem" os se­

guiares preços:
- Se compra, a vista, recebe

desconto -de 20 porcento,"
.

.r= Se compra para Pcag;!1f. em.
trinta. di.l';I�, recebe desconta' de 5

porcento».
- SEl' compra _!):a;J;a" pagar

em, 6G. dias, não recebe desconto.
� -Se 'compra .!;1-3'lia."pag3J: em

9\) dias ou mais, ainda !,>aga' jusos
sôbre. o. tow1. ,

Por-esta' razão é

que o capi­
tal 'tem muita importâneia -para
que a ooonerativa �ossa _!)ag:ar, ii
vista, .

�

. .

.e ."
Nueca as. quotas nartes.de, ca­

da, -a,'liibG\iad,@ deverão
-

ser, rnanl}EeS�
que. o h�'�vÍtl1Tel1to mriois�l: cue, êle,
faz na .secão de consumo d;a coo-'

. perativa,
.

Tôda sociedade, co.opilra-
tiva .deve 'ter 'capital nrónrio que.

seja. p.eJG menos izual 'ao movimen- ,

to que' fará Dor tnês. É pneferível
poucos, .assoe·iados com quotas ele­
vadàs 'q,'1) nue' muitos sócios. com

qaotas baixas. O associado 'pode

Eng? Agr" Érico Gebler . ...

CooFdell'lJ._d�11 do,Programa de

Cooperativismo. - ACA­
RESC
As cooperativas agro-pecuá­

rias vêm sofrendo . uma série de
modificações quanto ao seu fun­
cionamento, especialmente quanto
à sua organização. Já, se foi o tem­

po em que, se fundavam coopera­
tivas com UI1'l capital insignifican­
te. Estão, há muito, ultrapassadas
as .célebres ·"cooperativas de' cem
c-ontos", onde o

-

azricultor untra-
-'

va C9m um capital muito pequeno
e, muitas vêzes, naso em io ou 12

prestações, eSE';r';ndo, 'que' Q di­
nheito necessário, Dana' as' censtru­
G·��S, '. equ ,plam�rt�os e materiais
caísse do céu.

G dinheiro que a. cooperativa
necessita para o seu funcionarnen-,
to . tem que vir dos associados.
Existem financiamentos bancários
para isto, onde :

O' azricultor oue

r ão disnuser de dinheiro' sufici;n-"
'te para entrar na cooperativa po-

.

de, então, fazer, um' empréstimo,
pagar o seu caoítak: à. vista pra a'

cooperativa e ficar pagando
-

em,

prestações ao banco. Os prazos
.

vão de 3 a 12 anos e os iuros são
,de 5> porcento,__12 porcento e 18
porcen-to ao ano, de acôrdo com

o. valor do prazo do empréstimo.
Quanto maior o capital da

cooperativa, melhor ela funcicna=;
rá. Isto porq:ue a cooperativa é

)

, 1

essenciahaente agrícola e onde. a

agricuttura era· multo 'estimada.
Todos os anos, em. Pirlnoípios do
mês de. março., o inil'crador abria,
o pÚRldro suJco, jungerrdo os bois, .

no nieio de festas, que .tinham. lu:"
);alh no cárn!io próximo ao temp:lo,
erigich') 'ao iqlventor' da agrkuatu�
Ta. 'Gi:t1tiÍll;!aFam�Se o anf0Z,< as allíl�

ni;ras,para.,o 'bicho-cla�sêca, às' ál'­
.VÓfes' ftutíferas e a videira, o chá
o algodão e outros, "

,- Ent\'e os gregos e os· roma­

nos' desenvol.Jeu-se ,uma agt1icu 'tu-
.. r '--'.

1"3 muito' .adiantada, destacando-sec
os gregos como os melhores 'agri- .

· cultqres do mundo 'e OS"TOn;tanOs
eQm� ..os ,oriúJeiros pisci,eu1tores ..•.

A úi,Jica ocupação que' os ro-

·

manos Jul!:!aram cti�na de sí; de­

pois I dihs' armas, era a' agricultura, "

desprez�ndo a indústria e Q comér7
.

cio .. Catãó,' o Censor,
.

qfirmava
> 'que o 'maís b'elo elo:rio que se .oos-,

S3 fazer de. um homem é o de cha..­
má.,lo' um' b0m aéicu'btQi.

.

Os árabes fo-�an1; os- mestl:es
da a!!'ricultw,ra nos ten:mos medie­
vais, "devendo-se a elés,-a ,in1nD,du­
ção.,: no J10rte da Af'f,ic a,O:, na Sid­
Ha. e na. Espanha de"muitas ,)ph.l!iill�as",
d�. rÍi.u�ta utilidade (. comõ' a,Jaran� .

jeir.a,'e,:a"cana de açúcar)" as�im
· como processos adiantados de. ir",
rigação:

.

'.
".: Desd.é a conquista da Inglá-

As origens d-a agricultura,.
que é uma das mais antigas ativi­
dades econômicas, da Humanida-·
de, sé pt;rdem' na pré-hístória. A

mitologia chinesa atribui a süa in­

venção a um dos primeiros impe­
ra.dores da China, uns três mil
aúos antes da era cristã.

1
•

J

Conforme refere a Bibl;ja, de-
ve-se a Noé á utilização da uva na

fabricação do vinho, mas alguns
povos prilpi'tivos já se serviam da

.

palmeira pára a sua fabricação.
Os chineses, os hindus e os egíp­
cios nÍ"aticaram a agricultura des­
de q�e slJrgiram as suas respecti-
vas civilizações. ,

O . de�envolvimento da agri­
cultura no' antigo Egito foi favore­
cido' nelo

. clima e pelo humus de­

f0sitâdo pelas inüridaç5es do Rio
Nilo, 'que fertjlizavao solo egíl'cio,
o que levoü o historiador grego
Heródoto'#a afirm�r ser o Egito
uma dádiva do Nilo:

,
A arquelogoia révelou auais

eram os instrumentos aigrí,colas
usados pelos egípcios, assim como

os seus processos de semeadura e

colheita de cereais.'
.. No Império Persa,. a �gricul­

tura e�� tidã em especial conside­

r:l�ão e os que, a exerciam rece-

biam muitas honras. -
1

A fertilidade do solo éhÍl;Jês
fez com que a China fôsse um país
I, ."
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Mineralização bovina
I..

Paulo Tl'uccolo
rinál'io

Médico Vete-

A sanidade e a alimentação
são os dois fatores de maior im­

portância numa criação. Na ali­
m �ntação estão incluidos os mine­
rAis, e'll:! são i!ldisnensá.veis à vi-
da.

' -

NOl'l1)::llmente, q l!'1ico apor-'
t� d� mi:;ierais a 'um bovino acor­

re através da pastagem, ela quaL
êste se' alimenta. PO�" ouho lado,
as pastagens conté,lm q:uantidades
insuficientes de minerai�. O ho­

n:cm reconheceu istç), quando, por
slIllples observação, há muitos
ancs atrás, verificou que ao admi­
cistrar sal .comum aos animais ês­
tes se desenvolviam melhor. /'

A simules troca do tipo do
c8pim existen,te numa reg,iãõ, não
resolve o problema da mineraliza­
ção.· Isto porque, os minerais exis­
tentes numa nlanta são consequên­
c.ias diretas d a quantidade. e . qua­
hdad� de min�:r.ais existentes na-

quele· solo. As plantas, embora

fossam aproveitar os" elementos
existentes no solo, nunca poderão'
criá:los; e, considerando que, a

maior parté dos solos são pobres
em cálcio, fósforo, e outros deve
o home-:m; artificialmente; p1inera­
lizar os seus animais, :

A falta de minerais nos bo­
vinos trás como' resultados: baixa

produção de leité; pêlos ásperos e

sem' briJlllO; perda de apetite; ter­
n�iros fracos;'. i �f�rtilidadrd; ane­

mia; t�ndência. às fraturas; abôr­
tos e diminuição da tesis,ência
orgânica, sendo fàcilmente ataca­
do por outras doenças.

As quantidades de leite e Car­
ne que deixamos de produzir por
não darmos Jl1iner�is ao nosso ga­
do, representam prejuízos incalcu­
láveis ao nosso país,

.

Como os bovinos estão màis
expostos a uma careneia de fósfo­
ro, cálcio e sal comum, deve o

criador, colocar em côchos cober­
tos nas pastagens, urna mistura

:.....

mineral. onde 0S animais possam
encontrar êstes alimentos quando
quizerem.

Pode o criador fazer em ca­

sa esta mistura mineral. Basta pa­
ra isto misturar farinha de ossos
(que contém cálcio e fósforo) com

sal comum, ná proporção àé 1 pa­

ra 1, ou seia metade Dor metade.
Cfl1l10 "todos nós -temos algo

de São Tomé, queremos "ver para
crer", deve o criador, pelo ,menos

tCHtar. Experimentar dai' ao seu

gado durante 15 dias o mineral a

vontade, no côcho, onde os ani­
mais tenham acesso' quando qui­
zerem, E tem mais. Deve ainda
calcular quanto gastou com o mi­
neral consumido pelos animais e

quanto ganhou com o aumento na

prodllção leiteira.
.

Fica o desafio a�s criadores
que ainda não mineralizam seus

rebanhos .!'Jara que experimentem.
Para- que façam Ulll teste. É ests
a única maneira de tirarmos as

nossas dúvidas: "vendo para crer".

re tirar financiamento nos bancos
para a sua quota part.e... . ""

..Antes de, u,ma'coOp.erativa .ser

fund �cjac é muit6 'impof.tIilDlte. saber
o seguinte:'

I
_. quamcs- '�,gricu�;tor-es en-

trarão como associados?
-

j oomr qillfit:lltO. capital cada
sóeio entrará?

t=: quanto dinheiro . ao. coope­
rativa vai precisar para 0, seu fun­
cjç::1�'lm:t;lo no psímeiro.. ano de
atividade?

� o que a cooperativa vai
negociar?

Todos nós .sabemos que, hoje
em dia, Se·l]ll, di-nhet-ro não se faz
nacla. POP isso, )a' coo].2)c.ratolva já
deverá ter um capital j sq:t:iÇJente
para pouer atuar! com eficiência.

Uma cooperatrea é. como uma
.

árvore de frutas, A ásvore, coino

a, cooperativa, quando, nasce' é pe­
qucna c fraca,. precisa" portanto,
ser protegida -pelo SC1,l dono. A
árvore de frutas de-rendé do- co-

: ln .0·ç0 .. Se
.

crescer b�m, �OTtk ágn a·
e adubo, ela vai. n!T(')dórzir bONS

, frutos, Assim, a coopesatjva que <

co'abora.. ela produzirá bons fru­
tos. A. coonerativà.só dará bom re­

sultado Sê-O associado fôr interes­
sado c der a- sua parcela de contri­
buição.

A roça só dar.á boa produção
se tiver semente. em quantidadê
suficiente e, se a capina fôr feita

.

JÍa hora cêrta,

terra neles normandos, a criação
de ca;neiros foi· ·n.ar.p!lele país',. nos
tempos medievais, u·ma·,c].as caraê�
tel'Ísúcas atividade.s rHra(i,.·

,
.

Nos mimeiros sécu"'�s dà .mo­
Il'lrquia e-11. Partugall, a at,ividac1e,
afr!cola interessou, a, tôdas as ca­

n'2d 'JS eh ,!jo�tJlação, lusitoana, sa­

li':-�:"lclo-se os reis, D.� Dirüs, ape-
,

Ji(bclo o Lavrador; e n:, Fernan­
do T, !lelos faNores que cOHcede­
ram à ap:ricultillá.·

A Âlemanha, a Holanda, a

Suiça e os l'aises .escandinavos so­
me"te atlfl!,!iram uma:. adiantada
eXlJloração agrícola.e p,ecuária nos

tempos modernos. Esses países se

distin!euem pelos ·cuidados .que dis­
pensan� ao ensino 'agrÍCola é zoõ-'
técnico, sendo a ,Qin.amarG:a.o pri'­
mei,w naís, a' instalar um.a Escola
para'o," ensino da Veterinária.,
'Com o descobrimento da

América, desenvolveu-se a agri-
cultíE3 nas colôntas americanas
rrr i',('i-,��rJ1!'�nte d�s proÇlutos que
n?i.o r1'1m !lrocl'uzidos· hra, Eüropa, .

os c1cnomil1:ldos produtos coloniais
- açúcar, cacau� algodão e fumo.

Com êste _hrevE! apanhadOr, ,de­
mos uma 'noção. histérica da agri­
c1,lltura. Opo'rtunamente,' 'voltare­

.
mos' ao assunto" étlfoeando a his­
tória ela a"Ticulthl<Ea IlG- Brasil.

-

-

.

",' ,
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,SOCIEDAD� CARNAVALESCA TENENTES DOS
DIABO

Pelo presente, convoco os Associados da Sociedade
Carnavalesca Tenentes dos Diabo, para no dia dezessete '

(7) do corrente, às 10 horas, em seu galpão, apresen­
tarem os projetos dos carros de Alegoria e Mutação,
para o canaval de 1971.

Florianópolis, 11 de maio de 19'70.
Eurico Hosterno - Presidente.

II

ALUGA-SE 'QUARTO
�' ,

Cama e refeição por NCr$ 150�00? ou só. cama,
por'NCr$ 60,0.0, e também fornecemos inarmítâ.

'

Rua Pedro Soares, nO 22 -, Na escadaria da
União Operária, próximo ao Pôsto Avenida na Hercí-
lio Luz.

'

TAPETES, ORIENTAIS
Particular vende alguns, .bern como crucifixo D. João

V, Imagens, móveis e outros 'objetos antigos. Também
dispõe de tapeçarias de Rubico da Bahia.

Rua Max Schramm, 1.500 - Estreito.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO'
Admitimos 'um com prática, que seja bom datiló­

grafo, que esteja quites com o serviço militar e solteiro.
Tratar à rua Desembargador Pedro Silva, 7,36'-­

Praia do Meio - Coqueiros.
, ,'"

ANTES DE> CONSERTAlmM SEU TELEVISOR
CQN�ULTE SERVILAR ,

Nunes Machado, 17 -' Conjuntos 5 e16 -- Fone 2059
ATENDIMENTO DOMICILIAR

\

TERRENOS NA TRINDADE É COM HÊ,LIO COSTA

Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade.

Negócio direto sem intermediário.

Praças especiais. Prestações NCr$ 100,OO�
.

c�'
, : ""t"

Nunes Machado, 17 - Conj. 4 - Fone Ext. 20-59"

SERVILA� DpTO, 'TItCNICO DE TELEVISORES:
Está em condições de consertar seu T�levisór' em

24 horas, Atendimento domiciliar.
Nunes Machado, 17 - Conj , 5 e 6 - Fone 20,59

ALUGA·SE I'

Uma cas� à rua Duar'te SChute], 39. Tratar na mesma.

: PEHDEU-SE - MOLHO DE CHAVES

Perdeu-se um molho .. contendo oito chaves. num

chaveiro de propaganda da "Siemens".
Gratifica-se quem I) encontrar, Telefoner para esta

redação, fone,3022.

CODEC
GABINETE EXECUTIVO

AVISO
Avisa-se às firmas interessadas que se encontra no

hall da Comissão de Desenvolvimento da Capital, à A­

lameda Adolfo Konder, o Edital de Tomada <je Preços
D.O, 2/70, rel�'tÍ':J ao fornecimento de 1.350 metros li­
neares de meio-fio de, concreto. '

CODEC, em Florianópolis, 7 de maio de 1970.
Jaime Couto, Diretor' de Adeministração

FEp��AÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABE­

,LECIMENTqS BANCARIOS NO ,ESTADO DE
i'

SANTA CATAB-IN,Ai ,

Pelo presente Edital de Convocação,' na 'forma, da
'legislação em, vigor e conforme preceitua nosso Estatu­
,to Social, convoco os senhores membros do Conselho
de Representantes ,d�stà epedeta,ção" para a reunião éme
será realiz<;1da às 12.0 horàs 'do:dia 15 de lÍ1aio' de :1.970,
'para ,disc�IÍi�' 'a se,güi:nte -

,
,

-

r

"\ II :VI ,cortveltção Naeibria1' das' ,Bancários ,t: Set:,
,iútitárjos ;,

;!
, t.

,"

',' 2} A�suntós Dlversos '

c"i" 'Flóri:úi6pdús, 8 de l11aio de 1970.
Modesto da Silveira Filho - Secretário
Jaime Couto, Diretor de Administração

EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
O Sindicato dos Bancos no Estado de Santa C,ata­

rina, de acôrdo com o Decreto-Lei n.o 1.034 e Decre­
to alterativo subsequente do Govêrno ,Federal, convoca
as firmas especializadas em vigiláncia, à apresen�arem
carta-propos�a a êste Sindicato, oferecendo os servigos
de vigilância ostensivo aos Bancos, da capital e do in-

•

terior, até o dia 15 do corrente às 1.2,00 -horas ...
-

J. A. Moojen Nácul .
,o.

- Presidente -

DR. A. IA"ISTA JR.
CJf.nica· de cl'Í:anças

.' RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓPOLIS

DR. CALElrO GOl;IN .

, '

Cirurgião - Dentista
Clínica _ Prótese -:- Cirurgia

)
Raio X

Centro Comercit:l de Florianópolis sala 106

Ministério do Trabalho e Previdência Social
na DELEGACIA REGIONAL DO 'TRABALHO

EM SANTA CATARINA
ED'!TAL

Achando-se está Delegacia 'Regional,
.

interessada
em adquirir. um prédio, paÇa instalação Çle sQa sede

própria, pelo presente Edital ficam os Senhore,s pro­
prietários, que desejarem atender ao presente:, 'notifi;,
cados a apresentarem na sede ',desta Repartição, sita à

Praça Pereira c Oliveira, Edifício IPASE - 40 andar,
dentro do prazo de viutc ,(20) dias a seguinte docu­

mentação:
1) Proposta com prêço desejado; .

2) Escritura de propriedade livre e desembaraçado
:de quaisquer ônus;

3) Planta baixa (3 vias);
4) Fotografia do prédio; I

5) Laudo dc' avaliªção firmado por dóis (2) En-

genheiros registrados no "CREA".
,

As três melhores propostas, Serão encaminhadas
ao Senhor Diretor Geral do Deoartamento de Admi­

nistração eto MTPS, que as exa;ninará e escolherá' a
que melhor a'tender os sep.,uintes requisitos de insta­

lãção, efetuando o paganl�nto contra recibo.
Florianópolis, 7 de lnaio de i970.

DE',LMA IVJAllTINS DE LEMOS

Delegada Regional do Trabalho Substa
____, .........._...,.i.._...,._ ---,....

Vb:NnJiA;l�
Vetlde,-se uma cilsa de alvenaria com 3 quarto�. , I

ganJgl:J!l, Cluarto de empregada etc., perto da Casa dr.
,\lllizade do Rotar)' do F�tn'.ijo, Tr;)trl" nf!st'r. jornal.
f: __2 �.';I� !'.Lr�:'L

__� ._, --_--4

DEPARTAMENTO CENTltAL DE COMPitAS
CONCORR1l:NCIA PúBLICA �. 70/11496

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que recebera pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr-
1110S do Decreto Lei n. 200, de 25 de fevereiro de 1967,
até às 13 horas do dia 3·6·70,' para o tornecímento de

locação de pavilhões, da la. CPM do l° Batalhão da
Polícia Militar - em Araranguã,

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
menta Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n. 2,
Florian6polis, onde serão prestados os ésclarecimentos
necessários.

'

Florianópolis, 7 de maio de 1970.
Rubens Víctor da'Silva - Presidente.

DEPARTAME-NTO CENTRAL DE COMPRAS I

.J
1'OMADA DE PRE'ÇOS N',70/0477

AVISO

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento dos interessados, que' receberá pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr­
mos do Decreto Lei n. 200, de 25 de fevereiro de 1967,
até às 13 horas elo dia 27·05·70, para o fornecimento ele

material fotógráfico, destinado à Divisão de Polícia de

Segurança. , ,

O Edital encontra-se' afixado na séde do Departa­
menta Central de COmpras, à Praça Lauro Müller, n. J,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários.

'Florianópolis, 4 de maio de 1970. '

Rubens Victor- da, Silva - Presidente ..

DEPi\RTAlVIENTO�CENTRAL DE COMPRAS

'l,'OMADA DE PRE'ÇOS N. 70/0498
AVISO

O Departamento Central der Compras torna público,
para conhecimento dos interessados, que recebera pro-

,

postas de, firmas habilitadas' preliminarmente, nos têr­

mos, do Decreto Lei n. 200, ele 25 de fevereiro de 1967,
até as 13 horas do. dia 25·05�70, para o fornecimento da

móveis escolares, destinado ao G. E. Almirante Tarnan­

daré - Guaramírím.
O Edital encontra-se afixado na séde dó Departa-:

menta Central' de 'Compras, à Praça Lauro Müller, n. 2�
Florianópolis, onde serão prestados os e&�arecimentos
necessários.

.

Florianópolis, 8 'de maio de 1970. ,

Rubens Victor da Silva - Presidente.

CASA - VENDE·SE
'v endc-se uma C;J:;(l (ie 'wIJ�!ra grande (',JI'1 11 N'

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos Limões.
Tratar na rua Custodio Ferminio Vieira, 76 ou pe­

lo telefone 2687 ou 3022 com, Sr. Amilton Schmidt.

APARTAMENTO -, ALUGA-SE, ..
Para casal Ou dois estudantes, sito à Av. Mauro Ra­

mos, 80. Tratar Rua J6lio Moura, 28.

VENDE-SE
1 CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina, pre-

ço de ocasião. "
.

- ,/ ,

.

Tratar na organtec-coml e contábil ltda. rua cel.
Pedro Demoro 1794 ++. Estreito.

VOCf: QUER COMPRAR TERRENOS.
Temos 200 lotes, entre Saco dos Limões e Trin­

dade.
:,LOCAL DE RAPIDA VALORIZAÇãO
,Pronto para constmir. /.

.' Pb�suãhdo:,) Rêcle' d,e iágua; lúz;. esg6to" pltlviai,
meio'Ho, iru�si�dm 16':nietrbsi,et�;:" II:

, Proximi�!l<l���;. W:�rcp�Pil ���i��p'� - Farmácia
- Escolas ,_,i..L.(;th::lJtlS'i'�· Clhetüàl'.d�'Pttrque, etc. Cqil-
dições a combinar.·

,

.

PREÇOS, EXCELENTES: .

. Administração e vendas: H.
'

COSTA � Ru'à' Nu..

nes Machado, ,11 - Conjunto 4 - Fone 20-59.
.

. IMóVEL É O MELHOR NEGóCl0.
Adil , RebéIo
Clovis W. Silva'
A'dvogados \

Somente com hora marcada
. Centro Comercial de Florianópolis -' sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 � Florianópolis :...:_ SC.

i

Rodoviária Exp,resso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e. Bluménau - 7,36,."...

9;30 � 10 - 13 - 15 - 17,30 '- e 18 hs.'
. C!lnelinha, São João Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13, e 17 hs.
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

\
Tijuca$, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São
_João Batista, Tigipió, Major' Gercino, Nova Trentó e

, ........
'

Brusque

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
Rua Felipe Schmidt - Ed. FIQrêncio Costa

, � �

EM BRASíLIA

PUBLIO MATTOS'
ADVOGAnO

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Sup.eFÍores "

Ed. Goiás, conj. 110 - S.C ..s.
Telefone: 42-9461 - Caixa' Postal, 14-23J9
BRASíLIA

. '"
DISTRITO FEDERAL

PROFE�SOR HENRIQUE STODIECI{·
,ADVOGADO

Edifído Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt, 58 :._ sala 107

,Diàriamente da::; 10 às 11 é das 16 às 17 horas, ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062

ABELARD,O GOMES FILHO
, ADVOGADO

Advoga. e Acompanhlil. Processos nos

Tribunais Supel'iofos
.

Enderêçm ses -.,. Edifício Goiás - Conjunto 312
Telefone 42·9854 - Brasília

D'R. ANTÔNIO SANTAELLA
,

- Problemática Psiqulsa, Neuroses
Professor de Psiquiatria da PaGuldade de M�diclria

DOENÇAS MENTAIS

Consul�ório: Edifício Associação Cata.rinense .de

Medicina,· Sala 13 - Pane 22-011 - Rua. JerôrlÍmo

DOENÇAS DA PEL�
- Das Unhas - Do Couro Cab�]udo,"':'" Micose, ,

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-
.

ca e "Peeling".
DEPILAiÇÁO

Dr. Roberto Moreira Amorim
.

E, Estagiário do Hospital das Clínicas da Unlver­
sidade de S. Paulo.

CONSULTAS: - Diàriamente, à partir das 15
horas,

' .,

CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 32S -
Eu. Julieta - 2.0 andar "'- sala 205; ,- I .

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
II DR. BULCÃO VIANNA"

\

Cíveis - Criminais -;:- Trabalhis,tas
JüCY JOSÉ DE BORBA

A'dvoaado
Rua Pelipe Schmídt, 52 .;_ Sala 5 - 1° andar '

Telefone 22·46 - Flonanõpolis

UH. I:VILASIO CAON
, \

ADVOGADO
Rua TRAJANO, 12 - SALA 9

. lEXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
,

Linha FLOPJANóPGLIS - RIO DO SUL
HORARIO

'lHA. CLEDNICE M. ZIMMERMAMN
..'

-. �, .
. ;; ,,'.

'LARGURA

PSIQUIATRIA INl!'ANTIL
Distúrbios de conduta. - Dlstürhíos da psícomotrtcí­
dade !_ neuroses e psicoses infantis - oríentação

psícológlca d3' pais
Consultdrío: Rua Nunes Machado, n. 12· -, 2° andai

sala 4. Marcar hora de 2a. a 611. feira- das i4. às 18
/

.'

ENDOCRIROLOGISTA
li, ,,','. ','

nu. LUIZ CAR.LOS -ESPtNDOL�
Dois anos de résidcn�ia no Instituto de'Endocrino­
logia da GB. (prof. J�sé Schermann),
Pós graduado -pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade - Tireoide _' Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais -, P�1.

.

CONSULTÓRIO RESIDENCIA
Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699 -' 3899
Das 17 às 18bs. diàriamente,

:i>art,ida de

Florianópolis 4
.' Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom' Retiro às 4,30 horas
.

t

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas ;,
'

Urubici às 4,30' horas ,

.;h
Rio do Sul à� 4,30, � 16,30 horas

. I • i "., ' ..

São Joaquim às 4,30, horas.
'

,

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domíngõs
Linha: Rio do Sul _ FlorianópoUs �

HORÁIÜO "

,
J

Partida de )l .

Rio d9 S�l';A
Florianópol�s às 5,00 e 14,00 horas' / .�
AlfrEdo Wagner-as 5,00, 14,00 e 17,00 horas �

,

Urubící e São Joaquim às 5.UQ horas ,',
Ituporanga às 5,00, 14t.UO e 17,00 hor",.] t

t,

EMPRESA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS DIÇ LAGES

5,00 horas

p,OO horas

21,00 horas

, SAíDAS·' D� BPOLIS.
·5,00\ horas
13,00 hor�s,/
21,00 horas

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas �.
5,30 horas t

CHEGADA EM LAGE,S
·14,30; horas I

21,30 horas t­
, 5,30 horas

i

r.

Saídas de Florianópolis - São, Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente
SRídas de São Miguel do Oeste - Florianópolis .

7,30 horas diariamente

---. AUTO ;hlLiÃD CAT�NENS� -:

l;:�I�,�':;'{OS DlAIHOS DE' FLOItL;�óPOLIS PARA�,
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.' Y
JOINVrLLE - 5,30 +r 9,00 -- 13,30 - ,14,30 .:.,:. 16,30, ';
t9,30 (direto).

'

�"
.3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 � 15,30 - 17,00 '..:i;-

18,00 (direto) - 18,30. \ J

JARAGtj'A 'DO SUL � 16,3.0 - 21,30.
'

-

-

PARA'TIJUCAS, BA:LNEÁRIO CAMBORIÚ e ITAJAI -

TODOS 'OS HORÁRIOS, ACIMA iEXGQRSÕES - Dl!:SPACHO DE ENCOl\<l�ND""S .,

\VIj\GENS ESPECIAIS
, ESTAÇAO' ROD0VIA{UA, FONE 22·60

A _:_.-----dL- -�-,-_'--'

"Sawe ..Lar" . Empreendedora ·lmobiUária
� /'

-,. ,�

�

Galeria Jacqueline - Lqja 9, -' CRCI 1.066·
'

14.�00,00 - Sem Habite-se,
'

.

\'
,

• :
A -P A R T A M E N TOS

,.

Tte. Joaquim Machado - alvenaria - ,3 dormitórios
" C E N T R O

,

- NCr$ 5�.000,OO - garagé,
E'd"G:Jrnasa, - RIJa Felipe Sclunidt - ]: dormitório Càmpolíno Alves - 2 de madeira - NCr$ 17.000,00
- NCr$ 28.000,00 -, Prunto, ,,' : '

'

,

,
'

- terreno,480 m2. "
'

Ed. Comasa - Rua/ Felipe, Schmídt - 1 dormitório Joaquim Carneiro' _ madeira 2 dormitórios - 'ter."
- NCr$ 22.000,00 - Pronto.

' ,

- l'eno 500 m2 - NCr$ 14.000,00.'
'

Ed. Brigadeiro Fagundes - Ten. Silveira 3 dormíté- Joaquim Carneiro - 3 dormitórios - NCr$ 10.000,00,
'

dos - NCr$ 50.000,00. •
- madeira - terreno 360 ma.

'

Ed. Praça XV - 1 dormitório - 1° andar - 45 111:2 Patríeic C. Andrade .:_ madeira -, 2 dormitórios
--;' NCr$ 28.000,00.: ' , '1 ii' �I�1

'

terreno 17x35 - NCr$ 13.000,00.
'

Ed. Cidade Brusque - 3 dormitórios '_ entrada''de Thiago Fonseca - 3 dormítoríosv-s- madeira -

., �
NCr$ 10.000,00. "NCr$ 15.000,00.'.

I
'

Ed. Cidade Brusque - 2 ,dormitórios - elitrada de Ivo Silveira - alvena,ria 3 dormitórios -
.. � . . . . .

;

NCr$ 4.000,00.
"

" ;, " NCrl; 15.000,00 -, aceita Fuska.. 7.

Mi��"
.

��ir'i- {;:���i�r,!i�*!�!�,", '��i�à���'r��: '

NCr$ �. ,00 meDsaü3. ,,:'. ,)f
"

NCr$ '27.000,Oó .:.Ji;')Mva.
. '

'Ed. Da., Margarida - 2',e 3 dorrtiitórios '- de freQ,tc Olegário Silva Ramos - 2' dormitórios -
.

-- entrada NCr$ 10%. 'NCr$ 5.000,00 - Sem Habite·se.
' ,

João Sampaio. - madeira 2 dormitórios - terreno.
12xJ.S - NCr$ 6.000,00.

BARREIRQS "

João Sandim - mista - 2 dorm., NCr$ 16.000,00 -

l
'

finane. IPESC . �. .

.

IléÜO.gáS
- made�ra '- NCr$ 3.500,00 - Sem Ha- 'Ifllte-se.', '

. '

�v. Heriberto H\ilse I' várias casas - Se11' Habite·se.' I I
--:- NCr$ B.OOO,OO.

,

.

'.
'

I
A_. ,Leoberto. Leal � 3 dorm. Sem HabIte·se -.. !.1rei .r$ 18.000,00.

ISbo �o�ê. � alvenaria ---;- ,nova'
- fundos mar -.2 . I

dOl'mItoI'los - NCr$ 30;000,00. '

I'TE.RREN'ÜS
CENTRO

Rua Hoepcke - 240 in3 � limpo desocupado -

.• ,

NCr$ 16.000,00.· '. .' '

Pl1lCa Getúlio V?,rgás - 6,50x30 - NCl'$ 45.(100,00.
.Arminio Tavares - plano - 10)):33 - NCr$ 413.000,00,

'

Av. Mauro Ramos - limpo desocupad_o - 6x38 --

NCr$ 32.000,00.
'

Esteves Júnior - 540 m2 - esquina - aceita
permuta. "

Baia Norte - 20x:m -:- pronto p/construção;- ....
NCr$ 60.000,00. ' '- '

SACO DOS LIMõES ",
LotES próximo 'campo ,Uo· Ipiranga :",.. NCr$ 5.000,00.

AGRONÕMICA'
. '''( \ '.

, Stodieck - lote�, vários tamat;ilios! - a, partir de
NCr$ 13.000,00. ,

AlllL Carneiro. - llx28 - plano n�hl'ado _

NCr$ 221.000,00., '

Antônio C. Ferreira - 15x30 - NCr$' 6.000,00.
TRINDADE

.

,

Lotes próximo Grupo Penitenciária .,..!. a partir
NCr"$ 6.000,00.
Pantanal - 12,:�Ox74 - NCr$ 14.0011,00. '

Universidade - 12x4!1 -;- NCr$ 7.000,00 ,_

naliciamento.
CANASVIEIRAS ,

Balneário - 2 10teJ ;. 13x22 e 28x35 - total - ....
NCr'$ 14.000,00.

' .

Hotel - ;20x33 - Nr.r$ 20.000,00 - prox. Rolulin.
COQUEIROS

.

Marques Carvalho - 12x3Q - NCr$ 15.000,00. ' IAbel Capela -.23x3Q - NCr$ .9.500,00.
Bom Abrigo - alguns lotes - a partir de .

NCr$ 7.000,00. '
.

'
,

'

Itaguaçú - 17x27 - 3a quadra -,. NCr$ 9.000,00.
ESTREITO

Av. Santa Catarina - esqui.na " lOx35 -

'

.

NCr$ 11.000,00. ,

' .

Junto Colégio A'derbal Ramos - ,�ários 'lotes.
CAPOEIRAS

Irmã Vieira - área de 5.049 lil2 - NCr$ 65.000;00 -

estuda·se finanCÍamsnto. ,

'

Campinas - próx. Brasilpinho - 5.000 m2 -

NCr$ 65.000,00. ,.

1

Praia Comprida - 2'ox30 - NGr$ 4;500,00 - 400 me­
tros da praia.
Campinas - Av. principal - 2 lotes planos deso�
,cupadOls - NCl'$ 3.000,00.

'

BARREIROS ,�.;�;
Av. Leoberto Leal - 2.000 �prox: -::- frente -

.

NCr$ 55.000,00. .,."
Rua da Falmáda - 12x30 - NCr$ 5.000,00 - ótimo
pa:l'a construção. '.
Serraria � 67x300 ;- NCr$ 6,500,00 com' financiamento.

'

Serraria - após DNER -,- 4 �otes - cada ,.

NCl'$ 1�500,UO, ou total NCr$ 5.000,00. "

' �

Biguaçú - lotes na BR·101 _!!_ a partir de .

NCr$ 2.500,00 com financiamento.

r

,CASAS
CENTRO

Gon. Nestor Passos - 2 pav. ""- 160 m2 -

..••....

NCr$ 45.000,00. , ,

Gen, Nestor Passos - 2 de madeira - 80 m2- cad,\
- NCr$ 25.000,00. ,

Trav. Harmonia � 3 dormitórios _:_ NCr$ 75.000,OU
- Sem habite·se. ,

.

.

Av. Rio Br'anco - 4 do.rmitórios - 2 pav•.. : .

NCr$ 120.000,UO com financia;mento..
,

,

Av. Rio Branco - 3 dormitórios _, terrea -

.•. ;,.

N.Cr:$ 151',QOO,OQ - ótil11'J tert"l;mÇl.
.

..
Av. ,J;tio Branco. - 4 dormitórios - NCl'$ 120.000,00
- tél'rea..·

...

,

.

Dom JaÍl:ne Câmara - 2 dormitórios -'NCr$ 75.000;ÚO.
Almirante Alvim - Palaoe,te - 360 m2 -

.

NCr$ 230.000,00 - ótimo terreno..
Gal. Bittencourt - 6 dormitórios ._ ,NCr$ 65.000,00
- terreno 640 m2. ,

Anita Garibaldi - ,2 pavimentos - 3 dormitórios -
NCl'$ 80.000,00 - no.va..
Francisco 'I'olentino - 2 pavimenfos - NCr$ 60.000,00.
Cons. Mafra - 2 casas antigas - NCr$ 28.00IJ,OO -

(valor do. terreno).
' ,

..

Crispim Mira - 2 dormit5rios - alvénaria -
...•

NCr$ 30.000,00 - financ. 24 meses.
Cid Gonzaga - 2 dormi,tõl'los - NCl'$ 30.000,00
fillanc. BNH

SACO DOS LIMÕES
Prainha - casa térrea' -' 2 dormitórios -

.......•

NCr$ 15.000,00 curto prazo. ,

J,�l'ônimo José Dias - madeíra - 2 dormif,ódos -
NCr$ 15.t'00,00 curto prazo.

.

4
-,

,� .,

Costeira ,- madeira, pintada óleo - NCr$ 3.000,00
- Sem Habíte·se.

.

TRINDADE
.,

,

.

:ç,auro I_,inhares - alvenaria - 2 dormitórios -

.•

.NCr$ 20.000;00.
'

,

Edú Vieira -'- madeira - terreno. 960 m2 - .

NCr$ 10.000,00. ,"
Madre 'Benvenuta - 2. do!mitóríos - NGt$ ,13.000,00

'

- casa mista.
COQUEIROS

. ,

Praia do Meio - alvenaria 2 pav. - Luxuosisima -
Sem Habite·se.

_

José Luiz _:_ madeira - 3 donnitódo.s -
.

NCr$ 20.000,00.
.

. .

ESTREITO .

Jupto a_ Ponte - 4 dorm. - mista - 2 pav. �
NCr$ 14,000,00.
Trav. Tllpinambá - NCr$ 7.000,00 - terren.o 280 m2.

Manqel 9liveira Ramos - alvenaria --: 3 dormitórios
- NCr$ 17.000,Op., .

CeI. Pedro. Demoro _. ,prédio 2 pav. - '800 m2 _ es·

quina: - NCr$ 400.000,00. : .'
,.

José'Cândido Silva _:. 2 casas 'madelra - total 5 dor·
mitórios - NCr$ 30,000,00.

'

José Cândido Silva - casa m.1sta - 3 dormitórios -
NCr$ 21.000,00 - Sem Habite.se.

'

José Cândido Silva - alvenaria térrea -,3 dormitó'
rios - NCr$ 30.000,00.
Osvaldu Cruz - 3 doniLitórios - alv.enaria :-
NCr$ 37.000,00. \

Aracy Vaz Callado - mista - 3 dormitórios -

'NCr$ 25.000,00 - frente' comercial.
'

l
Aracy ,vaz '.Callarlo -- �Ivenaria - 3 do,rmitórios -
NCr$ 80.000,UO - granrle terreno.

' '

CeL Caetano Costa - madei'ra - NOr$ 17.000,00 -

terreno 525 m2.
'

CAPOEIRAS
: José Belmiro - alvenaria ,- 2 dormitórios

d.e

II'" J

estuda fi· I II

a,

, ..�!W.4ICHWJ b
"

!
.

. --'_

'{�
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PROHEl

Ij Edifício Aldebaran

I Avenida Beira-Mar .norte
'I Um. Senhor apartamento, composto de Iiving, 4

quartos, :J nanheíros sociais, magníríca copa e

cozinha, área de serviço, dependências completas de
empregada, garagem para ::l carros, Prodío de alto

,
luxo cem hau de' entrada em mármore. Acabamento
esmerado e tôdâ a vista 'da Baia norte.
bdifíclO Alcion: - Com nnancíamento em 10 anos

i pela CEltlA e CREDIMP,AR. J<.;m pleno Centro da .

I�!I cidade, ao lado do Teatro Álvaro ce
: Carvalho.

� t-rôpno para casal ou .pessoa só, à melhor oferta

I
írnuuilíarra LlO momento para emprêgo de capital

,I Loja: - Em premo recém construido no Centro da
cidade - Passagem obrígatoría de grande número
de pessoas, Rua, Arüta'uaribaldi Ii. 3!:i. Servindo

<pura qualquer negócio. Parte rínancíada.
.l:!..JHíClO' .tJl'Llsquen:3e: .-- Gora em fase de acabamento
- sorriente 't apartamentos de 2 quartos, livmg,
copa e cozinha, com financiamento em 10 anos. A

rua, Ferreira Lima em frente a Faculdade de
J,V1<,QJcma.

·1
I

I !
'Iii
I Ganas'deIras:

I Apartamento para pronta entrega, parte financiada
• r

sem. correção sem equivalência salaríal e com esrne-
,

ra.,o acauarnento .

"l,' E TEM l\'iAIS
'

CENTRO
I Casa com 3 quartos, sala, garagem e dependências
na rcua, José .óOll8LIX ('IllLQ gabarito).
Terreno com frente para Rua, ,A,rcipreste Paiva e

,

runuos para Rua, "I'rajano ,

Apartamento a Hua, henrique Brugrnana, 3 quartos,
sala e dependências. ,

Casa rua, Dom Jayme Câmara, em terreno de 15x31,
com 4 quartos, sala, copa; cozinha e banheiro,
dependências' de empregados e nos fundos Junto a

casa um apartamento de 2 quartos, sala, cozinha
le banheiro. '

Finíssima residência na rua, Durval Melquíades,
e/3 quartos, banheira, área livre e garagem.
oasa com '3, quartos e dependências, área de 250 m2

Preço 75,000,00. A Avenida Hercílío Luz:
Casa f'/)m 4 quartos. sala, copa, cozinha, banheiro e

dependências com garagem � Preço NCr� 70.000,00
l1H",ntolaLlÜ, tua, Bocaíuva.
Casa- - com 3 quartos, sala copa, sala de_jantar,
cozinha, banheiro e dependências e jardim de
inverno ., 'Situa lia; a 'rua, Alves de Brito." Grande

gabarito, preço NCr$ 139.000,00.
Agronômica

'

Casa de' material, em. terreno de 7,5 x 14 metros.'
Servidão Fl'anzoni.

'

'

Coqueiros:
Apartamento, ccm.living" jardim de, inverno, com 2

quartos, sala, cozinha e copa, 2 banheiros, armários
embutidos, _fl.cabámento de luxo, cortinas e 'lustres,

.......� ,

:-. '

ila 'liI.

.,'.,!
, 1.

Vendendo

2 garagens. Negócio Imediato. NCr$ 35.000,00, com

ar condicionad.o.
Casa situada em terreno de 10 x 72 metros, Ru],

Engenheiro Max de Souza.
,

"

Terreno - '7 -Iotes para Indústria na rua, 14 de

Julho 220.

Itaguassú .

Terreno de esquina no asfalto à 20 metros da praia
de 25 x 19,75 metros. 'Preço NCr$ 18.500,00.

, Estreito '

Casa a' rua, ..
João Cruz' Silva, c/3 quartos, sala,

varanda, cozinha, banhéiro,' nos fundos outra lU
quartos, com camas. Preço NCr$ 35.,000,00.
Ba.in-o de Fátima

-

,

Casa' de fIno acabamento, 3 quartos com arma rios

embutidos, amplo living, copa, cozinha, banheiro em

côres, abrigo para' automóvel, dependência de em­

pregada e Iavandeira.
Terreno de 440 m2, área construída 160 m2. Rua,
Humaitá.
Barreiros: Bairro Ypirangt» ,

Casa de material - 1° locação, 3 quartos, sala,
..

banheiro em" côres, cozinha. terreno de 12 x:30 m ,

Casa mista com 3 quartos, sala e banheiro 10 locação.
Capoelras:
Lotes: - Entre Avenida Ivo Silveira e' Morro do

Geraldo com calçamento, água e. luz. Preço
NCr$. 7.000,00 facilitados.
Lote A rua, Joaquim Carneiro Preço
NCr$ 6.000,00. .

Lote - Na Avenida Ivo Silveira com 58 x 36 metros.

Preço NCr$ 35.000,00..

-

Casa a, rua: iJ'oaquim Antônie Vaz n. 39, área 360 m2,
c/3 quartos, copa, sala, cozinha, banheiro e mais

uma peça anexo. Ce-sa nova não tem habite-se.

campinas.
Trillda.d� :

Terreno, 'no Bairro Passewang - com 12 x 25 1112.

'Rll<>. 'rIó t;iriema ao .Iado rle boas resld.ências.
Granja Norma no Saco Grande com 696.674,72 m2

t rnuua benreítorras) . Preço convidativo para negócio
imediato.
Apà.rtamenkls - 2 no Edifício Beira-Mar entrega
em novembro.
ALUGUEL
Alugo Q 2P andar com 1,80 m2 do Edifício União de
Bancos a rua, Trajano.
COMPRA-S'E
NEGÓCIO IMEDIATO
Càsa ou terrenos, nas, imediações dos 'Bairros Aaro­

P??l�c.a'; CoqueJros, Mauro Ramos, Centro e adja-
cenCla.' " '. "

'

Opm;'t,unidades em casas e terrenos. Não pe.rca seu

tempo. Venha: conversar , conosco a rua. Tenente

Silveira, 21 � sala 02:_ Fone 35-�O (Centro Comercial)
.::..... PRONEL ....:.. tem a solueão' do seu problema.

,CRECI N. 1.903
'

::x:Lz i
!

b
-�

"111""'''·'''''=
.�I-=

11' CiNE SÃO
\
,

, '/ '

JOSE
'HOJE

HORARIO: 15,00 - 19,45 21,45
.,

UM IJOMEM Ã MAiS
JEAN; CLAUDE BRIALY

JACQUES PERRIN

, MICHEL- PICOLLI ,

DIREÇÃO: HARRY SALTZMAN

EM CÔRE§l
,Censura 13 anos. ��

.. " ,

I'I�

,CIi�E ,SÃO JOSÉ

DOMINGO,
HORÁRIO: 15,45 - 19,45 - 21,45

ALAi::-; DELON

R01'vf'".i
'

SHNEIDER

MAURICE RONET

'JANE BIRKI.N

,."' �
....

,).,J'

II

•

\ '

" .�

A PISCINA
DIR1T:C2\O: JACQUES DERAY

EM CORES

Censura 18 anos.

CINE CORAL

HOJE

HO�ÁRIO: 15,00' - 20,00 22,00

HOMEM

ANNE BANCROFT

,
DUSTIN HOFFMAN

,

DIREÇÃO: MIKE NICHOLS
. ,.' . EM CôR:8S

Censura 18 anos.

I; ....
.

L_.����·-'--:-�·- ....1It···

tiNE CORAL
'. I,

A PA,R'tIR DE 5a. FEIRA '

HORARIO: 15,00 - 20,00 - 22,00

!DtlL�'IÉRIO À BRASILEIRA

MARISA URBAN

JACQUELINE MYRNA

LUCY R:\NGEL
, SÉRGIO HINGST

DIREÇÃO: PEDRO CARLOS ROVAI

Censura 18 anos.

ellfE RITZ

HOJE
HORARIO: 17,00 '19;45 -, :31,45

"

,UM VÉU NEGRO PARA

JOHN MILLS

..
L-UCIANA, PALUZZl ,

ROBERT HOFFMi).NN
DIREÇÃO: MASSIMO DALLAMANO

EM 'CÔRES

Censura 18 anos.

. tiNE RITZ

,

A PARTIR DE DOMINGO

'HORARIO: 14,00. - 16,30 ____: 19,45 - 21,45
Medalha de prata no Festival Internacional de
Cortina D'Ampezzo (Itália).
Uma longa ,metragem em côres

-
I

TOSTAO A FERA DE OURO

Censura Livre.

...

,l

'-.JJ!
.'

JÚri julga
homicidas
na Palhoça
Sob a presidência do Juiz WH­

son Guarani Vieira, foi instalada
às 13 horas de ontem em Palhoça,
a Sessão do Tribunal do Juri pa­
ra jUlgamento dos réus Antônio e

';Alberto Kniss, acusados, 10 prí­
melro' de homicídio qualificada e

o segundo ele co-autoria da morte
de José Henrique Vinotti, ocor­

rida a 26 de dezembro de 1966, na
localiclada ele Rio Novo, munícípío
ele Aguas Mornas, e que no pri­
meiro Julgamento realizado a 9
de maio de 196@ foram condeno-

J dos respectivamente a 14 anos c

", '
6, meSES e 6 anos de reclusão, res­

pectívamente.
, '1"

Para o Corpo de Sentença foram

sorteados' Ó:s seguintes cidadãos:
Adilson Malagotti, Jairo Fernan­

des d3:"" Silva, Renato Wagner, 'Dau-
1'0 José Vidra, José Abel da' Luz,
José João ela Rosa e Arnoldo Sell.

Na acusação atuará o Promotor
• Público da Comarca, Sr. Cláudio

Marques de Souza, enquanto na

Defesa funcionarão os advogados
Geraldo Gama Salles e Arestíno

José de Campos, que derenderáo

as teses da Legítima Defesa Pró­

pría e ele Terceiros e a da Negati­
va de Autoria.

História de se
teve ontem seu
lan'çamenlO

'

Com um coquetel oferecido pera
Grafipar na noite de' ontem, no

Santaêatarina Country 'Clube, foi
lançado oficialmente na Capita,l a

,obra denominada "Histól'Ía de

�anta' Catarina:", editael9 pela em­

prêsa paranaense. A obra de qua­
tro volumes foi elaborada pelo
professor Paiss:;tl El Khatib e

conta com! a colabomçüo dos pro­
fessôres Oswaldo' Rodrigues Ca­

br�l e Ana Maria Bcck, do jorna­
lista Martinho Calado Junior, do

escritor Almiro Calc1eira de Andm­

de, elo crítico de arte Péricles PI':::­

de e ainda dos pro.l'essôres Silvb

Coelho elqs Santos, Nuno Campos
e Celestino Sachet. As biografias
contidas na obra são de auto tia di)

professor Thcobalclo da Costa Ja·

mundá. '

arena q�er adiar para
dezembro�as�eleições
A direção nacional da ARENA

estará reunida às lO. horas C0111
as novas· ,bancadas .

da -Câmara e

do Senado, para exame' de crité-
.

d h
,�

nos a campan a eleitoral dêste
ano. Na reunião, o deputado Ge­
raldo. Guedes (ARENA-PE) vai
defender a tese de adiamento do

pleito, de 15 de novembro para 15
ou 20 de dezembro, animado, se- /

gundo disse, "pelas sondagens po­
sítlvas que vem realizando no COD­

gresso".
O presidente 'da ARENA, depu­

tado Rondou Pacheco, 'convocou a

reunião com os representantes' 'do

partido' na Carnara :

e' no Senado','
para coíhor informações 'e SU-g-6S-'
tões para afixação dos rumos da

campanha eleitoral' deste ano. De­

seja- também recolher impressões
a respeito do movimento objeti­
vando a' intensificar o alistamento
de eleitores.

ADIAMENTO

o sr. Geraldo Guedes, que é vice­

líder da AR,ENA, revelou que 0S

resultados das sondagens que esÚí,
fazendo, em defesa do adiamento

das eleições, "são positivas e a:ni-'

madoras", 'Vai- sugerir a' transte
rencia do pleito de 15 de novem­

.oro para 15 ou 20 de dezembro e

não mais' para 15 de janeiro dEi
1971 - como anteriormente anun­

ciara. Acha que o adiamento para
15 de janeiro seria inconveniente,
porque haveria o risco da apura­

ção não terminar antes de 1.0 de

fevereiro, data marcada na Cons­

tituição para o inicio da nova le
gislatura.
Além das vantagens que apon­

tou - intensíficacão da propagan­
da e a' posslbílídade dos deputa­
dos e senadores participarem da

campanha no período de recesso

parlamentar - salientou o sr. Ge­

raldo Guedes que haverá, também,
mais tempo para o alistamento dos

eleitores.

Contudo, há quem aponte na te-

se do adiamento das eleições a a

abertura de nova oportunidadoj.j,
aos governadores de obter "sinalail
verde" para renunciar, .a fim d8ul­
pleitearem 'mandatos legislativos

. federais. .'

Através
�

de sua proposição, não ai,
pretende o sr. Geraldo Guedes que _

CÓdigo de
trânsito pode
ser alterado
O Deputado Pedro Faria (MDB

carioca) apresentou à Câmara

projeto que altera o Código Na­

cional .ele Trànsit.o, com o propo­
silo de impedir o esvaziamento de

pnoHs, no Rio, pelo Departament0
do Trúnsito.

,O projeto acrescenta ào Ar(,!­

go 95 do cód,igo o seguinte parc'i­
grafo: "Na execuçáü do disposto
neste artigo ,0 vedada a utiliza�á')
de processos que produzam elH­

nos, ainda que eventuais, ao veí­

culo."

O Q'0E COMBATE

Ressaltou o Deputado carioca

que o, Código Nacional de Trântil­

to padé:ce, ainda de in�erpretaçõt)s.
O Artigo 95, no capítulo das in-�

'frações, deternüna as penalidades"
deix<Jnq9 entretanto n.s antoridf1-

des o arbítrio de sua uplicaçáo.
- No Que ooneerne h rcmoçüD, '

retcnção e apreensão do valculi),
::tlém das qúvidas que pairam s6 ..

bre o esyaZiamEm�o de pneus, nfl�
raro são empregados, métod�IS

que clanificsm 25 viaturas, sem.

contar com o precário estado dos

depósitos de veicu;'os apreendidOS,
GW1Se seinpre sem vigilância e co-
\ '

,berturo. apropriadas.

O QUE EXP:J:,ICA

No Rio, o assessor jurídico eh

Departamento de Trànsito, Sr. 'Al­
varo Roclú, vai _se neuriil'

'

haja
com o procurador Hélio Campista
Gomes para debater os aspecto:;j
legais elo esvaziamento de pneus o

do uso de correntes contra' carros
es1'acionarios sôlJre càlçadas.

se transfira "slne díc' as eleições,
como explicou da tribuna da Cn-

a

mara, "apenas: se, pede' uma ma-
u-

dança de datas de 30 dias, para L

que 'nos capacitemos melhor para�_
o exercício de nossa atividade pol. PJ

tíca, sem prejuizo de qualquer di '1S

reito, de quem quer que seja".

PRESIDENTE GANHA

NCR$ 3.800,00 POR MÊS

arecer aprova um
ao enIo ·ao presidente

, )

latura anterior a eleição para pro­

sidente e vioe-presidente da Repu,
blica, a Comissão de Finanças :::01';;
mulará o projeto de fixação do SOla
subsidio para o período seguinte)
o sr. Ruy. Santos submeterá à

dO]cisão do referido orgão t.ecnic·

um projeto de decreto-legislativo
com a

-

finaridade lJTevista no 10

gimento, o qual, entretanto, até on

tem; não indicava as cifras a

rem �stabeleciclas.

Atualmente, de, acordo." cO,111 (

'âÊfcreto-legiSlativo';iio':G9/d�j.[31J d

novembro, de 1966, o subsIdio d

presiclent'e ela Republica é de 3 nl[

cruzeiros _novos mensais, perceben
do, ainda, BOa cruzeiros mensais !

titulo de reprosentação. O vici.

presidenLe gan.ba 2 mil e 400 Cl'll'

zeiros novos mensais, sem grat"
fieação de repl'e3entação.

O deputado Ruy Santos (ARE­
NA-BA), vice-líder da bancada go­

vernista, re_vela em parecer encct­

miJ'lJ1ado à Comissão de Finança:;
da Cân1a-ra que' "h,á diretores de

autarquias e sociedades de econo­

E,1ia mista federais que percebem
remuneração acima de sete mil

cruzeiro!! novos".,
Ao defender o al;lme.nto de sub­

sidias . do chefe da Nação, o par­
lamentar arenÍsta enfatiza que 0,
presidente da Republica -não pp­
de ter subsidio inferior - e gritar:­
temente inferior - aos vencimEw

tos de alguns subalterÍlOs seus".

Segundo o sr. Ruy' Santos, há di­

refeires de bancos oficiais com

mais ele 10 Ii:lil, os ministros quo·

integrm'n o juliíciario tem mais de

fieis e há governadores de Estado

com subsidias superiores aos do

l:residente da Republica".
Com 1;Jàse no artigo 194 do. re­

gimento interno da Camara, (até
o dia 15 de jUlho ultimo da legis-

Peça de Gorki estréia
'sistema de som do Ta

I , ,

1�I:IifJl�.fl.GH.Me;Il'l1llC1"-,Ilr=-:-- -;----

HOEPCKE VEíCULOS S/li
-- pispõe para' pronta entrega �

CAMINHÕES USADOS
'

Forú _. I '- _ .•• ' - 1947 - 1959 - 1962 - 1963
Ford 'Dicsel .. .. , . . __ . . __ . . .. 1963
Ford _. __ . __ . _ ..... ....• _ .. _. _ ... _. _. _ ... _ .. F-350
Chevrolet . . _ .. __ . _ .. _ .. _ . __ . __ . __ .. _ . .. 1950
Dois caminhões com tanques para transporte de combustível.
Estudamos financiamentos I

O Te�tro Alvaro de Carvalho es-.

trem'á o seu novo sistema de som

na apresentação d,,, lJeça"de Gorki
Diário de Um Louco, no dia 29 dês

te mês. Dando continutdade an
.

trabalho dc aperfeiçoamento dD

Teatro Álvaro ele Carvalho, no que
se refere as condições de ci)nfôrt:)

ao públi.co e às companhias teatrais,
o diretor do TAG; Sr. Luiz Alves da

Silva, con,:eguiu atraves da Direto­

ria de Obras PGblicas da Secreta­
ria de Viação um nov? sistema de

som. A n10ntagem do mesmo 8eri

realizado pclo Grupo de Engenhe:--
1'08 Reunidos S.�., da Capital do E:;­

tado, com material da Philips, o

qual estará instalado até o dia 26.

Segundo informou o diretor do

Teatro Álvaro ele Carvalho, posslvd
mcnte aiI da durante êste ano set:'i

inslalado também o Ar Contliciona­

do e I\'!Cf.i:J, l:Ii� Comando de :nu­

m.illilç,ão. Os primeiros cOlltatos

com a Secretaria· de Educação e

'�..-=n N"

Cultura e carn o ServiçO' Nack

naI de Teatro, para adaptaçã
dêstes aparêlhos - indispensável
ao Teatro Alvaro ele Carvalho - i
foram mantidos, havendo pOSSll.1
lidades da' sua instalação ainda 11

presente' temporada.
O ASSAVrO NO I�TER']OR
A peça teatral O AssaUu, de .J

sé Vicente, est.ará sendo aprese1
tada no interior de Santa Catar

na, numa promoção do Depart:
menta de Cultura ela Secretaria (�

Edw;nçã6 e Cultura elo Govêmo c1

Estado. b Assaltn, interpretat1
,por Reinaldo Gonzaga c Ben'Jin::':

Siqueira tem apresentações 111:1

cadas para São Bento do 8",1, TI

barão, Lages, Joaçaba, São JI).

quim, I�io do Sul e Brusquc. E:,

ti1S Cidades' tedo a oportunida;
de assistir a peça de José Vice,

te quo detém os prômios Gclfinh 1de Ouro, Melho[' .i\u:iol' do, Anil t"

1969 e Mvliel'c, do Rio de Jam:ir

Tel. 30-11
-�- -

__:r-"''_'!2''UtM!m�� I _:-I�' E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaí;j1oga em Lages e
. ,

' .

..

Figueirl�nse �na Capital
Govêrno. do
Estado ajuda
o . Figueirense·

/'

. "

Rua Felipe Schmídt, 60 - Fone 20-51
.

DEPARTAMENTOS DE CARROS ússnos
Itamarati Azul

.

•••••••• to
'
••••• �" ••• ; ••••••••• ano 68

Itamarati Branco ..................•.. , , . . . . . .. ano 63 '

Rural luxo Verde ano 68
Aéro Willys , .. , .........•..•. , : . : . . . . . ..

i

ano 64
Gordine Verde

',' : . ,.. '

.. '" .. , .. ". ·ano 65' ,.

D. K. W. motor S. Vermelho .•......... ; , .

Interlagos Vermelho com motor nôvo. .

Simca Azul e Vermelho ::::::::::::
Simca Branca

A prova oíclístíca Volta ao Mor­

ro, .a maior competição. do pedal
realizada em Santa Ca�ariha, 'vai
voltar a ser efetuada êste ano', em

nova promoção da equipe esportiva
da Rádio Guarujá.· de Floriano-

ano 67
ano 63
ano 65

Segundo entendimentos manti­

dos por diretor.es do Figueirense
com sua excía. o governador. �,çJ
Silveira, as obras do estádio ct­

landp Scarpelli, terão sequência
dentro de 15 dias, aproximadamen­
te.

Na última reunião, �fetuad�
pelos diretores do clube alvi-negro,
com o Governador Ivo Silveira,
ficou acertado que o Estado" dará
também sua contribuição ao que­
rido e' tradicional clube do EstaNo,
ajudando-o na sua construção.
Assim é que as obras do aumen­

to do lance das arquibancadas e

dos vestiários serão inicialmente
atacadas

Com o correr do tempo, novas

frentes de serviço surgirão pois
muita coisa está por fazer lá no

estádio do Estreito.

Acontece, porém, que em 1967

ou 1968, ocasião das comemora­

ções de mais um aniversário. ele

fundação do Figueirense 'Futebol

Clube, o governador Ivo
.

Silveira
'se fêz presente e naquela oportu­
nidade 'prometeu que o govêrno
daria também sua contribuição
para que a construção 'do estádio

tivesse sequência.
Agora, a promessa será .cumpri­

da, e dentro de lmais 15 dias os

desportistas verão homens e In1/
quinas trabalhando ativamente á

no "Brinco de Ouro" do Estreito,
para satisfação da família alví­

nezra e dos desportistas em geral.
Ê o governador Ivo Silveira que

mesmo em final de mandato, não

esqueceu de sua promessa e a

, cumprirá, até 31 de dezembro,
quando :) estádio Orlando Scarpelli
ganhará nova fisionomia, com a

construcão de um nôvo: lance de
'

arqniba;cada e as condições dos

vestuários.

Folga na rodada o conjunto do
Hercílio Luz, último colocado, que
na quinta rodada tentará reabili­

tação frente ao Barroso, em jogo
marcado para o campo dêste.

Na rodada de número quatro, a

equipe do Figueirense estará, no

Campeonato . em andamento, jo­
gando. pela primeira vez em seus

domínios. Vindo de uma derrota
uma folga e um ernnate no redu­
to adversário; o alvinegro do-Bstrei
to vai se empenhar, domingo pró­
ximo, no estádiÜ'-..!.!.Orlando Scar­

pelli", para alcançar sua primeira
vitória. Não lhe -será fácil, já que­
a 'rodada lhe. reservou para adver­
sário o Guaraní, de Lages, que.vem
de obter seu primeiro triunfo ao

derrotar, domingo, O· esquadrão
tubaronense do 'Hercílio Luz, pelo
escore de 1 x O. Uni encontro de
boas proporções que o público;
presenciará domingo no' campo
do Estreito.

....................................... ano 65

polis.
!;

. ;

.

Com o passar: dos dias estare-

mos divulgando as grandes noví­
dades bem" como a marcha das

.

ínscrtções que estarão oportuna­
mente abertas,' no Departamento
Esportivo da Mais Popular.

·"r'il!.r;,

M.ELHOR ARTILHARiA: AVAI
EMPI�SA CATARINENSE DI{ESTUDUS
PESQUISAS E ptANEJÀ,ME�TQ; iw/\..

� '.

Cinquenta tentos foram assina­
lados nas três rodadas. dei Campeo­
nato do Estado - edição 70. O
Avaí, líder absoluto, é. tàmbéIP o

líder na conquista de lentos, ten­
do agora vasado as redes adver­
sárias- sete vêzes. Em segundo lu­

gar está o América, com' seis ten­

tos, em terceiro Paisandú, Pal­
meiras e Próspera, com cinco, em

quarto .Juventus, em quinto Fer­
roviário, Internacional e _Hercílio
Luz, com 3, em sexto Carlos Re­

naux, corn 2 e em último Figuei­
rense, Guarani, Barroso e Caxias,
éom 1 gol.'

Rua Jetênímo Coelho, 325 - eon], 206,;"'" C. pó�tal,;:782.
Florianópolis. SaDta 'Catátlia

Projetos Industriais (Implantação ecfAmpliaçãot·
'.

Projetos de Interêsse Turfstico .(EMBRATUR); 'de Pesca •• '­
(SUDEPE); de Florestamento e Reflorestamento (IBDF), todos
com aproveitamento dos Incentivos',Fiscais..'

.

Captação de Recursos (Incentivos Fiscais).
- Pesquisa de Opinião Pública e Mercados, .

- Projetos Arquitetônicos e de- Engenharia em Geral.
- Assessoria Técnica e Administrativa às Prefeituras.
'-- Consultoria e Auditoria.

. .

- Planejamento Locai Integrado.
EQUIPE TÉCNiCA A{,'(AMENTE QUÀLIFicAbÀ.

,

A diretoria da Federaçã.o Cata­

,ri-nense de Futebol de Salão, vem

de marcar reuniãõ de Assembléia
Geral, oportunidade em que /" Im­

portantes assuntos serão tratados,
inclusive com a forçosa transterên-
=cia de. datas de jogos e alteração
total qa tabela, já que a'FAC, sus­
pendeu a cessão. do estádio as'­
sextas-teíras, para li prática de f!l- ,"':,1
tebol de salão,

I

EM I�AGES O AVAl �.
:··1

O outro representante da Capi­
tal vai defender seu pôsto de líder
invicto, jogando pela primeira vez

no chão adversário. Dará comba­
te ao conjunto do Internacional,
de Lages, que. estreou com uma

derrota (Olírnpico), reabilitou-se
com uma vitória (Paisandú) e veio
a alcançai' seu primeiro bom re­
sultado fora 'de seus domínios, ao

empatar com o Ferroviário, de Tu':
barão. Será.Ja nosso

.

ver o )'0'�o, b

principal da rodada.

'-

DEFESAS

w�·�a�s�a-��a�s�L�o�u�ça�s�-:'''��l1;
(Cherem Netto & Cia. Ltda.) ..

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMQ ...;. OS' MELlIORES PREÇOS.'
ESTREITO - RUA GAL. Ll6ERATO B:rrTENCOlJRT, N. 200 r I

.
.

- Em frente à Churrascaría '�'Faisão"_-' .

. r IJogos de Jantar - Chá - Café. '
. j

1
_

Jogos de Cristal e V!<iro _j
Tudo para t:r.estáurantes ....., Bares - lIoté1s I IArtigo para presentes (Bôdas de Prata·....: Ouro, etc.) '.' '[j;

Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos' - bib'ems 'Ii
- leíteíras c-, açucareíros, etc.

,.

,',�"., '�iFaz·se reposíção de peças de jogos, de porcelana, de qualq,ller 'i
..

··

'Imarca e de crístaís- Hering.
. ..: j�

. =�_�������J.����_�'§.��'�"���;l:'",

Santa Catarina deverá mesmo

se fazer representar no certame

brasileiro de futebol de salão [u­
venil, ma�cado para [ulho em Belo

Horizonte.

Guaraní e Barroso como acima 'de­
monstramos, são, juntamente com

Figueirense e Caxias, os últimos na

relação dos gols a favor, mas es­

tão em primeiro lugar no que con­

cerne ao movimento das defesas,
pai»'sofreram até agora um tento
cada um, jogando as duas últimas
rodadas, já que na primeira 'O jô-
go não se realizou, porque o "Bu­
gre da Serra" foi obrigado a en­
tregar os pontos para o clube ita­
jaiense. Em segundo lugar estão

Ava4, Próspera, Ferroviário, Ca­
xias, Internacional e Palmeiras,

. ql!e tiveram suas' redes invadidas
duas vêzes, O Olímpico vem a se­

guir com duas bolas nas suas re­

des. Completam a relação: Figuei­
rense, com quatro' bolas; Carlos
Renaux e Juventus com 5; Améri­
ca e Hercílio Luz, com 6; figuran­
do o Paisandú como o mais .vasa-

-: do, com 7 tentos.
I

.....�,.';' ....... �'I!-
.

�.- ... '''\'
-

.._,...--

Deverá sair entre os atletas de

Tipso de Itajaí e Clube do' Campo
de Tubarão os. valores que forma­

rão a nossa' seleção que irá dispu­
tar mais um certame .de ãmbito

nacional.
DEMAlS CHOQUES ,

., ;"�1'
Nos demais jogos da rodada,' os

criciurnenses .terão Próspera x Ca�
xias, os joinvilenses Palmeiras x

América (ambos invictos, com o

primeiro defendendc a vice-lide­
rança), os itajaienses Barroso' x
Carlos ,ReÍl�l;l�, os ri osiilcnses Ju­
ventus . x Ferroviário.

.

O atacante Melim do Clube Doze

de Agôsto poderá ser o próximo
desfalque da equipe dirigida por
Rozendo Lima, para a próxima tem­
porada, O jogador está ,del'iejo$o
de abandonar a prática do esporte.

O Olímpico joga crm o Paísan­
dú, também em Blui ienau. talvez
na tarde ou noite de sábado.'

A competição ciclística marcada
'Oe� J' iretoria da FAC' para a "rb.à·
�ã do último domingo, deix�u 'de
ser realizada, devido a diverso3
fátores.
i .;;!\,; ,�" i" ., :torí'�r��!fllIT��:"
Em vista dissó. a entidade t)a

Avenid? Hercílio Luz resolveu mar.·
cal' pUf) o dia n, as duas com:r:;c­
tições ciclísticas que deverão con­
tar com bom número de candida- ,

tos inscritos.

\-

VEíOUlOs' USAPO.S
..

��� "

Clubes de !remo intensificam !reinamenlos
-� "", - .

,
•

--0:,-
-- - -

,Alia Dualidade
';I • � ••

_. '...

Continua itte.n.so o movimento
de barcds, h-a baia sul e, lJor'vêzes
na baia norte com v;�tas- à regata
do di,a 24, ql!ando sei í decidido ti,.
tulo. de urime.iro cam leão metro­

politano�. -As no.tthas que' eolp,e­
mos dentro e fora dos galpões dos
três clubês de remo são muitas c o

espaço do jornal\ é limitado, razão
porque o.s reitores as irão tendo a
medida que fôr se aproximando o

elia da disputa. , . , ._,.
-

BALISA:S
..

,
,�. FASe; esteve .reun.í�a conl os

representantes dos clubes que a­

presentaram a relação das gmirni­
ções (é permitida alterações até
Cinquenta por cento das mesm_as)
que estarão concorrendo aos oitó
pár.eos do programa, verificando­
se que Aldo Luz, Martinelli e Ria­
chuelo disputarão a totalidade dos
páreos, F�ram sorteadas as balisas
que ficaram assim distribuidas: .

4 com timoneiro - Novíssimos
- 1 Aldo Lt:z, 2 Martinelli e 3
Riachuelo.·

.

2 sem timoneiro -:-. Classe Aber
ta - 1 MartinelJi, 2 Aldo Luz e .

3 Riachuelo.
.' Yoles a quatro remos -- .Piin­
cipiatttes - 1 Aldo Luz, 2 Marti-
/leli e 3 Riachuelo ..
Single-skiff � Novissim.os 1

Martinelli, 2 Riachuelo e 3 Aldo
Luz.

.

"2 com timoneiro - Novíssimos
_:_ 1 RiacpueJo, 2 Aldo Luz e 3
Martinem.
, 4 sem timoneiro -- Classe

.

A­
berta - 1 Martinellij 2 Riachué'-
10 e 3 Aldó Luz..
Double-skiff --. Classe' Aberta

1 Riachuelo, 2 Martinelli e 3 Al�
do Luz.....
Oito remos - Classe Aberta -

1 Riachuelo, 2 Aldo Luz' e 3 Ma�­
titlelli.

LIQUINHO FICA
Liquinho não mais se�irá pára

. Brasíl ia para a prestação do Ser­

viço Militar, uma' vez que lhe, foi

dispensada essa obrigação, visto a

foriTià dos seus pés ser ineompatí­
vel 'com o serviço das armas. O
",Garoto de OlIW'" vem remando
no clouble en'j dunla com Mauro
Soares' e ,tud'� i'ndi�a que será es­

ta a guaníição para o penúltimo.
páreo da regata do dia 21.

CÉSAR NO PAREO DE

c>- .�

CAMINIlõES '

69 Ch.evrolet
,

',., 55,
68 . Ford F_..p 5.0:
65 Super Fora; Caçamba. ; '

.• ; .: ()2'
66 Ford F�600 " 57
61 Ford F�6Ô_Ó • ;'•••..••... ;: 515

Ford :'P;SSO··:.. '; .. ;'.,. '61
Financiamento até 30 meses': .-

MEYER VEICULOS,LTDA;'
Rua Fulvio Aducci, 597

Fones 6393 - 6389 - Estreitõ

AUTOMÓVEIS
A diretoria do C. A .. Carlos

Ren31JX, an'avés s�u pre�i';,f rste
ofertou à ACESC 9,. livro elá his­
tória elo' "vovô do futebol c::tari-.
nense", excelente tr�balho biográ
fico do tracJicional c1Qbe d,e Brm,/,
que, fundado a 14 Ide setembrO,
de 1913, <zonteJ1do todos os fatos
relativos a vida do clube; que é

.

uma das glórias do futebol de San-
e

.\

ta atanEla.. " ;

WOIKswagen .

Esplanada .. , .

Simca Tufão· •.••.•.. ; •.

Simca TUlfão ..•...•.• "

Itamaraty ........••••• ; A �egunda competição da manhã
de 'domingo, que terá C'áráter jn�
ter-municipal, deverá contar com

a pres�nça de uma grande equipe
da Associação Atlética' Tupi e pro­
'vàvelrriente do' A.mazonas, de Blu·

menau.

SKIFF
AntÔnio 'Vilela, o Toninha,

que foi co'nsiderado pela FASC,
com os pontos que obteve na

'um1a rega�fa� COmo pertencente,
agora a categoria de "juniors".
não podendo assim,. remar no

páreo de
.
skiff da última

. regata
que está reservada à classe de
boV!ís�il11os. TonHlho 11emará tão'
sàmente no' náreo 'de' c10uble
skiff em dupla' com Nelson Chi-

I

ri)!hini, com
-

o qual levou de ven"::
cicia na regata do dia 26 último
o _páreo da categoria. Quem o es-

. tá substituindo no skiff é o no­

vato Antônio César Machado,
que,. ainda garôto, ocupou :ii prôá
elo oito do RÁachllelo, o "Juru­
.batuba", famoso por haver, na

Ihls�Qric3i displtta de liá anos· a­
trás, todo remendado,' conquistado
o páreo que deu ao Clube da Rita
Maria o título máximo 'do Esta­
do.

Trans�erindo-sc para o Aldo
Luz juntamente com seu tio' nd­
san Altino Pereira, o Edinho,
'Cesar, sempre qu� bem aprovei­
tado, tem, d'ado akl!.lias para a

torcida alv:�rubra,.''tant6 que' íá
obteve cinco vill.órias como intê­
grante do oitó. O técnico M'ãn�.el

.

Silveira gostou do rapaz achan­
do que êle pode. brilhar' na dis­
puta> jMjv�duall pois é bastante
jovem, ardoroso e combativo e po­
de, sob suas ordens,' constituir-se

\

num bom "sculler".

,

REVENDEOl1n' AUToRIZADO ��CHRYSLER
. ,_ � doBRASllS.A;

, ,

ACESC CONTINUA '

COM CARTEIRAS
As carteiras ela ACESC con­

tinuam em ·j;}oder do tesoureiro da
, cntidade en; 110SS0 jornal, podendo
os associados apanhá-las, mediante
o pagamento ,ele NCr$ 10,00 re­

'ferente a anui'dade ele 1970. A

pártir de domingo a ACESC mo­

verá fisca1ização� juntamente com

dirigentes da FCF e dos clubes
Jocais, vtsanelo resgatar as caI-tei­
ras elos anos anteriores e nãQ per-

.

mitindo a entrada, dos sócios (�ue
n50 30resentarcm o' documento do
ano' e-tn curso.

'

O .Torneio de Verão, chegou ao

seu final na noite da última sexta

feira, quando jogaram as equipes
elo Juvetltus e da Celesc, na par·
tida preliminar.

, '.

-'ti -, .�.::��������I§§
-,

[ri"

VOlk���U.���Ó.'.�I�HH' '609oJVolkswagen (v./côres) :.......................... IVolkswagen .........................•.................. 66

Volkswagen (1.600) __ , . 69
Volkswagen (1.600 luxo) : : , 69
Corcel (2 p!Juxo) ,....................................... 69

Coreel (4 p/lu�o) : :.. 70

,Çôl:cel (4 portas) '," : ,1" ·69

'-R,egepte ';.� ::I.; ,69'''''''
'Esplanada (2a. séri�) . _ "," �8

.

Opala (4 ciL luxo) :
, ! .. .' �.. '

'

: • ,69
Aéro _ _

_ "... 65
Aéro (v /côres) '" '. . . . . . . . . .. 67

nt·w (Belcar) " '. •.•. 66

DKVT (Belcar v/côns) .. _
,

í. :............ 67

Impala (perfeito es,i,o.o) :. ::'..................... 63
Oldsmobil1e " "'."" .;..•.. ,... .62
En1isul (v(cores)' '.' '.' ,...... 66'

�Rlk�wn.gen (v/côres)
'

� : : / �.;' v'." !l8
,,' (�hevI,olet .. _ , , .. '. 56
'Lanehas a TURBiNA motor F'ord '.: .. : .' : .' >'.. 70
IMdios CRUXEN e MARCONI (4 faixas) com Os melhores
preços da cidade.

.

,

JENDI 'JBA AUTOMÓVEÍS LTDA.'

.,1"'"

Conforme havíamos previsto
venceu a representação juvimtina
por 4 x 3, num jôgo bastante equi,
librado, com o elenco juventino
mais coordenado em suas linhas.

Na partida de fundo, o públióo
.

reviu o choque rei do salonismo

ilhéu, protagonizilndo as
_ esq'lJadrãs

do Clube Doze e do Clube do

Cupido. Novo Estatuto
Em Assembléia geral, os clu-'

bes filiados da LJF, aprovaram o

novo estatuto da entidade, que já
entrou em vigor provisàriaínente,
até a aprovação final pelos órgãos
superjores .campeterrtes� Por. ou- �tro lado a mesma assempléia apro-'

.

vou dIversos assuntos, dentre' o�

quais o código de' disputa de seus

certámes', os

-

campeon-atos das di-.

vers�s categorias patrocinados pe-
la LIga e outros assuntos de inte-'
rêsse geral.

Partida bem movimentada des·
de o seu início, com a representa-

.

ção do Cupido sempre, atuando

melhor, levando-o afinal a conquls­
,ta, çie um belo triunfo e consequen·
temente e· ficar de. pbsse do tro,

féu� . ofert.ado pela entidade sal9'
nista.

'

,

, J
'i

!(

-:;1'

3 x 1, foi a contagem' fiÍlãl palia
o tricolor que mereceu integralmen.!
te o triunfo, sem qualquer contes­

til.ção, pois foi �f:mprlJ &uperior,

I !

Rua Almirante Lamego, 170 � Fone 2�52

__!W==rm=r
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Decretos de 'Médici ex n a
por proposta conjunta dós minis­

tros do pl!:Ínejame5;to e' Educação,
o présidente Médici acaba de assinar

dois decretos contendo novas medi.
das para expandir a educação, o pri
meíro instituindo um programa de

colaboração Iinanceíra para a edi­

ção de livros-texto, e o segundo im

plementando um programa de es

tágíos práticos para os estudantes

de ensino superior nas áreas consí-
I

'�"�:"ias, ,"
d

.

ão d ld t "". 'd'
.

f
.

A ecisao o presi en e LVie. ICl • OI

ammciad'l. hoje na reunião do mi­

nistro J.o30 Pé�:.cllo dos Rei& Velloso

(;(Jm-a ínpren;a credenciada no seu

Nl'l. sua rmmlão com os [ornalís­
tas, o ministro Reis Velloso enfati-

'/1.:;1; qJe estas duas me'tiidas constt
tl'cmr'rnai" um, resultado prático d�
cst,.LH2. C'olaho:'3::.:ã'! em que. Ve,D1
atuando os Mínistérios do Planeja­
nler�td e ,�duca�;}o, e explicou que,
no, que se refere à edição de livros­

fnr-t';J :' ;d"'i8, é selecionar. em cada

área prioritária (medicina e outras

áreas da saúde), engenharia e ou

tras áref}s tecnológícas (economia
e administ.raçâo ) , numa pr-imeira

, et�pa entre 10 a 20 títulos de livro"

básieós .. A séleção será feita por

_' f,<;i'ecj:;Jj�ty - indicador.; pelo Minis­

tr\�io ela Educadio e não se limii:a­

rá 3ClS .livros tlidc\tico'; 8',1 enden:J(l·

,pc às ,oh ,";)'E c'JD.sideradas fundaxY1pl1-

tais - e obedeee:rá a um
_ proces,<;o je

J:lo()o a obterse, na primeira etar-",
aprn_ximadamente 100 títulos, o' que

pr:Ç.�n)ilitarã ao estudante brasile.i­

ro, bem como aO's técnicos, ter, real­
mente, os livros mais' importantes
de cada área prioritária.

Oi'? livros dev'erão ser publicados
por' edji ôras nacionais, mediante a

coiaboração financeira do Govêruo
Fer1eral, através da COLTED.

\

.Quanto aos estágios para os uni­
,vf'TsÍtários, o ministro exnficou t.er
sido feita uma seleção das áreM

..

prióritárias mais lÍgadas ao plani)'
jm:nento, notadamente. a engenhpr
Iria e outras áreas tecnológiç.a�,
economia e administração.
Haverá um grupo de coordenaç{lo

com rer)�eseDtantes dos Ministérlo_s
da -Educação e PlanejameNto ,8 ela.

Confe'deração das Indústrias, pãra'·
f'st3_helecel' um mecanismo sistem:i·

t.iro e permanente de estágios remu­

nernclos 'para estudantes de empi�ê­
"� pí:blicas e privadas. Êsses esUi­

gios, que ser«lO' concedidos na fa:'·

rnf\ ele bôlsas, isl;n é, sem que re·

presentem' quaiquer vinculo einpl'(�·
gaticio, não impedirão que oLttros

----._-�-�--'.

projetos, como o Rondml e a Ope­
ração Màúã, 'tenham' pfossegtiímen­
to normal, permanecendo em plena
.vígor. ,

Todos os anos, serão fixadas me­

tas para assegurar, pelo menos,

que certa percentagem de alunos.
das áreas prioritárias consideradEIS

tenham oportunidade de estágio.
Êsse programa começará a ser exe­

cutado na Guanabara e São PauIc.

LIVROS-TEXTO
E' o seguinte o decreto .sôbre a

cdíção de livros·texto:.
"Art. 1" _ O Ministério da Edu­

cação e Cultura, por meio da Co

missão' do Livro Técnico-e Livre

Didático, executará um programa
de colaboração Unanceira para fi

edição d') Iívros-texto, destinado '8-

reduzí r o custo dos livros básícos
rlas áreas consideradas 'prioritárias
do ensino superaor, principalmente
as' fAe saúde, engenharia e outras

éi:-e8s tecnológtcas economia f

administração.

Art. 2° _ Para os efeitos do ar­

tigo l ", serão selecionados, em cada.

área. na' prfrneíra etapa, entre l'�,

c 3(' livros básicos.

\
.

§ 1° _ À seleçáo caherá aos gru·

pos espeeiais eon:·;tiluídos pf::o
rninist:ro da E�ducp�ç§.o e CEltu':a e

]P-t.cf),'l'·a50s 'por u1l! repl'esentut.t::r;
da CmT)i::.srtCJ do Uvro Técni'�o' e

Li;_r,�() 'l)idútico, que o py.e�idir6.1
U�,l do NIinistérío do Planejamento
e -Cool'denação Geral, um do erm­

E'elho Fed��ral de Edueuçào, um do
.

Conselho Nacional ele Pesquisas e

cineo técniços professôres de re-

'nome em ,cada área de conheci­

mento.

,§ 2° :_ Na seleção dos 'livros, sa·

rão considerado;; ,preferentemente
as ·obras não traduz.idas de mitores
nacionais. '

'Art. 3° '_ Os 'livros selecionadus

FIa form[j, do art .. 2°, -dever:ão Sl3r
editados preferentemente, mediante

'�'contrato, .por eclitôrás nacionais de

.car·�ter privado.
A�t. 49 _ Q prQgr,ama de 'cola·

boração financeira instituído pej,)
pres�nte· decreto será custeado {�

administrado pela Comissão c�,,)

Livro Técnico; e Livro Didático.

\\: § 1° _ Fica o l\1'inistérib da Edtb_

cação e Cultura; através da COL

TED, -autorizado a prestar colaLo­

�ação financeira para a edi,�ão d(Js

li.VTOS se�eeicnados, para. tirage�'\
em escalU satisfatória, em peree;�l­

tagem
.

li preço de custo, cOnfOT"f"\8

se estipular nó contrato referieb

no art .. 3° elo. qual, também Cons-

"

I
r

I

,

cm
tituídos por representante,s do Mi·

nístérío . da Educação e' Cultura
Ministério do Planejamento e Coor-

.

denação Geral e Confederação Na­

cional da Indústria, sob a presí­
dêncía do primeiro, podendo ser

convocados para dêle participar
representantes dos demais Minis-
térios interessados, bern como de

outras entidades pê'Nicas ou prí­
vadas ligadas ao mecanismo de ín­

tegração entre os sistemas univer­
sítário e empresarial.

§ 2° - O grupo de coordenação
de estágios disporá" de uma secre-,
taría executiva, a cargo do Minis'­
térío do Planejamento e coorde­
nação Geral, em estreita articula-

l -: ção com o Ministério da Educação
e' Cultura.

tarão as bases para a fixação do

respectivo preço de venda.

§
.

20 _ O;; estabelecimentos ofl­

ciais de ensino superior providen­
clarão na aquisição do número 5l1-

fiéiente de exemplares de lívros

básicos das áreas prioritárias, para
.

atender prmcípalmenfe aos estu-

'.
dantes de baixo nível de renda.

Art. 5° _, Para a execução do

programa de que trata êste decre­

to, a Comissão �do 'Livro 'I'écnico

J Livro Di fático aplicará os �:e-,

guintes reCUTSOS; I --- os que â i'j)'J
ferem espeeificamonte consigna-

,

elos no orçamento geral da 'Qhiã,);
ir _ os s�primelltos advindos �lí2si ,;1':,
clebJais podêfQ,s ..ipúblicos ou instí­

tuições nacíonaíé: �III -r-r 0;3 que lh", I
, ! I;

'"
•

forem trlms(etÍ(Jos, "[\ 'qualquer \

título, por enticl.fi:t'!es ou agências
. nacionais, estrangeiras ou interna­
Clonais; IV ---: outras' rendas.

. Atr 2° _ Os estágios se revesti­
Tão da forma de bôlsas de estudo,
normalmente de\órgãos e entidades
dAI li

j:
(;>11 e e es se rea izern, para asse-

gurar aos estudantes recursos fi­

nanceiros não .reembolsáveis para a

sua manutenção e aquisjçâo de li­

vros, instrumentos e materiais.

Art. 3° _ Em nenhuma hípóteso
a concessão de bôlsas de estudo' de

que trata. êste deéreto poderá àar '

.

origem ao vínculo emp'regatício 0U

funcional entre os estudantes bol­

sistas e o "Projeto Integração" OÜ

os estabelecimentos, órgãos ou en­

tidades, públicos ou privados, em

que se' I'l?alizaram 'os estágios, os

quais. cessarão desde logo
..

com a

conclusão do curso dos estagiários.
, Art. 4° - O Projeto' Rondon e a

Operação Mauá continl}arão fun\
cionando de acôrdo com a. corres­

pondente reguiamentação, ficando
incluídos nos grupos a que se re·

fere o .a.rtigo '1°i parágrafo 1°, para
É o seguinte' o decreto' que im- efeito da coordenação das atívida-

plementa o programa de estágins des, um representante do Minis·

práticos para estudantes do siste tério do Interior e lJm' do Minis:'
ma de onsino superior nas área� tério dos Transportes. .

prioritarias: Art: 5° - Serão fixadas metas

Art. 1° .::._ Fica instituída a com'· anuais. com vista& a ampliar_ pro:

denação do "Projeto Integração" ,gres$ivamente o número pe estu:
com o objetivo de implementar c dantes de cursos. superiores das

. ,?rogram� de estúgios destinados a áreas 'p::ioritárias aos quáis será

proporcionar aos estudantes,]o assegurado o estágio de que trata

"istema: de ensino superior da:;; êste decreto. .'

áreas
.

r:;rioritárias, especialmentr
-

Art. 60 � As �ormas que se tize",
:w ':_ .

. "''' -I .�.1l'<"'--'.; v.
,,�;r .. �_ :;..:.:- - 'é t' • "t r

as de engenharIa, tecnologla, eco·. rem necessár-ias à execução do pre;
'10111ia e 'administração, a opor tu· sente decreto serão objeto de at,Q

• 11ic1ade de praticar nos órgãos e conjunto' dos ·ministrO,s de Estado

entidádes_ públicos e privados o dei Plariejamento e Coordenação
exercício das atividades pertinen- Geral e,Educação e C\litl;ra.
tes às respectiva� especialidades. Art. 7° _ O presente de'creto '2TI-

J ].0 -'-o A execução, do dispostó t"�1'á em vigor na data da sua ))"-

nest.e decIsto caberá a um grUj10 l�ljcação, revogadas as disposí,;"S-"
de coordenação dos estágios, C0113' f:m contrário".

Par6gi:110 único _- O. ministério
d� Educ:-.':,:10 e Cultura e o Minis,

térío do Planejamento e Coor+c­

nr·�r�J Geral nromoverâo �s medi

c1"S ne<:e,cs::J,riS.3 para o destaque
dos recursos ela importância do

NCr$ 10.000.000,00 (dez milhões d9

r-'nn8Írc� 110'iOS), para fazer face

11" despesas com a execução do

programa 110 exereíeio. de 1970.

Art. 6"> _ A e',eci']í:;áo dêsse d.e ..

rreto será regida por instrução es,

�!'�lrd- cl;-:i,�,.Jr2da.· pela C'onlÍssão do

Livro Técnieo e -Livro Didático e

submeticl8.. ,8. 'hemologação do mj·,

nistro de· Estad-o da Educação e

CultúrlJ, dentro de 45 diaS.

Art. 7° _ O presente dec!'eto en­

trará em vigor na data da sua pu­

blieaç�i.O, revogadas. as disposições
em contrário".,
ESTÁGIOS

iH� I
I
I

�_�;i

\
•

./

\

P d' I d'
.

�<Aftena e mor e �Ju� era
t! ...

,ser aplicada
-

no ecife
A pena de morte, que foi insti­

tuída no govêrno passado para
punir os subversivos que durante
ação terrorista pratiquem assas­

sinato, poderá ser decretada, ,m
Pernambuco, pela primeira vez

no Btasil. O auditor da 7a. Região
.' Militar, Antônio Carlos de Seixas
Teles, esoera receber do ministro
do Exército," general Orlando' Gei­
sel, resposta à sua solicitação' paJ;a
que seja designada urna Comissão

Especial de. justiça:
I'", "'\'7(::'�1�1,.i��
,

'O objetivo de�sa, c��issão é o

de processar e julgar os 4 prin­
cipais implicados ao assalto ao

deposito da "Souza Cruz" em Olin­
da é ao Banco Financial, no bair­
ro de, Cavaleiro. I

.

'A Comissão 'Especial de Justiça
poderá decretar pena' de morte ou

.prisão perpetua, segundo a Audi­
toria Militar, 'uma vez que Rholi­
tJ.é' Sonde Cavalcanti, João Mauri­
ci� Baldar, Alberto Vinicius Vas­

concelos e Carlos Alberto Soares

infringiram o artigo 28', paragrafo
único, do decreto-lei ,898,' de 29
de setembro de 1969.

. O ministro do Exercito poderá
�cmcar diretamente o Conselho
Especial de Justiça ou delegar po­
deres ao comandante 'do IV Exer­
cito para que designe os oficiais
que o comoorão.

O rcquisitorio para� nomeação
da Comissão Especial de Justiça
foi feita pelo procurador militarI'
Fra" cisco Acioli ao auditor, ao r.
oferecer denuncia dos, acusados, '

tendo por base o artigo 84. da Lei
de Segurança .Nacional,

.: I m

GRUPO TERRORISTA �

I<.hcli;le, João Maurício, Alber-
to Vinicius e Carlos Alberto foram )<1-
os 1J'iclf'inais integrantes, de um �S�

"aparelho" subversivo recentemen- an­

te d031112. .telado pela policia per- ;;1-
nambucana no morro do Oiteiro,
110 b-: i -ro

.

recifense de - Casa Ama-
rela.

I

.

A:Maior promoção ,lançada
.��

.

. PRECISAMOS:
....
,7liW'-'

,'lO'

>,,,
••L)

em SANTA CATARINÁ

Vendedores (profissionais-:e' iniciantes)
�e�:V. dispõe de tempo, venha participar
Çhefe .de· equipes .(com ou .sem equipe)

.

- _Funçjonários . Públ�co-s, aposentados.

'oFERECEMOS:

KOMins pi TRABALHO
PORÇ�N'fAGENS ESPETACULARES
PRf',MIOS -E CONCURSOS

.

SEMANA DE 51 DIAS
CURSO DE VENDAS.,

da nossa equipe

.você irá participar da maior �al11!.)aHha promoci�nal, minc� vis­
ta em tôdo o Sul da País.

, CATARINÃO 70, uma_promoção da FEDERAÇÃO CATARI-
NENSE DE FUTEBOL.

. /

II'.Esdaredmet).tos, com os Snts. RONALDO OU MACIEu..... rua

Bocaiuya -'- Estádio da F.C.F;

. CATAIÜNÃ9 70 � UM IMPULS(-� rnJG'INITIVO NCY-'

l.�__�ii:�:�_�.�'�.��"._§...�'.�.��E§'SP�O�R�T�E�B�A�R�R�IG",,_�,," 'n� �� �_
....

I
I L�

1
---_- ------ -----------�-

���.��'tt"'...\.. .. .;_

�
S3ída de Florianópolis 110 II

I:dia 27 de maio para viagem

II ,1\até Brasília.
Dia 28 - BRASíLIA IDia -29' _ BRASíLIA ' I

,I

j
Dia 30 _ BRASíLI:A
Dia 31 _ BRASíLIA
Dia 1 ° --:- BRASÍIi..IA / S A O

PAULO
Dia 2 _ FLORIANÓPOLIS
Tudo ineluido, viagem em

ônibus especial (toilette, bar,
sistoma de auto-f\).lantes e to­

ca fitas), h'?téis e caLé de
manhã.

1
I)

tl
t

....2l��_-�.. �rw±�.-1J�:.�
I

Preço p/pessoa ..

0U, Entrada de ..

Salà.o 3 pgtos...

NCr$ 515,00
NCrI 175,00
NCr$ 124,00

virl,je bem - viaje
HOLZMANN
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o Governador Ivo Silveira inau­

gurou segunda-Ieira em Tubarão o

Colégio Normal Fra�ciilco, Benja- .

mín GaUoti c a nova rêde de ener­
gia elétrica da CJdade, entreg'ando,
obras ele" sua 'adr,nfl}istraçã0' ,1)an;l­
Mm em' Mirim, Distrito. de Imbi­
tuba, que ganhou- "do Govêrno o

Grupo. EGcolar Marcilío Dias' San­

tíagc. Milhares .de pessoas aplau
diram o Governador do Estado em

Tubarão, 'onde foi recebido pelas
autoridades mumcipais, além do

prefeito Dilncí Chaves Cabral. .

O Governador -Ivo Silveira,
-acompanhado do Secretário Jaldir

Faustino da Silva, inaugurou pr:­
rrieiro o Grupo .Escolai' de Mirim,
e111 Irnbituba, seguindo depois para
Tubarão onde Ioi alvo- das maiores

homenagens. Na inauguração. do

Colégio Normal S811ador Francisco
Benjamin Ga;lloU, o Chefe do EX8-

cutívo foi saudado pelo Inspetor
R,egional de Ensino, professor J>T��

via Capellcr:
.

- Acreditamos em Vossa EXC�,1-

lência - 2.�SC78tOU o. Inspetor de

Ensino, - como o Governador da

Educação, pelas obras que COJ:1S­

tn;_lu nêste setor: acreditamos em

V. Excelência cerno o Govcrnadur
da Educa,ção, pelos, Decretos e pe­
las Reformas quo deram DOVOS ru­

!TiOS 20 ensino neste Estado.. cre­

mos da ação de V. Excelência pelo
c

projeto 13170, que provê aumento,
reestrutura carreirD;�,�,� alterâ ta13e�

las, vlsando , fornecer,
.

aos profos- c

r nç
� " �

r�l: a
.

o Secretario Vieirã da Rosa, da

3egurança Pública, enviou ao

Deputado Antônio Plcchetti ofício

agradecendo os pronunciamentos
daquêle p.nlnmentar na Assem­

bléia LcgisJ:iliva, "pala r8s�abelG­

ceI'· El .vordr,de etos' fatos que vêm

sendo distorcic1op" relaciohados
com as jr;'?gl1laridades' imputadas
FoO" fum:;Qnárioz: do Dep<1Ttamento
E:staduu.1 üa Tr�,n:;lto, Diz o cloG\1-

menta. Cf iU ;.lã::! cRbe ao ·Secret.;'·

rio da f'ie";nn,nç8 PúlJ:lica adidl1-

tár, qualr�·I.'CJ.' esclarecimento '1

respeItei do casÇ) que está semi;)

i.nv�stiga;l(·l 110 Det:.'an.

-. sores a paz e a tranquilidade de

que precisamos para ensinar e

.
educar. Cremes em V. Excelência
- continuou O" orador - porque
sentimos iIma nova. re�lidadc a' de­

sab�ocJ;1.ar· .

e a crescer. .'

O Secretário dá Edueaçã'O falou
em seguida, historiando as ativüia-'
des de sua pasta, ressaltando a

oção do Govêrno Ivo Silve!r'u no

setor Educação, reteríndq-se prin­
cipalmente à ímportâncía do Plano
Estadual de Educação.

"

Ainda em' Tubarão o Governador
Ivo Silveira inaugurou', o Grupo
Escolar "Professor Fábio. Silva:',
no bairro Caixa D'água. p'rossegum­
do no seu programá de inaugura­
çõcs., o Chefe do Executivo fêz en­

trega ele uma nova rêde de' ener­
gia elétrica de Tul.arão. O Sr. WH­
mar Dallanhol, Diretor da' Celesc,
ressaltou nCl ato as atividades (�a­
quele órgão da administração, que
contribui . efetivamente' para o de­

scnvolvimento' econômico do Es­

·;··f.clo.

Após, assistir a auja
. inaugural

cia Escola Superior ele Ciências

Pedagógicas. ele Tubarão, proferi­
ela pelo professor Celestino Sache.',
Reitor da UDESC, Ó Governador

Ivo .Silveir.1. - foi homenageado corn

um, 'banquete oferecido pela muni­

cipaüdade.: qll!� contou com ·a pre­

sença de" 500 participantes.' Na
.oportunidade, o sr.' Dilnei Cha,\,es
Cabral, Prefeito Municipal, .decla­
rou:'

.

Flo:riauólPo.us, Quarta-feira, 1: ele maio ele 1970

': I

Cimenta-se em .11ÓS a confian­

ça em V. Exa, Se' outras razões
não houvessem, esta convicção P')­
deria o Govêrno Municipal relatar,

'

aqui, nesses poucos mêses rio

administração, o resultado d03

contatos mantidos � com V. EX'1,

cujos frutos estão 'aí as vistas de_
todos nÓs.·E se isso n10 bastasse.
encerrando o acêrvo de realízn­

ções positivas, ouvimos agora o

comprqmisso de adquirir o 'Ediff-
'.

ci.o do Colégio Dehun, com o 1'3:;-

'pectívo terreno, a fim: de conüá-
" '

los a administração dêsse órgão; a
que Tubarâo 'tanto deve,"- a Fun­

dação Educacional do Sul de' San­

ta Catarina•.
- Êste povo - continuou o S�',

Dilncí Chaves Cabral =: aqui se

encontra, Sr. Governador, nesta

reunião memorável, representado
pela sua liderança máxima, como

as multidões que estiveram anô­
.

ní.nrs nas ruas ela cidade, abrindo
\ o coração, agradecido, falando. com
a alma desnuda. ao generoso

:

go­

vernante, 'que deixará a .cádeíru
Elxecutiva do Estado, aureolado
pela' certeza de que, sem desdouro
ao passado, Iêz honra ao presente,
lançando a semente do glorioso tu-

turo",

.

G Governador Ivo Silveira 'foi ()

último dos oradores, e falou d:-:

sua satisfação pelos momentos Ie

lizes
'

que viveu no município que
"mo cumulou de homenagens que

meu coração jamais olvidará".
, .J

, .

'
.

ra.dece De ui do
fesà do "DEI

Afirma o General Vieira da Ro­

sa; que· adiantar '. algum . esclareci­
menta antes de conclusos os in­

quéritos "seria leviandade e:: pro- _

,iulgumento �njustificá�el"_,. aereil­

ecntando que qualquer pessoa '1';3<1['
mente' interossada nO restabeioci­
mento' da verdade sôbre as', açú· I

sHções e. ílilo apenas na explorá·
çüo das ITH='''.'mas, compreenderá
Esse silêncio.

I .

i\,:::.:inalR: o ofício rev(élando qUÇ!
o Sccret.:i.rfo ela Segurança PúblIo

ca continuará defendendo seus

subordinados, como sempre o fez,

<'

até que a culpa seja evidenciada c

se ror o caso o 'funcionário re­

ceberá inapelàvelmente as sàhÇÕCS
da lei.

Fir:aliza o, General Vieira da 30-
sa

.. afirmando que "âêsse caminho

que, venho trilhai1Cl0 'em 52 anos

de serviços ao Pais, 118_0 me afa3-

.

tarei, i:ejani. quais forem as cal:;­
linárias . fiLio tiver duo cnfrent31-.

Outrvs-sim, relatados os inquéTi­
tos e �r(Jlatada a solução dêks
darei vista aos deputados q1\8
vêm cOD�Tabatendo aos ataque3
contra '0 Detrau·'.

Dto de .1
'tlli

.

.

acr!"1 a na s

Govêrno do Estado inaugurou
v'ri "8 vas obras emlub 'r-

r-
.

Em dls:�3S J. prc.r..unciaclb c:1tcrn

àa tribunJ. ela f-�ssernbJ.óia LCgÜ5!:t­
tiv..l, o L'3r:vt�,.do Aldo Foreira elo

o arnmd8-
,

.

lnento d(� :ÓsL1'3cla de Ferro Sa:l;'a

Catarina, rrt[t, 1)ro:r;c3to pelo r�ovê�,�­

nó Fedoml, IS i.aDa iJrovidência qu·:)
contrari!.!. os Intcrês;;iGS da POPUl,l­
ção e' cl�l.s clulis{i::s proc1ut:::n:as elo

Vale do .Fajaí, que desejam VGr i:\

ferro��a rElGl:pcr;:tda dentro de S0U

esquel1U atual.

O }xulni-Jentar lembrou qUE' o

edital recentemente 'baixado, ln.;;·

lTuindo ci 2.p:endamento. a particu­
lares da fc;rrovia, tem relação com

o pensamcnto anterbr do Govêrnn, .

segul1c!o o qual a E:::1fiC eleveria

ser extinta, po::" antieconômica. ])8

m2.neil'f.L L1cli:'eta . - frit:C'u _ D

arrendamei;1to poderá leva�r a f-H­

te objoti.vo cont::-a o gual ml:il ')

lutaram as J.id€1raDç::ú� poâticas e

.eml r·."sr. (iOS rafR ·inenscs.

A propósito do iecha'I1�ento de:3- \

sa ';i:, �2l'l'ea, acentuou o Sr.' AI'

elo Andrade que uma CornissEo

ParI2rner':é\r Externa esteve 1'e'1-

Dicla ,com o Ministro Mário l\n­

,:1rea:::3a, no Rio, dois anos atrás,
OiJOrtunidad,e em que foi debatido
com o ti.tular elos Transportes a

qu.estão relativa aos déficits
.

(ia
c:i1pr6sa. "Realmante disse' ';:C-

para cada. acréscimo de um cru­

,:ei1'o na receita 'correspondia w;n
aumento de dez cruzeiros na de!':,

pella, o em. consequência ,houve Q

apêlo para. que as classes prodl'.­
toras catarinenses, utilizassem

aquela fer:rovia para o transporte)
cle suas mercadmias

.. E;. hoje, p�s-
,sados dois anos, a Estrada está se

recuperando" e para cada cl'úzeir,o�'
de receita oorrespondendEHl1 ap0�'
na� <l;;',8 (e desp�sa. Ho.uve, nêssB3
24 últimr;s ll�::C;P'S, um' aClTp.r.dmo ele

rr

497,1l% na receita da ferrovia,
ccnt�a um aumento na despesa da

ordem de sàmente 75,'11%". Desi;i1

for'ma, acrescentou, não se j1i�ti·
fica agora o al'.rendamento dessd
ferrovia a particulares, quando os'

índices de recuperação são plen'l-
mente satisfatórios. \'

.

Em sua opinião, a solução defi­
nitiva para a recuperação fina;i­
ceira da EF'SG é D.. ligação com o

Tronce-Sul: "com {sso a ferrov:.â

passaria de deficitária· a super8-
vitária, .pois novas correntes de

tráfego' seriam criadas, principal­
mente o transporte dá combustí­
vel da Terminal Oceânica de petl'G­
leo de Itajaí, para a formaç}lo ele
üm centro redistribuidor em La-'
ges, destinado ao abastecimento
do .Oeste catarinense, Norte do
Eie qrande. do 'S_uJ e

-

Sul do --Para­
ná."

I
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do.· làito. �'ai ,I·]" Deyi.dâmelÚe autorizadp,:!1e1o Exmo.,Sr. Secretário Exeç�tívo do

tau 10m" v I ·1 PLAMEG-PLANO DE METAS DO GOVÊRNO - a Divisão Exe·

O Delegado Regional .da Su'rmh, j. �utiva.�.. ele
..
FiS�áliz�ção,_'e

...
��lltiôle COmUll�Ga,. que. se, acha a' .d.fsposição

'

.

I de- quem mteressar o Eélttal de Concorreu'ela Sé!ill_,. lllte: ,1, .... '

Sr. Roberto. Lapa' Pires, infolT).'iou .

ontem que sàmente nos próximos '." < "EDITAL DB CON_00RRÊ.NClA N°" 09/70 -

.

réfenmte a'

diíiS s�rá conhecido o ri'óyo per� � . éxecu�ãc; eqin fi'nanc�a�1êüt.o, '40 Prôlêto
.

cOlI1!)leto e qi.1pstrllçãci,
oen tual de aumento elO p:l'êço do Jórn'eçilpepto, instalaçãO' e',mPllt?gem de,equipamentos '-naci�hais e es,

leite no Estado, em face dos estn-' '. �l:aI!gdros ''''Q HósjitálIgfáh,Ül' de ·Fidrütnópolis�l. .'. L 1
.

dós que estão sendo cfetuad;s iJo:
-:-' ';. ��'A 'col1c:Ofrência acima\'esr'}�ci[jçada s.el�â' re'alizada; Tio' dia,�21 (vinte

uma comissào .ela Delegacia: O l11-3' . I e;séte) dy' m�i? .dê, l'.9'7(j,.:�à,�- 15:00 horas, ná �ede do �p.hi.!1d de :Me-

marial' enviado ao' ú:'gão P?lo:3 I tas do Govêrn:()..� PluAMEy'___':" sub da c.p.e,o .. , à rua Teii�nte Si!-

produto!-es de leite de Santa CJo i.-veira, Edifício_ (I'as Di tetotia,s, '5° ándar, Florié!nórJolis.
'

.

t.aril1a, solioito.ndo a l'evisão eh:; Maiores�íJ1fonhacões noder2.o ser coIbidas i�htó à- Divisão Exe-

prêços, -está ,Sendo examinado' pe·
. cutivá

.

de Fiscaliz�çã� c'Contrôle 'do; Pbme�, �d: 5.0 andá'r. d6 Edi-

la Comissão que ainda não fixou fkio das Diretbl'iilS;" .
. .

.

.
'..) .'. . >:

'

cociente de aumento, embora 6813 ,:D.E.F.C., ·em 'FÍüHanóDoÚs, 06 d�' maiQ de Í\970 .. ' ,

, .. ,�
" ',_.. r

-

..... .

�

... ,' _",

\.

,"" _'", '{,
já c:;Leja �ssegurado.
Informal! o Sr.' Roberto Lapa

Pires que o assupto está sene1.o

minuciosamente estudado, escl;oue·
cenelo que êste estudo' tem qué se:.'

comparado ao de outras Deleg;t,
cias como a gaúcha e a paranaen'

::::e, a fim. de que ó leite'tenha H.nl
prêço justo em todo o Estado ea­

tarinense,
Por outro lado, revelou o. D,:)­

legado ela 'Sunab que o úrgã,o já
comunicou. ü Pre[eitUl:�, Municipal
que cabe ao município cuidar ·.da

�

fiscalização dos transportes' cole,
tivos, por cteterminaçã.o do Conse­
lho Interministerial de Prêços, o

n{esh10 ocar'rendo com relação 3.0

DER com os transportes intermu­

nicipais e DNER com eis transpor
tes interestaduais. Acrescento1l

ilinda que a fiscalização dos prê­
ços cobrados pelas diversas linhas

de transporte coletIvo em rloriá'
. nópolis cabe éxclusivamente �l

Prefeitur::t .8 niió nliOlis' a �u:nah.

I
Eng o :LEO SARAIVA CALDAS

'

.
,

;Dir<\tor da DiYÍsã6 ExeCutiva de Fiscaljzação e Contrqle .;� RLAMEG t
�'�--,�_� �=-':�'"iAW k.c:.�-··-k�����_:GiQ51iJj�J

� "

�� ",..w"';';"" .......L. ,,!".' .',
.' �w-í1!"

"j } 'IRM.ÀND-ADE. DO SENHCi-. JESU�;,DOS;,�SSOSlll"

I' /. :;'E -HOSPiTAL DE CARIDADE ,.,':,: I,
.

r "'., .
.' E�litaJ' de .convite . "�O '.

,

Do comissão da, Mesa Adrrtinistrativa'.,desta· Ürnandàde ':convidb
I" ',.

• ':,' .•• ,....
"

"� 'I" os, I,rm�os e, Il'l��s para, an:í.anhã, 13. do corrente, eomllarec�terp aos

I '.:·.0tqs do homena2'em que SGJ;ão prestadas ao !l0SS0 mui àigno, Irmüo

.1· I Vice-Prcivedbr -,--iDESEMBARGADOR JOSÉ ROCHA' l"Ei-::rtEI;RA BAS­

'li rqs
- pelo ·transcurso de sua data natalícia e que. oo�stàri!9: ,

I
Missa de Ação de Graças, 'mandada celeorar pela 'Mes� �dmii1is-

.

I tT?tlva, às 8 hora.s; em sua Capela;
.

-, ,'.,�
i 'i Sessão. Solene, ·pr.umovlda pela Câmara .Municipal, .às· 2-.0 horas,

'Ii, ,':1,0
.salão .nobre·,da Prefeitura, �m a. qual. ser;l": eOIliqr,�dq:ao' n,�,tà.liCiantG,. o Título, de Qidadão Floriariópqlitano. ""

! ..• ":: .'

I"', Flóriill1qpotL�i, 12 ,dt; miüo�de 1970. '.'
'
..
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